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Prefácio 

A alegria não chega apenas no encontro do achado, 
mas faz parte do processo da busca. E ensinar e 
aprender não podem dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria. (Freire, 2004, p. 142) 

É sempre uma satisfação construir o prefácio de uma 
obra. Alegraram-me a consideração e o convite entusiasmado 
dos colegas Petrus Emmanuel Ferreira Vieira e Romeu de 
Oliveira Felizardo em atribuir-me o papel de prefaciar este 
livro que sintetiza, em suas páginas, reflexões atinentes a as-
pectos da formação inicial docente, construídas por estudan-
tes e professores a partir da experiência de ensinar e de apren-
der no âmbito do Programa Residência Pedagógica (PRP) e 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), ações do Plano Nacional de Formação de Professo-
res no contexto educacional brasileiro. 

O trecho acima foi pensado propositalmente com a in-
tenção de realçar que os textos reunidos neste livro reverbe-
ram sobre pressupostos do percurso formativo de professores 
de Física, observando que os resultados obtidos ao longo dos 
programas (PRP e PIBID) não se resumem ao escrito propri-
amente dito, mas aos desafios enfrentados e aprendizados ob-
tidos no decorrer do processo de construção e reconstrução 
de conhecimentos didático-pedagógicos. 

A formação de professores no Brasil tem sido um 
campo de estudo e desenvolvimento importante por várias 
décadas. Apesar de avanços e de conquistas alcançadas, ainda 
há muitos desafios a serem enfrentados, exigindo constante 



atenção e esforço contínuo de pesquisadores e profissionais 
interessados no aprimoramento do contexto educacional. 

Assim, é relevante reconhecer o PRP e o PIBID como 
espaços de formação e valorização da docência, que têm como 
premissa a reciprocidade formativa, uma vez que licenciandos 
e professores se encontram em constante relação, implicando 
admitir que os Programas podem favorecer a iniciação à do-
cência e potencializar o desenvolvimento de professores em 
contexto de trabalho, ancorada na interação e troca de expe-
riências, que devem estar vinculadas à cultura da escola, da 
sala de aula e da prática docente. 

Desse modo, o PRP mostra-se como iniciativa promis-
sora que busca integrar de maneira mais efetiva a teoria e a 
prática na formação docente a partir da vivência na cultura 
escolar e da sala de aula por meio do planejamento de aulas, 
preparação de materiais e regência de sala de aula. Com a 
imersão no ambiente escolar, os futuros professores têm a 
oportunidade de experimentar o cotidiano da profissão, refle-
tir sobre suas práticas e desenvolver competências essenciais 
para a sua atuação. 

Paralelamente, o PIBID desempenha importante papel 
na introdução de estudantes de licenciatura na atmosfera es-
colar desde os primeiros anos de sua formação acadêmica. Ao 
conceder bolsas de iniciação à docência, a ação não só incen-
tiva a dedicação desses estudantes à profissão, mas também 
promove a inovação pedagógica e a reflexão crítica sobre prá-
ticas educativas. Desse modo, assevera-se que o impacto do 
programa na formação de novos professores é inegável, con-
tribuindo para o desenvolvimento de um docente melhor 
preparado para atuação em sala de aula. 



Destarte, convidamos o leitor a consultar o conjunto de 
15 (quinze) capítulos que fornecem exemplos de pesquisas de 
Iniciação Científica, de experiências ancoradas na utilização 
de software e planetário móvel como ferramentas de ensino de 
Física estruturadas, com ênfase em cenários de ensino e 
aprendizagem que evidenciam interlocuções formativas a par-
tir da articulação teoria e prática. 

Por meio das páginas que seguem, o leitor encontrará 
um panorama de como o PRP e o PIBID têm transformado 
a formação de professores no Brasil, particularmente no Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e tecnologia do Ceará, 
IFCE campus Cedro. São histórias de dedicação, desafios su-
perados e conquistas que ilustram o potencial transformador 
da educação. Que esta iniciativa seja fonte de inspiração para 
disseminação da Iniciação Científica, conhecimento e refle-
xão para todos que se dedicam à formação inicial de profes-
sores para o ensino de Física e fortaleça a comunidade acadê-
mica, inspirando a continuar buscando a excelência na pre-
paração de futuros educadores. 

A todos os interlocutores nesses programas, professores 
de escolas básicas, professores de Instituições de Ensino Supe-
rior e licenciandos, deixo aqui o meu reconhecimento e agra-
decimento pelo empenho e pela contribuição valiosa à educa-
ção brasileira. Espero que este livro inspire outras iniciativas, 
fomentando melhoria contínua da formação docente e, conse-
quentemente, da qualidade da educação em nosso país. 

Prof. Dr. Francisco José de Lima 
Docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  

do Ceará – IFCE Campus Cedro 
Distrito de Várzea da Conceição, Cedro – Ceará 

Maio/2024 
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Nota dos Organizadores 

Este compêndio representa um dos produtos desenvol-
vidos no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (PIBID) e no Programa de Residência Pedagógica 
(PRP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Ceará (IFCE) campus Cedro. Ambos os programas são 
iniciativas resultantes da Política Pública de Formação de 
Professoras(es) implementada pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que tem 
por premissa qualificar e aperfeiçoar a formação inicial nos 
cursos de licenciatura, estabelecendo vínculos entre as Insti-
tuições de Ensino Superior (IES) e as escolas da Educação Bá-
sica (EB), de modo a fortalecer os laços e ampliar o diálogo 
entre elas. 

Esta obra foi concebida com o intuito de compartilhar 
relatos de experiência desenvolvidos por Bolsistas, Superviso-
res e Coordenador de Área do PIBID (Edital CAPES nº 
23/2022) e por Residentes, Preceptores e Docente Orienta-
dor do PRP (Edital CAPES nº 24/2022). 

O PIBID tem como objetivo mediar a inserção dos li-
cenciandos que cursaram até a metade do curso no cotidiano 
de escolas de EB da rede pública, fornecendo-lhes oportunida-
des de participação em processos didático-metodológicos de 
formação inicial docente sob a tutela dos professores Supervi-
sores e do Coordenador de Área. Essa imersão prática visa não 
apenas enriquecer a formação dos licenciandos, mas também 
buscar soluções inovadoras para os desafios identificados no 
processo de ensino e aprendizagem das escolas brasileiras. O 
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subprojeto Física do PIBID no IFCE campus Cedro atendeu 
aos municípios de Cedro, Iguatu e Várzea Alegre. 

Por sua vez, o PRP tem como objetivo proporcionar ex-
periências formativas teóricas e práticas aos estudantes que 
cursaram mais da metade do curso mediante a inclusão destes 
no cotidiano das escolas de EB, promovendo os processos de 
ambientação, observação, planejamento, regência e avaliação. 
Foram contemplados com o subprojeto Física do PRP no 
IFCE Campus Cedro os municípios de Cedro, Icó e Iguatu. 

Tanto o PIBID quanto o PRP também trazem em suas 
propostas a reaproximação dos professores Supervisores e Pre-
ceptores da EB com as IES, de modo a inseri-los nos debates 
mais atualizados sobre a construção de metodologias de en-
sino e aprendizagem inovadoras. Em alguns casos, inclusive, 
ocorre a inserção destes em grupos de pesquisa, o que os mo-
tiva a ingressarem em programas de pós-graduação. A contra-
partida surge da contribuição primordial que estes professores 
fornecem à formação dos bolsistas e residentes, acolhendo e 
transmitindo suas experiências docentes aos professores em 
formação inicial. 

Os docentes das IES, por sua vez, também são benefi-
ciados neste processo de interação com as escolas de EB, uma 
vez que têm a oportunidade de executar os seus projetos de 
ensino e trocar experiências metodológicas com os professores 
destas instituições, possibilitando a reflexão sobre as próprias 
práticas pedagógicas e os problemas nelas encerrados. Assim, 
os muros da Academia, que em alguns casos estão fechados 
para a interação com as escolas públicas, são demolidos por 
uma via de mão dupla, em que se busca o beneficiamento 
mútuo de todos(as) envolvidos(as) através da formação inicial 
dos licenciandos e continuada dos professores. 
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PIBID e PRP assemelham-se muito em suas concep-
ções, objetivos e finalidades. Ambos preconizam encontros 
formativos semanais em que se discutem referenciais teóricos 
em Educação com foco em teorias de aprendizagem e meto-
dologias ativas. Ao longo dos dois programas foram sugeridos 
artigos diversos sobre o ensino de Física para leitura e poste-
rior apresentação na forma de seminário. Também semanal-
mente ocorreu a ida dos estudantes às suas respectivas escolas 
campo para atividades de planejamento, participação nas au-
las, organização de eventos científicos, aplicação e correção de 
avaliações, entre tantas outras atribuições docentes inerentes 
ao cotidiano escolar. 

Desta gama de atividades planejadas e executadas, sur-
giu a ideia de relatar as experiências descritas neste livro para 
as futuras gerações de bolsistas e residentes que tiverem o pri-
vilégio de desfrutar destes programas de formação docente, 
bem como aos professores que busquem inspiração para as 
suas próprias práticas educativas. Neste sentido, foram neces-
sários o incentivo e a preparação à escrita científica, o que 
constituiu um desafio significativo à continuidade dos pro-
gramas, uma vez que são bem conhecidas as dificuldades en-
frentadas pelos estudantes egressos da EB no que concerne à 
redação de textos acadêmicos. 

Surgiram, assim, os quinze relatos que compõem esta 
obra, que narram experiências que vão do uso tecnologias di-
gitais a experimentos de baixo custo, da organização e parti-
cipação em eventos científicos à atuação efetiva nas salas de 
aula, sempre ressaltando os aspectos formativos subjacentes a 
todas as atividades planejadas e executadas e as dificuldades 
enfrentadas ao longo do percurso. 

As experiências relatadas neste volume expõem práticas 
educativas diversas, mas com o propósito único presente em 
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todas as ações apresentadas de promover uma formação ini-
cial de qualidade para os estudantes por meio da interação 
entre escolas, IES e comunidade, de modo a reconhecer o PI-
BID e o PRP como políticas públicas indispensáveis à educa-
ção brasileira. 

Agradecemos à CAPES pela implementação dos pro-
gramas PIBID e PRP, ao IFCE pela adesão aos programas, 
em especial ao professor Andreyson Calixto de Brito, Coor-
denador Institucional do PIBID IFCE (2022-2024), e à pro-
fessora Maria de Lourdes da Silva Neta, Coordenadora Insti-
tucional do PRP IFCE (2022-2024), pelo empenho e dedi-
cação incondicionais dispensados à condução dos programas. 
Destacamos, também, especial agradecimento ao professor 
Francisco José de Lima, Docente Orientador do subprojeto 
Matemática do PRP no IFCE campus Cedro, por todas as 
substanciais contribuições ao subprojeto Física do PRP e pela 
concepção do prefácio desta obra. Agradecemos às escolas 
parceiras que muito gentilmente acolheram os nossos estu-
dantes durante o período de vigência dos programas. Final-
mente, agradecemos à gestão do campus Cedro pela concessão 
do apoio financeiro para a elaboração desta obra, aos (às) Bol-
sistas, Residentes, Professores Supervisores, Professores Pre-
ceptores e aos estudantes das escolas públicas que participa-
ram dos itinerários formativos. 

Desejamos a todos e todas uma leitura proveitosa! 

Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 
Docente Orientador do PRP/Núcleo Física 

Romeu de Oliveira Felizardo 
Coordenador de Área do PIBID/Núcleo Física 

IFCE Campus Cedro, maio – 2024  
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CAPÍTULO 1. As Contribuições do Programa 
Residência Pedagógica para a 
Formação Inicial de Licenciandos em 
Física 

Letícia Guedes Batista 
Maria Milena Nicolau Viana 

Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 

1.1 Introdução 

A formação de professores desempenha um papel fun-
damental na construção de uma sociedade mais justa e desen-
volvida, sendo o alicerce para o progresso educacional. Nesse 
contexto, o Programa de Residência Pedagógica (PRP) surge 
como uma estratégia inovadora e eficaz, promovendo mu-
dança na abordagem tradicional da formação docente. Insti-
tuído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) no Brasil, esse programa visa pro-
porcionar aos futuros docentes uma experiência prática e in-
tegrada dando-lhes a oportunidade de familiarização com a 
rotina escolar e o ambiente de sala de aula. 

O PRP é uma bolsa destinada aos estudantes de licen-
ciatura, visando aprimorar sua formação inicial, enquanto o 
estágio supervisionado é uma disciplina obrigatória nos cursos 
de licenciatura, com o propósito de integrar teoria e prática 
pedagógica. Ambos buscam proporcionar experiências práti-
cas aos futuros professores, refletindo sobre sua prática edu-
cativa. No entanto, o estágio supervisionado pode apresentar 
falhas, como falta de acompanhamento adequado, integração 
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insuficiente entre teoria e prática e preparação inadequada 
dos alunos para situações reais de ensino. Em contrapartida, 
o PRP, apesar de ser um programa recente, tem demonstrado 
potencial para melhorar a formação inicial dos professores, 
embora ainda esteja em fase de implementação e avaliação. 

A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa qua-
litativa, com análise documental e revisão bibliográfica. De 
maneira abrangente, foram identificados os dados da institui-
ção, localização e detalhes sobre a turma de ensino médio, 
abrangendo os três anos, nos dois módulos. A fundamentação 
teórica abrange uma compreensão geral da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) no contexto da formação 
de professores, bem como a legislação relacionada aos está-
gios, incluindo resoluções e portarias, além da relação entre o 
Projeto Político-Pedagógico e o Estágio Supervisionado. 

Os resultados e discussões abordaram todas as experiên-
cias vivenciadas ao longo dos dois módulos, incluindo even-
tos, feiras de ciências, apresentações de seminários, elaboração 
de quizes, gincanas e dinâmicas de Escape Room. 

A execução das atividades durante a residência acontece 
através de módulos que se dá por meio da etapa de ambien-
tação, observação e regência, oferecendo aos residentes a 
chance de familiarização com a rotina escolar e o ambiente da 
sala de aula. Dessa forma, essa experiência será uma valiosa 
contribuição para que, ao se tornarem professores, possam 
aplicar as metodologias de ensino adquiridas durante o perí-
odo de residência. 

Diante disso, esse trabalho tem como objetivo relatar as 
atividades desenvolvidas no núcleo do PRP Física do IFCE cam-
pus Cedro, durante o período de atividades entre maio de 2023 
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e março de 2024. Além disso, esta pesquisa tem o propósito de 
pontuar quais foram as contribuições do PRP para a formação 
contínua dos licenciandos em Física. Portanto, foi proposto o 
seguinte problema central: quais são as contribuições do PRP 
para a formação contínua de licenciandos em Física? 

1.2 Fundamentação Teórica 

Nesta seção serão apresentados os documentos legais 
que direcionam as políticas nacionais relacionadas à formação 
de professores no âmbito do estágio supervisionado. A LDB 
(Lei nº 9.394) e a Lei do Estágio (Lei 11.788) estabelecem 
bases essenciais, enquanto a Resolução de 2019 complementa 
as diretrizes do estágio. A Portaria de 2018 da CAPES criou 
o PRP, oferecendo uma nova abordagem na formação do-
cente ao integrar teoria e prática. O PRP, iniciado em 2018, 
visa aprimorar a formação, fortalecer a prática e reformular o 
estágio, buscando alinhar a preparação dos professores às ne-
cessidades reais do ambiente educacional. Essa relação direta 
entre o PRP e o estágio supervisionado evidencia o esforço 
para uma formação docente mais ajustada às demandas da 
profissão. 

O Artigo 67º da LDB estabelece a obrigação dos siste-
mas de ensino em promover a valorização dos profissionais da 
educação, garantindo-lhes a possibilidade de aperfeiçoamento 
constante. O item II desse artigo ressalta a necessidade do apri-
moramento profissional contínuo, inclusive por meio do ofe-
recimento de licenciamento periódico remunerado. Essa dis-
posição legal realça a importância do desenvolvimento profis-
sional contínuo dos docentes, fornecendo respaldo para uma 
educação de qualidade e sustentando a evolução educacional 
dos estudantes (BRASIL, 1996). 
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O Artigo 1º, em conjunto com o parágrafo 2º, da Lei 
que regulamenta os estágios (LEI Nº 11.788, 25 de Setembro 
de 2008), define essa prática como um ato educativo supervi-
sionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, com o pro-
pósito de preparar os educandos para uma inserção mais 
efetiva no ambiente laboral. Essa atividade visa, portanto, 
além da aquisição de competências específicas da área profis-
sional, a integração desses conhecimentos ao currículo acadê-
mico, promovendo o desenvolvimento do estudante não só 
para o mercado de trabalho, mas também para uma partici-
pação cidadã mais ampla. Essa perspectiva destaca a impor-
tância do estágio como um elemento crucial na formação aca-
dêmica e na preparação dos estudantes para desafios profissi-
onais e sociais (BRASIL, 2008). 

O estágio supervisionado realizado ao longo do curso 
de graduação permite a inserção do futuro professor no am-
biente educacional, auxiliando o processo de aproximação 
com o campo da intervenção, as práticas como componentes 
curriculares e outras experiências originárias da tríade ensino-
pesquisa-extensão (SILVA JUNIOR, 2016; FLORES 2018; 
ANVERSA, 2017). 

O Artigo 7º da Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de de-
zembro de 2019 orienta que a estrutura curricular dos cursos 
voltados à Formação Inicial de Professores para a Educação 
Básica deve seguir os preceitos estabelecidos na BNCC da 
Educação Básica, priorizando certos princípios como diretri-
zes. Conforme estabelecido na Resolução nº 2/2019, no in-
ciso VIII do artigo apresentado: 
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centralidade da prática por meio de estágios que en-
foquem o planejamento, a regência e a avaliação de 
aula, sob a mentoria de professores ou coordenadores 
experientes da escola campo do estágio, de acordo 
com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) (BRA-
SIL, 2019). 

De acordo com a Portaria GAB Nº38/2018, a CAPES 
elenca os seguintes objetivos da residência pedagógica: 

I. Aperfeiçoar a formação dos discentes dos cursos 
de licenciatura, por meio do desenvolvimento de 
projetos que fortaleçam o campo da prática e que 
conduzam o licenciando a exercitar de forma ava 
a relação entre teoria e prática profissional do-
cente, utilizando coleta de dados e diagnóstico 
sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre 
outras didáticas e metodologias; 

II. Induzir a reformulação do estágio supervisionado 
nos cursos de licenciatura, tendo por base a expe-
riência da residência pedagógica; 

III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a 
IES e a escola, promovendo sinergia entre a enti-
dade que forma e aquelas que receberão os egres-
sos das licenciaturas, além de estimular o prota-
gonismo das redes de ensino na formação de pro-
fessores; e 

IV. Promover a adequação dos currículos e das pro-
postas pedagógicas dos cursos de formação inicial 
de professores da educação básica às orientações 
da Base Nacional Comum Curricular - BNCC 
(Edital CAPES, 06/2018). 
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O PRP é uma das ações que integram a Política Nacio-
nal de Formação de Professores, oferecendo uma abordagem 
inovadora na formação de professores ao inserir os residentes 
no ambiente escolar, possibilitando aos futuros docentes vi-
venciar a realidade das salas de aula, permitindo a integração 
entre teoria e prática. Esta visão é respaldada por Pontes et al. 
(2018), em que argumentam que a residência pedagógica pro-
porciona uma formação mais alinhada com as necessidades e 
desafios reais enfrentados pelos professores em suas práticas 
diárias. Em outras palavras, a iniciativa visa orientar os estu-
dantes em processo de formação docente em direção às esco-
las públicas de educação básica. 

O PRP foi estabelecido por meio da Portaria nº 38, de 
28 de fevereiro de 2018, emitida pela CAPES, com o propó-
sito de oferecer suporte às Instituições de Ensino Superior 
(IES) na execução de projetos voltados para a promoção da 
integração entre teoria e prática no contexto dos cursos de 
graduação em licenciatura. Sobre a carga horária do pro-
grama, tem-se a seguinte distribuição: 

“A residência pedagógica terá o total de 440 horas de 
atividades distribuídas da seguinte forma: 60 horas 
destinadas à ambientação na escola; 320 horas de 
imersão, sendo 100 de regência, que incluirá o pla-
nejamento e execução de pelo menos uma interven-
ção pedagógica; e 60 horas destinadas à elaboração 
de relatório final, avaliação e socialização de ativida-
des” (CAPES, 2018, p.2). 

É válido ressaltar que o PRP é subdivido em três módu-
los, ao longo dos quais acontece a itinerância dos residentes 
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nas escolas campo. Essa estratégia busca trazer o enriqueci-
mento pessoal e profissional dos residentes com o contato di-
reto com as diferentes realidades vivenciadas nas escolas. Esse 
enfoque ressalta a necessidade de compreensão e investigação 
desses estágios cruciais na jornada de preparação docente, des-
tacando a importância de tais pesquisas para aprofundar o en-
tendimento desses períodos determinantes na formação pe-
dagógica. 

A contribuição da residência pedagógica para a forma-
ção contínua dos professores preceptores está vinculada à 
oportunidade de vivenciar o cotidiano escolar. Nesse sentido, 
Tardif (2002) destaca que o contato direto com a realidade 
educacional permite aos residentes desenvolverem habilida-
des práticas, promovendo uma aprendizagem situada e con-
textualizada. Isso possibilita a construção de conhecimento 
prático e reflexivo, essencial para uma formação docente efi-
caz. 

Além disso, a residência pedagógica se destaca por pro-
porcionar uma interação entre os futuros docentes e profissi-
onais experientes. A interação cotidiana com os professores 
orientadores do programa possibilita aos residentes uma troca 
de experiência, ampliação e construção de conhecimento e 
reflexão sobre a prática docente. 

Através do PRP, os professores em formação vivenciam 
etapas que articulam teoria e prática, ou seja, o formando 
adentrar em sala de aula sob uma perspectiva diferente da 
qual já estava habituado, agora atuando como regente. O 
PRP possibilita ao estudante ter contato com a prática do-
cente durante a sua formação inicial, favorecendo a constru-
ção de bases teóricas que fortaleçam ações futuras. Para Mar-
tins et al. (2020) "[...] o PRP disponibiliza espaço para refletir 
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sobre as práticas pedagógicas e metodologias que possam ga-
rantir maior qualidade ao processo de ensino e aprendiza-
gem." 

O contato dos futuros professores com o ambiente es-
colar proporciona reflexão sobre métodos de ensino e estraté-
gias para melhorar a aprendizagem dos alunos, além de per-
mitir o desenvolvimento de atividades com diversos materiais 
didáticos para facilitar a compreensão dos conteúdos. Para Pi-
menta (1999), a partir dos significados sociais da profissão e 
da reafirmação de práticas é possível construir a identidade do 
professor, desenvolvendo-se e adaptando-se ao contexto soci-
opolítico-histórico em que está inserido o professor. Neste 
sentido, o PRP desempenha um papel significativo na cons-
trução da identidade profissional dos residentes, promovendo 
a reflexão e interação entre alunos e professores durante todo 
o processo formativo. 

A seguir, será apresentado como as atividades do PRP 
foram conduzidas ao longo dos três módulos do programa. 

1.3 Metodologia 

Para a construção deste estudo utilizou-se como cami-
nho metodológico uma pesquisa de cunho qualitativo da aná-
lise documental e revisão bibliográfica abrangente, em que fo-
ram analisados trabalhos que tivessem correlação com o PRP 
e o estágio supervisionado, desenvolvido na ambiência do 
PRP, Núcleo Física do Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Ceará (IFCE) campus Cedro. O estudo 
concentrou-se na identificação e observação das diretrizes le-
gais dos programas voltados para a formação de professores, 
com foco na relação entre o estágio supervisionado e o PRP. 
Além disso, por meio de uma revisão bibliográfica, foram 
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examinadas publicações acadêmicas que abordam o Estágio 
Supervisionado e o PRP, permitindo uma comparação deta-
lhada entre ambos os processos na formação inicial de profes-
sores. 

O PRP tem uma carga horária de 440 horas, divididas 
em três módulos com carga horária de 138 horas cada, divi-
didas da seguinte maneira: 70 horas de formação, ambienta-
ção e observação; 40 horas de regência em sala de aula, divi-
didas em aulas práticas experimentais e teóricas; 18 horas de 
planejamento de aula, preparação de materiais e atividades de 
regência. Durante os módulos foram realizadas atividades no 
período entre de maio de 2023 a março de 2024 que possibi-
litaram aos residentes executarem tarefas como: encontro for-
mativo com o orientador, ambientação, observação de aula, 
planejamento com o preceptor e o orientador, regências e 
participações em eventos de feira de ciências e tecnologia em 
escolas de ensino médio e no IFCE. 

Para dar início a prática docente nas escolas parceiras, os 
residentes do núcleo de Física foram divididos em três grupos 
de cinco residentes para cada escola. O grupo 1 foi conduzido 
a ficar no IFCE; o grupo 2 à Escola de Ensino Médio em 
Tempo Integral Filgueiras Lima e o grupo 3 na Escola Esta-
dual de Educação Profissional Francisca de Albuquerque 
Moura. Após essa divisão, durante o Módulo II o IFCE foi 
substituído pela EEM Vivina Monteiro. Em cada escola na 
qual os residentes foram direcionados havia um professor pre-
ceptor designado à função de orientar, supervisionar e apoiar 
os licenciandos durante esse processo. 

Cada módulo do programa contempla as atividades de 
ambientação, observação e regência, com o objetivo de 
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aprimorar a formação de licenciandos e fortalecer os vínculos 
educacionais entre as instituições de ensino superior e escolas 
de educação básica, propiciando aos licenciandos a inserção 
no ambiente escolar (BRASIL, 2018). No processo de ambi-
entação os residentes puderam ter acesso e conhecer a gestão 
e o ambiente escolar que vai além da estrutura física, inclu-
indo não apenas as instalações físicas, mas também as práticas 
educacionais, culturais e sociais. 

Ao longo das observações das aulas e regências foram 
realizadas reuniões de planejamento com o preceptor com o 
intuito de discutir como ocorreriam as aulas, quais materiais 
seriam utilizados e as turmas que iriam participar. Uma vez 
por semana aconteciam as reuniões com todos os residentes 
juntamente com o docente orientador, esse responsável por 
planejar e orientar as atividades dos residentes, buscando dis-
cutir o que estava acontecendo nas escolas. 

Durante as regências, os residentes foram orientados 
pelo professor preceptor, cujo papel foi crucial na elaboração 
e planejamento das aulas, além de proporcionar apoio na 
adaptação à dinâmica da sala de aula. A supervisão ativa do 
professor preceptor desempenhou um papel fundamental na 
eficácia das estratégias pedagógicas, enriquecendo assim a ex-
periência de regência para os residentes. Cabe destacar que 
algumas dessas experiências serão detalhadamente exploradas 
em seções subsequentes. 

1.4 Resultados e Discussões 

A análise das contribuições do PRP para a formação 
contínua dos professores ressaltou a oportunidade que esse 
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programa oferece aos residentes de vivenciar a realidade das 
salas de aula, proporcionando um contato direto com a prá-
tica docente. A interação com profissionais experientes e a re-
flexão sobre práticas pedagógicas e metodologias durante o 
PRP foram elementos essenciais identificados na revisão bi-
bliográfica para o aprimoramento da formação docente. Des-
tacam-se entre as atividades realizadas as apresentações de ar-
tigos científicos, Mostra Científica do PRP na I Jornada Tec-
nológica e Escape Room apresentado no IFCE, apresentações 
de trabalhos na Semana de Física da Faculdade de Educação, 
Ciências e Letras de Iguatu (FECLI), Feira de Ciências, gin-
cana de passa ou repassa e aplicação do quiz na EEEP Fran-
cisca de Albuquerque Moura. 

As apresentações de artigos científicos têm recebido 
feedback positivo dos residentes, destacando a experiência en-
riquecedora proporcionada. Cada um dos 16 residentes abor-
dou temas variados relacionados ao ensino de física, como 
metodologias educativas, jogos, inclusão, tecnologia no en-
sino médio, aprendizagem significativa e relatos de experiên-
cia. Essas apresentações representam uma prática acadêmica 
valiosa, oferecendo um meio eficaz de atividade durante o re-
cesso escolar e demonstrando o comprometimento dos resi-
dentes com o avanço do ensino de física. 

A dinâmica do Escape Room apresentado no IFCE, con-
duzida por alguns residentes, não só se destaca como uma es-
tratégia pedagógica inovadora no ensino de física, mas tam-
bém recebe feedback dos alunos. Este formato desafiador não 
apenas proporciona uma abordagem prática para a compre-
ensão de conceitos científicos, incentivando a aplicação efe-
tiva do conhecimento adquirido, mas também tem sido 
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elogiado pelos participantes pela sua capacidade de tornar o 
processo de aprendizado mais envolvente. Os estudantes des-
tacam a experiência positiva de integração de elementos de jo-
gos e resolução de problemas, ressaltando que isso não só 
estimula a cooperação entre os participantes, mas também 
promove o pensamento crítico de maneira eficaz. O feedback 
dos alunos indica que a dinâmica do Escape Room amplia suas 
perspectivas de aprendizado, tornando a assimilação dos con-
ceitos abordados mais eficiente e memorável. 

A Feira de Ciências BioFísQuí na EEEP Francisca de 
Albuquerque Moura não apenas se destaca como um espaço 
vital para a exposição de experimentos do laboratório dispo-
nibilizado pelo IFCE, mas também recebe feedback dos alu-
nos. Ao enfatizar experimentos de baixo custo e apresentar o 
planetário móvel desenvolvido pelos residentes do PRP Fí-
sica, a iniciativa proporciona uma oportunidade única de in-
teração entre os residentes e os alunos da escola. O envolvi-
mento ativo dos estudantes na apresentação de banners sobre 
os históricos de alguns físicos demonstra não apenas seu entu-
siasmo, mas também a capacidade de incentivar e comparti-
lhar conhecimentos científicos de maneira inspiradora. A 
Feira não apenas integra eficazmente teoria e prática, enrique-
cendo a compreensão dos alunos, mas também cria um am-
biente educacional colaborativo e estimulante. O feedback dos 
alunos destaca a valorização da Feira como uma experiência 
educativa enriquecedora, contribuindo para o desenvolvi-
mento de um interesse duradouro nas disciplinas científicas. 

As sessões orais de apresentação de trabalhos na Semana 
de Física da FECLI 2023 não são apenas uma plataforma for-
mal para disseminação de experiências acadêmicas, mas 
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também uma oportunidade significativa para troca de ideias 
e estabelecimento de redes de colaboração entre os residentes 
e a banca avaliadora. Além das sessões orais, a Semana da Fí-
sica englobou palestras, programação cultural e minicursos, 
oferecendo um ambiente abrangente para compartilhar des-
cobertas e aprendizados. Utilizando recursos visuais, como 
slides, os residentes compartilharam relatos de experiência pe-
rante a banca avaliadora, com participação não apenas da co-
munidade acadêmica local, mas também de visitantes de ou-
tros campi, consolidando a importância do evento como meio 
efetivo de promover a progressão do conhecimento em diver-
sas disciplinas. 

A aplicação do quiz na EEEP Francisca de Albuquerque 
Moura, concebida por um residente participante do PRP Fí-
sica, foi utilizada como momento de avaliação dos alunos. Du-
rante o período de regência em uma turma de ensino médio, 
a dinâmica que envolve o uso de cartões resposta e a utilização 
de um aplicativo para smartphone ofereceu uma experiência 
educacional interativa e envolvente. Os estudantes manifesta-
ram apreço pela abordagem pedagógica inovadora, desta-
cando a eficácia do método em intensificar a interatividade e 
o engajamento nas aulas de Física. Adicionalmente, destaca-
se a implementação da plataforma Plickers©, uma ferra-
menta que emprega cartões com códigos impressos para cole-
tar respostas dos alunos de maneira eficiente, eliminando a 
necessidade de dispositivos individuais. A confluência das tec-
nologias educacionais aliada à aplicação prática do quiz é re-
conhecida como uma estratégia eficaz para dinamizar o pro-
cesso de aprendizado e torná-lo mais acessível. A resposta dos 
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alunos sugere que essa abordagem contribui para a criação de 
um ambiente de aprendizado participativo e estimulante. 

A gincana do passa ou repassa, desenvolvida por dois re-
sidentes do programa e aplicada durante uma regência no en-
sino médio na EEEP Francisca de Albuquerque Moura, rece-
beu feedback positivo dos alunos. A abordagem descontraída 
e interativa desta atividade foi destacada pelos estudantes, que 
elogiaram a criatividade e eficácia do uso de um questionário 
relacionado aos conteúdos da disciplina. Os participantes ex-
pressaram apreço pela atmosfera competitiva saudável, ressal-
tando que a gincana não apenas favorece a revisão de concei-
tos científicos, mas também estimula a participação ativa e en-
gajada dos estudantes no processo de aprendizado. Percebeu-
se que, por meio do jogo e da competição, a gincana de passa 
ou repassa contribui de maneira dinâmica e motivadora para 
a avaliação da aprendizagem, consolidando- se como uma fer-
ramenta educacional eficaz e envolvente. 

A Mostra Científica do PRP Física na I Jornada Tecno-
lógica do IFCE Cedro recebeu feedback positivo dos alunos, 
que destacaram sua contribuição significativa para o aprendi-
zado. Os estudantes expressaram satisfação com a oportuni-
dade de interagir com os residentes e o docente orientador 
durante o evento acadêmico. Eles ressaltaram a troca de co-
nhecimento não apenas com colegas da instituição, mas tam-
bém com visitantes de outros campi, evidenciando a ampla 
abrangência proporcionada pela feira. A diversidade de expe-
rimentos apresentados, incluindo os de laboratório, de baixo 
custo e o planetário móvel, foi reconhecida como uma valiosa 
forma de enriquecer a compreensão científica. A participação 
dos alunos na feira contribuiu para fortalecer a reputação da 
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instituição de ensino, destacando o papel crucial das feiras ci-
entíficas no avanço científico e tecnológico. 

As práticas acadêmicas e eventos organizados pelos resi-
dentes tiveram impacto positivo no ambiente educacional. 
Através de atividades como apresentações de artigos científi-
cos, dinâmicas de Escape Room, feiras científicas e gincanas, 
os residentes promoveram o compartilhamento de conheci-
mento, enriquecendo a experiência acadêmica e estimulando 
o pensamento crítico. A utilização de tecnologias e a inte-
ração ativa entre residentes e alunos fortalecem o ambiente 
colaborativo, contribuindo para o avanço científico e tecno-
lógico em suas áreas de atuação. 

1.5 Considerações Finais 

O estágio supervisionado desempenha papel central na 
formação de futuros professores em cursos de licenciatura. Os 
estágios proporcionam espaços formativos que permitem o 
desenvolvimento de processos fundamentais de aprendiza-
gem, estabelecendo as relações entre o conhecimento teórico 
e a realidade prática de conduzir uma sala de aula, resultando 
na produção de conhecimentos e habilidades essenciais para 
a construção da futura profissão de educador (CALDE-
RANO, 2012). 

Neste sentido, o PRP se apresenta aos licenciandos 
como uma oportunidade melhorada de estágio, pois, além de 
fornecer todos os atributos inerentes a esta disciplina obriga-
tória, proporciona auxílio financeiro, acompanhamento mais 
frequente e individualizado dos preceptores e docente orien-
tador, atuação colaborativa com outros estudantes de licenci-
atura também bolsistas do programa e, não menos impor-
tante, a oportunidade de vivenciar realidades distintas das 
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escolas campo através da itinerância proposta pelo programa. 
Durante os três módulos do PRP, as atividades envol-

veram espaços educativos informais e não formais, indo além 
das aulas em sala de aula. Os residentes organizaram feiras de 
ciências, sessões de planetário, gincanas, leitura e apresenta-
ção de artigos científicos, além de promoverem rodas de con-
versa e debates. Essas ações específicas, que representam a es-
sência do PRP, ofereceram aos residentes a oportunidade de 
construir e aplicar suas práticas docentes em ambientes não 
formais de educação, algo que geralmente não é totalmente 
explorado em disciplinas tradicionais de estágio supervisio-
nado. Dessa forma, foi possível ampliar as oportunidades de 
aprimoramento do estágio e valorizar os processos educativos 
em diversos contextos sociais. 

Pesquisas como estas destacam a necessidade de se rea-
valiar o estágio supervisionado em termos de planejamento, 
métodos e execução. Pesquisas frequentemente apontam para 
a falta de suporte oferecido pelo docente titular durante suas 
disciplinas de estágio, em que a responsabilidade por selecio-
nar e planejar todas as estratégias de ensino recaía exclusiva-
mente sobre os ombros dos estagiários, sem suporte do pro-
fessor regente e do professor da escola campo (CAMPOS, 
1998; GALINHA e FRANCISCO, 2014; NASCIMENTO 
e SILVA, 2019; ROCHA e POZZEBON, 2013). Nesse 
contexto, o PRP se revelou mais atencioso às necessidades dos 
residentes do que os estágios tradicionais, uma vez que 
todas as etapas do processo educacional foram supervisio-
nadas pelos docentes do programa. A escolha das metodolo-
gias ocorreu de forma colaborativa, com sugestões tanto dos 
docentes, como no caso do Plickers©, quanto dos discentes, 
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como no caso do Escape Room, uma atividade apresentada pe-
los residentes e desconhecida pelos professores. 

Portanto, sob a perspectiva dos autores mencionados 
nesta pesquisa que apontam como essencial o desenvolvi-
mento crítico-reflexivo do professor, desde a formação inicial, 
apontando-o como investigador de suas práticas, foi possível 
reconhecer a importância de uma formação que contemple e 
incentive reflexões e vivências pertinentes à construção da 
identidade docente e à primordial conexão e convergência das 
relações teórico-práticas. 
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CAPÍTULO 2. Reflexões sobre as Potencialidades do 
Uso de Experimentos na Divulgação e 
Ensino de Física no Âmbito do 
Programa Residência Pedagógica do 
IFCE Cedro 

Aline de Oliveira Damázio 
Cicero Barbosa da Silva Júnior 

Erislândio José da Silva 
Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 

2.1 Introdução 

A Física é uma disciplina que muitas vezes é percebida 
como complexa e distante do cotidiano das pessoas. No en-
tanto, está intrinsecamente ligada a eventos e fenômenos que 
experimentamos diariamente, desde os movimentos dos cor-
pos celestes até o funcionamento de aparelhos eletrônicos. 
Compreender as problemáticas relacionadas à profissão de 
magistério é refletir sobre as possibilidades de aprendizagem 
significativas que poderão auxiliar no conhecimento cientí-
fico. 

Nesse entendimento, a formação inicial de professores 
de Física assume um papel fundamental no contexto educa-
cional devido às várias mudanças na área de ensino. Este ca-
minho requer um alto nível de qualificação durante o curso 
universitário, dedicação exclusiva e muitas vezes vivências de 
ambiente escolar. Segundo García (1992, p.55), "se se pre-
tende manter qualidade de ensino [...] é preciso criar uma ca-
deia coerente de aperfeiçoamento, cujo primeiro nível é a for-
mação inicial". Santos (2013, p.12) reafirma dizendo que a 
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formação desses profissionais deve abranger os conhecimen-
tos científicos e pedagógicos, apresentando situações em que 
tenham contato com a realidade escolar desde a graduação. 
Aliados às experiências escolares, surgem como alternativa de 
sanar tais fatores os estágios supervisionados que o currículo 
oferece e os programas de formação docente como, por exem-
plo, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID) e Programa Residência Pedagógico (PRP). Nesta 
pesquisa, este último programa será descrito com maior pro-
priedade. 

O PRP surge como uma oportunidade durante a 
formação inicial de professores, possibilitando que o licen-
ciando atue como bolsista em alguma das escolas da rede pú-
blica de educação básica, vivendo as inúmeras experiências 
possíveis durante o processo educacional. Como residentes, 
vivenciamos experiências que nos possibilitaram refletir so-
bre o potencial uso dos experimentos durante as aulas de Fí-
sica como forma de tornar as aulas mais interessantes, popu-
larizando a ciência e tornando-a mais compreensível, 
entendendo os desafios que a rodeiam. 

Esta pesquisa tem como objetivo realizar uma revisão 
de literatura sobre o potencial do uso de experimentos na di-
vulgação e no ensino de Física no âmbito do PRP, com enfo-
que na análise dos pontos positivos e negativos do uso dessa 
ferramenta. Acredita-se que, ao final deste trabalho, iremos 
contribuir para o incentivo do uso de experimentos como es-
tratégia de popularização de Ciências e da Física, especifica-
mente, durante as aulas e em eventos científicos. Por conse-
guinte, estabeleceremos saberes importantes nesse estudo no 
intuito de fortalecer a ideia da contextualização e integração 
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de processos relevantes para a popularização da ciência com a 
estratégia da experimentação. 

Na fundamentação teórica serão apresentados os refe-
renciais teóricos relacionados ao PRP e sua importância na 
formação de professores, o ensino de Física com seus desafios 
e suas potencialidades, a importância da experimentação no 
ensino de Física, bem como suas aplicações e consequências. 

Na metodologia estarão dispostos os processos viven-
ciados pelos residentes que culminaram na iniciativa para 
se pesquisar mais sobre o assunto como objetivo para in-
centivar mais docentes a usarem a prática educacional du-
rante as aulas. 

Nos resultados e discussões se localizarão os produtos 
da busca feita na metodologia como base teórica fundamental 
para se analisar os pontos fortes e os desafios da implementação 
da estratégia citada. 

Nas considerações finais serão apresentados os pontos a 
serem levados como importantes para o uso do aparato e o 
aprimoramento otimizado do docente durante suas práticas 
pedagógicas de tal artifício. 

2.2 Fundamentação Teórica 
2.2.1 A Importância do Programa Residência 

Pedagógica na Formação de Professores 
O PRP é um programa que contribui para a formação 

inicial de professores que atuarão na educação básica, sendo 
fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), como extensão do Ministério da 
Educação (MEC), por meio da portaria MEC/CAPES Nº 
82, de 26 de abril de 2022 (BRASIL, 2022). O subprojeto 
PRP do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
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do Ceará (IFCE), núcleo Física do Campus Cedro foi con-
templado pelo edital CAPES Nº 24/2022. 

O PRP, que faz parte da Política Nacional de Formação 
de Professores, tem como objetivo aperfeiçoar o estágio su-
pervisionado curricular nos cursos de licenciatura, mediante 
a imersão dos residentes nas escolas de educação básica, a par-
tir da segunda metade do curso. Zabalza (2014) reforça essa 
característica dizendo que o estágio tem como 

“[…] principal objetivo propiciar que os estagiários 
vivenciem e pratiquem o que lhes é ensinado teorica-
mente em sala de aula, auxiliando na construção da 
identidade profissional revelando assim o melhor co-
nhecimento de si mesmo e de seus pontos fortes e fra-
cos em relação à profissão escolhida” (ZABALZA, 
2014, p. 32). 

Diante disso, a residência pedagógica é considerada 
uma abordagem inovadora, proporcionando aos estudan-
tes de licenciatura uma imersão na realidade escolar, 
algo anteriormente experimentado apenas durante os estágios 
supervisionados. Nesse contexto, as iniciativas são conduzidas 
por meio da colaboração entre bolsistas, preceptores e orien-
tadores, visando a enriquecer as atividades de estágio (BRA-
SIL, 2018). 

O PRP no IFCE Cedro tem duração de dez meses e pos-
sui carga horária total de 414 horas de atividades, organizadas 
em três módulos, com cada módulo possuindo duração de 
quatro meses, totalizando 138 horas. Os discentes de licenci-
atura em Física podem se tornar “alunos residentes” através 
de seleção por coeficiente e devem comprometer-se com uma 
dedicação mínima de 36 horas mensais, 9 horas semanais, 
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destinado a 4 horas na escola-campo, 2 horas de orientação 
com o docente orientador, 3 horas de planejamento indivi-
dual para organizar os instrumentais. O residente será orien-
tado por um docente das Instituições de Ensino Superior 
(IES) de origem e acompanhado na escola-campo por um do-
cente da educação básica, denominado preceptor. Os alunos 
selecionados devem cumprir 70 horas destinadas à ambienta-
ção na escola, observação e formação; 40 horas de regência 
que são aulas ministradas pelos residentes com acompanha-
mento do preceptor e docente orientador, 18 horas de plane-
jamento e execução de planos de aulas e de atividades; e 10 
horas destinadas à elaboração de instrumentais (diários de 
bordo quinzenal, frequências mensais, relatório final a cada 
término de módulo), totalizando, assim, 138 horas de ativi-
dades. 

Foram selecionadas três escolas de Ensino Médio, de-
nominadas escola-campo, para o grupo de alunos vivencia-
rem experiências diferentes e construir sua própria identidade 
profissional. Devido à itinerância do programa, todos os resi-
dentes devem atuar em todas as escolas-campo. Durante todo 
o programa, os bolsistas residentes desenvolveram atividades 
didáticas em diferentes níveis de ensino, participando ativa-
mente do ritmo escolar nos ambientes, sempre sob a orienta-
ção de um docente orientador do curso de licenciatura e de 
um professor preceptor da escola. 

2.3 Ensino de Física: Potencialidades e Desafios 

Segundo Pimenta e Lima (2006), a eficácia do professor 
está intrinsecamente ligada à integração entre teoria e prática, 
uma vez que essa correlação define a abordagem e identidade 
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pedagógica do docente. A teoria desempenha o papel de co-
nhecimento, buscando explicar ou ilustrar ações práticas, en-
quanto a prática representa a concretização da teoria, mani-
festada em ações específicas que têm o poder de influenciar e, 
por sua vez, serem moldadas pelas teorias. Nesse cenário, per-
cebemos que as competências são interdependentes, reve-
lando que ao separá-las, o processo de ensino e aprendizagem 
se fragiliza, perdendo sua robustez e eficácia. 

Sobre a articulação teórico-prática, Dutra (2009) 
afirma que: 

“Teoria é um conjunto de conhecimentos não idên-
ticos nem totalmente distintos da prática, mas pro-
venientes desta através de uma análise crítica que tem 
por finalidade, no seu retorno à prática, esclarecê-la 
e aperfeiçoá-la. E prática é um saber objetivo e tra-
duzido em ação” (DUTRA, 2009, p.2). 

Dessa forma, ensinar na atualidade representa um desa-
fio, especialmente ao lidar com a disciplina de Física que, 
desde o início, é encarada como um obstáculo pelos alunos 
devido à sua reputação de ser complexa, repleta de fórmulas 
matemáticas e aparentemente carente de aplicabilidade prá-
tica. Conforme indicado pelas Diretrizes Curriculares para o 
Ensino Médio (DCNEM) o ensino de Ciências da Natureza 
deve adotar abordagens que facilitem a construção do conhe-
cimento de maneira prática, interdisciplinar e contextuali-
zada, conectando os alunos ao mundo tecnológico (BRA-
SIL,2011). 

Sobre as dificuldades relacionadas ao ensino de Física, 
Moreira (2017) entende que: 
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“Além da falta e/ou despreparo dos professores, de 
suas más condições de trabalho, do reduzido número 
de aulas no Ensino Médio e da progressiva perda de 
identidade da Física no currículo nesse nível, o en-
sino da Física estimula a aprendizagem mecânica de 
conteúdos desatualizados” (MOREIRA, 2017). 

Sendo assim, usar experimentos, sejam de baixo custo, 
sejam convencionais ou sejam com recursos tecnológicos, se-
ria então uma forma de potencializar o ganho de aprendiza-
gem no processo educacional a partir de um contexto cons-
trutivista. Construtivismo é, portanto, uma ideia; melhor, 
uma teoria, um modo de ser do conhecimento ou um movi-
mento do pensamento que emerge do avanço das ciências e 
da Filosofia dos últimos séculos (BECKER, 1992, p.88-89). 

2.4 A Importância da Experimentação no Ensino 
de Física 

A educação, em qualquer forma de ensino, deve in-
tegrar teoria e prática para a construção e compreensão do 
conhecimento. O professor desempenha um papel crucial 
ao apresentar o conteúdo, permitindo que os alunos formu-
lem hipóteses e construam respostas que confirmem o apren-
dizado. Libâneo (2004) destaca a importância da educação de 
qualidade, enfatizando que os alunos desenvolvem sua inteli-
gência para lidar com os desafios da vida. Na disciplina de Fí-
sica, é essencial que os estudantes aprendam conceitos rele-
vantes para o cotidiano social, pessoal e profissional, tor-
nando-se reflexivos sobre os problemas e soluções que surgem 
da aplicação da Física na cultura e na vida diária. 
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A abordagem exclusivamente teórica, sem a prática, 
tende a não despertar o interesse dos alunos. Freire (1997) 
destaca que para compreender a teoria é necessário experien-
ciá-la. Portanto, é crucial estabelecer uma relação dinâmica e 
indissociável entre teoria e prática. Kovaliczn (1999) enfatiza 
que a integração de teoria e prática fortalece a base científica 
dentro da vivência dos alunos, reforçando a comprovação ci-
entífica. 

No contexto do ensino de Ciências, alguns autores ar-
gumentam que as práticas não estão alinhadas com a reali-
dade dos alunos, especialmente no Ensino Médio. O contato 
com a disciplina de Física muitas vezes ocorre de forma iso-
lada, sem interdisciplinaridade, abordando fenômenos físicos 
de maneira desconectada da vida prática dos alunos. Por-
tanto, diversas pesquisas indicam que a falta de prática expe-
rimental na rotina do ensino de Física contribui para as difi-
culdades percebidas (ARAÚJO e ABIB, 2003; GASPAR, 
2003; MARTINS, 2005, p. 96; LEITE e MENDES, 2000, 
p. 23 e 24; ARRUDA E LABURÚ, 1998). 

A dimensão investigativa das Ciências da Natureza deve 
ser destacada no Ensino Médio, aproximando os alunos de 
procedimentos e instrumentos de pesquisa. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância de iden-
tificar problemas, formular questões, testar hipóteses e reali-
zar atividades experimentais para desenvolver habilidades ci-
entíficas. Diversos estudos indicam que o ensino de Física en-
frenta desafios, com professores adotando abordagens predo-
minantemente teóricas. Os alunos muitas vezes têm dificul-
dades devido à apresentação mecânica de fórmulas, sem in-
terpretação dos fenômenos. A introdução da prática 
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experimental pode melhorar a compreensão e motivar o inte-
resse dos alunos pela disciplina. 

A utilização de metodologias experimentais, incluindo 
atividades demonstrativas, de verificação e investigativas, é es-
sencial para criar um ambiente propício ao aprendizado. Es-
tratégias que valorizam a reflexão e a formulação de hipóteses 
pelos alunos contribuem para a formação de um ambiente 
propício ao aprendizado de conceitos científicos. Segundo 
Araújo e Abib (2003). 

“A utilização adequada de diferentes metodologias 
experimentais tem a natureza de demonstração, veri-
ficação ou investigação, pode possibilitar a formação 
de um ambiente propício ao aprendizado de diver-
sos conceitos científicos sem que sejam desvaloriza-
dos ou desprezados os conceitos prévios dos estudan-
tes. Assim, mesmo as atividades de caráter demons-
trativo, (...) que visam principalmente à ilustração de 
diversos aspectos dos fenômenos estudados, podem 
contribuir para o aprendizado dos conceitos físicos 
abordados, na medida em que essa modalidade pode 
ser empregada através de procedimentos que vão 
desde uma mera observação de fenômenos até a cri-
ação de situações que permitam uma participação 
mais ativa dos estudantes, incluindo a exploração dos 
seus conceitos alternativos de modo a haver maiores 
possibilidades de que venham a refletir e reestruturar 
esses conceitos” (ARAÚJO, ABIB, 2003, p.190). 

A experimentação investigativa como estratégia de en-
sino destaca o aluno como protagonista, permitindo uma 
abordagem mais envolvente e significativa. Atividades experi-
mentais proporcionam a formação de alunos reflexivos, 
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capazes de relacionar os fenômenos físicos ao seu cotidiano. 
O uso adequado dessas estratégias pode ser uma maneira pro-
dutiva de superar as dificuldades no ensino de Física, propor-
cionando aos alunos uma compreensão mais clara e motiva-
dora da disciplina. 

Os experimentos criam uma ponte entre a teoria e a 
prática, tornando a Física mais envolvente e concreta. A revi-
são da literatura também destaca as tendências emergentes no 
uso de experimentos na divulgação de Física. Com o avanço 
da tecnologia, experimentos virtuais e simulações têm ga-
nhado destaque. Eles permitem que o público explore con-
ceitos físicos de forma interativa, mesmo quando não é pos-
sível realizar experimentos práticos. Além disso, a realidade 
virtual e a realidade aumentada estão abrindo novas possibi-
lidades para criar experiências imersivas e cativantes. 

2.5 Metodologia 

Durante o PRP foram desenvolvidas algumas atividades 
de experimentação que propiciaram um vasto campo de expe-
riência na formação profissional dos licenciandos. Dentre es-
sas, aconteceram vários experimentos durante o período de 
regência, tanto de forma tradicional e virtual, como durante 
eventos científicos como a Feira de Ciências da escola campo 
do Módulo I, a Escola Estadual de Educação Profissional 
Francisca de Albuquerque Moura (EEEPFAM) e durante a 
Jornada Tecnológica do IFCE Campus Cedro. 

O planejamento das regências, seja utilizando experi-
mentos laboratoriais ou virtuais, consistiu por meio do su-
porte do preceptor durante os momentos de planejamento se-
manais na escola campo. Já os eventos da Feira de Ciências e 
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Jornada Tecnológica foram atividades planejadas com o pre-
ceptor da referida escola e, também, com o docente orienta-
dor do PRP. Os experimentos foram planejados para duas ho-
ras aulas, respeitando o tempo para explicação da atividade 
experimental para que os estudantes pudessem compreender 
o que seria feito. 

No primeiro momento na escola EEEPFAM, participa-
mos da Feira de Ciências intitulada de evento BIOFIQUI, 
que ocorreu durante o Módulo I do PRP. Esse evento reuniu 
experimentos nas disciplinas de Biologia, Física e Química, 
com o objetivo de disseminar os conhecimentos na área de 
Ciências da Natureza e incentivar uma cultura de educação 
sustentável, utilizando o protagonismo estudantil como prer-
rogativa de formação cidadã. 

Posteriormente, no Módulo II, na Jornada Tecnológica 
no IFCE Campus Cedro, em um evento que faz parte da Se-
mana Nacional de Ciência e Tecnologia, contribuímos com 
a exposição do experimento em um dos eixos existentes na Fí-
sica, que trata dos movimentos, em ênfase, do lançamento 
oblíquo de projéteis. 

Durante a execução do experimento, nos dois momen-
tos de divulgação científica, foi notório o entusiasmo em 
meio a curiosidade dos estudantes em entender o que estava 
sendo executado diante de seus olhos. Curiosidade que se re-
fletiu nas perguntas dos educandos proferidas para com os re-
sidentes responsáveis pela exposição do fato experimental. 

Uma atividade de muita importância em nossa forma-
ção aconteceu na Escola de Ensino Médio em Tempo Integral 
Filgueiras Lima (EEMTIFL) que fica localizada na cidade de 
Iguatu- CE. Participamos ativamente do processo de criação 
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e organização de um novo ambiente Laboratorial de Ciências, 
cujo espaço se denomina hoje, Laboratório Educacional de 
Matemática e Física (LEMAF). Na oportunidade, os residen-
tes foram os protagonistas nas execuções e produções, como 
exemplo, a ornamentação e estética do ambiente para torná-
lo atrativo, organização dos equipamentos novos para experi-
mentos de Física, montagem de alguns computadores e ajuda 
na área de matemática, visto que, o espaço seria integrado. 

Durante a regência, também fizemos uso do PhET In-
teractive Simulations, tendo sido perceptível que os alunos se 
interessaram por meio da interface intuitiva, estilo jogo, que 
proporcionou uma inserção dos educandos em experimentos 
interativos de Física como: movimento, trajetória, pressão, 
temperatura. Esse software possibilitou o entendimento dos 
conceitos teóricos e da prática por meio da experimentação 
em um contexto virtual orientado por nós, residentes. 

Em outro momento de regência utilizamos o gerador 
de Van de Graaff, permitindo a observação a partir do uso do 
equipamento, como os alunos conseguiram fazer a assimila-
ção dos conteúdos que envolvem eletricidade e os processos 
de eletrização no contexto de cada estudante como, por exem-
plo, aproximar o braço de uma TV de tubo faz com que os 
pelos sejam atraídos para a tela da TV. Essa percepção du-
rante a conjectura dos conceitos físicos com os acontecimen-
tos cotidianos contribui para um ganho eficiente no processo 
de ensino e aprendizagem. 

2.6 Resultados e Discussão 

Ao concluir a revisão inicial do referencial teórico nos 
artigos relacionados, notamos a escassez de trabalhos 
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acadêmicos abordando a temática específica em questão. Ape-
sar da limitada quantidade de fontes disponíveis, os artigos 
identificados revelaram-se fontes inspiradoras para a análise 
bibliográfica em nossa pesquisa. 

Essa escassez, longe de desencorajar, destaca a necessi-
dade urgente de promover discussões mais aprofundadas so-
bre o tema, visando incentivar novas pesquisas e, por conse-
guinte, estimular a produção de trabalhos acadêmicos inova-
dores. É crucial ressaltar a relevância das discussões propostas 
em torno desse tema específico como um impulso para o 
avanço do conhecimento na área. A carência de trabalhos 
existentes sugere um espaço significativo para contribuições 
originais e investigações mais aprofundadas. 

Ao destacar a importância dessas discussões, almejamos 
não apenas preencher lacunas existentes, mas também fomen-
tar o interesse de outros pesquisadores e acadêmicos na explo-
ração de experimentos em aulas de Física, promovendo assim 
um ambiente mais rico em produções científicas e práticas 
educativas inovadoras. 

Como conceitua Giacomelli (2021), quando se reflete 
sobre as criações da imaginação, a primeira ideia que pode vir 
à mente são mundos fictícios com personagens fantásticos 
onde tudo é possível, inclusive burlar as leis da Física. 

Os experimentos são um recurso que podem colaborar 
no processo de ensino e aprendizagem, com a visualização dos 
fenômenos físicos em conjunto com as discussões que podem 
vir a surgir durante a prática experimental, como proposta 
metodológica que pode facilitar os estudos sobre os fatos ci-
entíficos com mais qualidade e quantidade de detalhes. 

Brown (1991) inicialmente esboça uma descrição 
“grosseira” para tal, afirmando que o experimentador de 
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pensamento imagina algum tipo de situação e, então, deixa-a 
correr para ver o que acontece. 

A experimentação é uma forma de fazer os estudantes 
associarem os conhecimentos anteriores e os novos conheci-
mentos adquiridos a partir da vivência com tal prática educa-
cional. Segundo Moreira (2016), os subsunçores representam 
os aspectos relevantes da estrutura cognitiva que são ativados 
e interagem com o novo conhecimento e que se tornam mais 
bem elaborados, instáveis, diferenciados e inclusivos. 

A Física como ciência fenomenológica deveria ser en-
tendida como um campo de estudo que necessita de atenção 
na observação dos fenômenos e seus devidos comportamen-
tos, natureza e causas. Jardim (2018) acredita que: 

“A perspectiva de análise a partir das práticas cientí-
ficas laboratoriais e extra- laboratoriais permite levar 
para a sala de aula discussões sobre a ciência sem 
apresentações de estruturas que pretendem construir 
algoritmos gerais sobre como a ciência se constrói e 
ao mesmo tempo nos afasta de um olhar relativista 
ao nos aproximar da dinâmica da construção do co-
nhecimento científico nos seus diferentes aspectos” 
(JARDIM, 2018). 

É importante ressaltar as diferenças dentro das turmas e 
como cada aluno tem a sua própria forma de compreender o 
mundo e os fatos em sua volta. De acordo com Nascimento 
(2020), vale lembrar que a diversidade em sala de aula possi-
bilita muitas respostas e situações distintas. Há alunos que, 
mesmo diante de situações diferenciadas em sala de aula, in-
sistem em não se envolverem ou não se interessarem.  
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2.7 Considerações finais 

É importante destacar a atual interpretação do ensino de 
Física por muitas pessoas, como um ensino tradicional, con-
centrado em resolução de questões, em que os alunos se pre-
ocupam em decorar fórmulas, deixando de lado a essência da 
aprendizagem significativa. Utilizar novas ferramentas educa-
cionais é uma possibilidade de agregar qualidade às aulas de 
Física, proporcionando momentos de aprendizagem mais in-
teressantes para os alunos e mais proveitosos para os docentes. 

Realizar essa revisão bibliográfica que surgiu da necessi-
dade de se analisar o potencial do uso de experimentos para o 
ensino de Física contribuiu veementemente para o desenvol-
vimento criativo e intelectual docente na perspectiva de cons-
truir novas metodologias ativas de ensino a serem executadas 
em momentos oportunos durante o desenvolvimento da 
identidade docente. 

É válido ressaltar que muitos docentes acabam não uti-
lizando outras metodologias educacionais em virtude do des-
preparo e da falta de conhecimento em relação ao artifício 
metodológico. 

O PRP surge então, como oportunidade para que os 
estudantes das licenciaturas tenham vivências em ambientes 
que propiciem a reflexão sobre o agir docente, os desafios no 
ensinar e traçar, sob orientação dos preceptores e do docente 
orientador, as estratégias de superação de tais problemáticas. 

Segundo Nascimento (2020), cabe ao docente lidar 
com as negativas e afirmativas da mesma forma, pois ambas 
vão contribuir para reflexão e melhora da prática, sendo de 
grande importância identificar o posicionamento dos alunos 
diante de uma realidade que faz parte do seu cotidiano. 
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Considera-se então que, quanto mais entendimento o 
professor tiver sobre o aparato, mais segurança o docente terá 
durante a implementação em sala de aula e mais otimizada 
será tal aplicação. 
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CAPÍTULO 3. A Influência da Cultura Maker no 
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Experiência no Programa Residência 
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3.1 Introdução 

O cenário atual da educação, em que os estudantes 
apresentam dificuldades de aprendizagem quando é aplicado 
apenas o método tradicional de ensino, que consiste na cen-
tralização do professor como detentor do conhecimento, com 
uso apenas de aulas expositivas, torna os alunos seres passivos 
do processo de aprendizagem, resultando em uma desmoti-
vação nas aulas. Bock (1999) relata que o empenho do ensino 
é encontrar circunstâncias que estimulem no aluno o interesse 
de aprender. No ensino das disciplinas relacionadas a Ciên-
cias da Natureza, percebe-se que há uma necessidade do uso 
de didáticas que envolvam a experimentação, para uma maior 
interação do público. 

Estudantes do século XXI preferem o uso de experimen-
tos nas aulas de Física, ao invés de apenas aulas teóricas 
(NETO; PARENTE, 2018). O uso de elementos da cultura 
maker que tem como premissa o faça você mesmo, permite 
aos estudantes aprenderem fazendo, vivenciando na prática os 
problemas nos conteúdos estudados, cooperando para uma 
aprendizagem significativa. 
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De acordo com as observações dos desafios enfrentados 
em sala de aula e com o conhecimento sobre a cultura maker, 
indaga-se: um ensino com traços da cultura maker, proporci-
ona uma aprendizagem significativa na disciplina de Física? 
Assim, o desenvolvimento desse trabalho traz um relato de 
experiências a respeito das vivências em relação à cultura ma-
ker no Programa Residência Pedagógica (PRP), objetivando 
sistematizar contribuições positivas de um ensino com uso de 
experimentação com o aluno sendo protagonista do processo 
de aprendizagem. Nas observações durante o desenvolvi-
mento deste trabalho, percebeu-se muitos momentos que fi-
zeram uso do conceito em questão, em que foi possível veri-
ficar a sua importância e desafios de sua implementação no 
processo educativo. Em uma ordem cronológica dos fatos, se-
rão abordados detalhadamente cada etapa do processo de apli-
cação da metodologia que fez uso da cultura maker, desde as 
suas atribuições positivas até as suas limitações verificadas em 
duas escolas de ensino médio localizadas na região centro-sul 
cearense. 

A motivação desse estudo surgiu diante das dificuldades 
relatadas pela maioria dos estudantes das escolas campo na 
compreensão dos conceitos abordados pela disciplina de Fí-
sica. De acordo com Paiva (2016), as disciplinas de Física e 
Química possuíam a menor relação de acertos, (26%) du-
rante o período de 2009 a 2014 no Exame Nacional de En-
sino Médio (ENEM). Por isso utilizou-se a estratégia da cul-
tura maker no Ensino de Física para tentar diminuir tais difi-
culdades empregando, por exemplo, como proposta didática 
e engajadora a aplicação de experimentos físicos e virtuais dis-
postos nas escolas ou, como foi observado, os professores 
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instigavam a elaboração de experimentos de baixo custo pelos 
próprios estudantes. Com isso, essa iniciativa estimulou nosso 
pensamento sobre a cultura maker, pois seria uma alternativa 
de metodologia educacional para nossas vivências durante o 
PRP. 

Nas próximas seções contextuaremos como a aplicação 
da cultura maker no Ensino de Física pode contribuir como 
um ensino dinâmico e eficiente, contextualizando com um 
levantamento bibliográfico sobre o assunto, passando pelos re-
latos de experiências vivenciadas por dois residentes durante 
as suas participações nas atividades no PRP e apresentando 
resultados obtidos dessa pesquisa. 

3.2 Fundamentação Teórica 

Esta seção consiste na pesquisa de artigos e textos relaci-
onados com o assunto estudado. Suas subseções abordaram 
sobre as influências da aplicação da cultura maker no Ensino 
de Física e a importância do PRP na formação inicial de pro-
fessores. 

3.2.1 Cultura Maker e as suas influências no 
Ensino de Física 

Surgida em 1960 nos Estados Unidos, a cultura maker 
é uma extensão da cultura do do it yourself ou, traduzido para 
o português, ´´faça você mesmo`` (PACINI; PASSARO; 
HENRIQUES, 2020, P. 77). Esta estratégia surge em oposi-
ção ao método de ensino tradicionalista que consiste em de-
corar fórmulas e resolver listas de exercícios complexas, impe-
dindo a participação ativa dos estudantes e excluindo a curi-
osidade em pesquisar e descobrir (VISCONIVI et al, 2015). 
Diante disso, surge a necessidade da aplicação de 
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metodologias ativas, que dinamizem o ensino e incentivem a 
participação dos alunos nas aulas, tornando-os, assim, prota-
gonistas do seu processo de aprendizagem. 

A cultura maker pode ser descrita como uma filosofia 
que promove o pensamento crítico no individuo, o que o 
torna capaz de formular seus argumentos de forma apropri-
ada para cada situação, além do trabalho em grupo e a reso-
lução de problemas do cotidiano, elementos importantes para 
indivíduos do século XXI (SANTOS et al, 2021). Esse movi-
mento pode ser aplicado nos mais variados cenários, inclusive 
no ambiente educacional, como será exposto no decorrer 
deste trabalho. 

No Brasil, apesar de muito reconhecida, a pesquisa em 
Ensino de Física, suas metodologias e propostas didáticas 
ainda não são frequentemente aplicadas em sala de aula. Con-
forme Moreira (2018), esse ensino enfrenta uma instabilidade 
atualmente, com redução na carga horaria, inexistência de la-
boratórios para a realização de aulas práticas, junto da carência 
de professores de física nas escolas e os poucos que têm são 
forçados a seguir o modelo de ensino tradicionalista, tendo 
como resultado desse ensino o desânimo nos alunos em 
aprender física. 

Uma alternativa aos desafios do ensino tradicionalista é 
o uso das metodologias ativas, método cujo objetivo consiste 
em instigar a autonomia na aprendizagem e o interesse dos 
estudantes em pesquisar, pensar e analisar possíveis circuns-
tâncias decisivas, tornando o professor somente colaborador 
desse processo (BASTOS, 2006, apud BERBEL, 2011). 

A aplicação da cultura maker na resolução de problemas 
dos conteúdos estudados é um exemplo de metodologia ativa. 



61 

Quando se pensa em estratégias de baixo custo para a fabrica-
ção de jogos ou experimentos físicos, a cultura maker é o re-
curso mais adequado pois, além de diversificar as aulas, ainda 
estimula a participação efetiva dos estudantes desde a pes-
quisa até a execução. 

Para Carvalho (2023), os estudantes que têm acesso a 
um ensino com elementos da cultura maker possuem uma 
aprendizagem significativa, com um processo de interativi-
dade maior, proporcionando maior interesse no ensino, tor-
nando o método de ensino e aprendizagem mais efetivos. No 
ensino de Física, quando se usam experimentos em sala de 
aula ou em laboratórios, é perceptível uma maior interação 
dos estudantes entre si e com os docentes, uma vez que a com-
preensão dos fenômenos e o desenvolvimento de habilidades 
ocorre com mais significado e relevância. Assim, a cultura ma-
ker aliada ao ensino de Física traz contribuições que otimizam 
o processo formativo do estudante e o torna protagonista do 
seu desenvolvimento acadêmico. 

3.2.2 Programa Residência Pedagógica 
O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma 

iniciativa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), que tem como intuito incentivar 
projetos de residência pedagógica desenvolvidos por institui-
ções de nível superior nos cursos de licenciatura, possibili-
tando aos futuros docentes o aprimoramento nas práticas de 
ensino da educação básica. Entre os objetivos do referido pro-
grama, destaca-se a relação entre conhecimentos teóricos e 
práticos, aprimorando a formação inicial de professores a par-
tir de 70 horas de ambientação, observação e encontros for-
mativos, 18 horas de planejamento com o preceptor na escola 
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campo, 10 horas de avaliação da aprendizagem e 40 horas de 
regência, com duração de 414 horas totais no decorrer de 10 
meses. 

Ferreira e Siqueira (2020) definem o PRP como: 

Política Nacional de Formação de Professores, do 
qual podem participar licenciandos que estejam cur-
sando a partir da segunda metade de seu curso. Este 
programa tem por objetivo incentivar o aprimora-
mento da formação prática nos cursos de licencia-
tura, possibilitando a atuação do licenciando na es-
cola de educação básica, a fim de certificar aos seus 
egressos, habilidades e competências que lhes possi-
bilitem realizar um ensino de qualidade (FER-
REIRA; SIQUEIRA, 2020, p. 10). 

Dessa forma, o PRP tem como mote contribuir no 
aperfeiçoamento dos cursos de licenciatura e no ensino das 
instituições participantes do programa, com inovação nas ati-
vidades prático pedagógicas. 

A respeito da importância do programa para a capacita-
ção dos residentes, Pimenta e Lima (2004) entendem que o 
período de aprendizagem prática proporciona momentos in-
dispensáveis na construção da identidade profissional e co-
nhecimentos do cotidiano. O primeiro contato com o futuro 
campo de atuação é fundamental para os discentes residentes, 
pois é a partir dele que se consegue identificar os pontos po-
sitivos e as falhas na condução do processo educacional. 

O programa proporciona a utilização de métodos ativos 
nas aulas como, por exemplo, a cultura maker, oportunizando 
aos estudantes a autoaprendizagem, contribuindo para o de-
senvolvimento profissional dos residentes, facilitando o tra-
balho dos docentes nas escolas parceiras. 
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Na próxima seção abordaremos sobre a metodologia es-
colhida para a realização deste trabalho, a qual contará com 
os relatos de experiencias de observações e regências vivencia-
das por ambos os residentes. 

3.3 Metodologia 

Inicialmente, no Módulo I do PRP, tem-se um pri-
meiro contato com o ambiente denominado de ambientação 
e esse primeiro momento exige que se cumpra a carga horária 
de 70h para conhecer o ambiente e profissionais da escola, 
criar um contato próximo com os alunos e entender a dinâ-
mica escolar. Em sequência deu-se a observação das aulas, 
através da visualização e familiarização com os desafios da 
profissão. Após esta etapa ocorreram as regências a qual ne-
cessita-se cumprir 40h por módulo, em que os residentes po-
dem vivenciar de fato a prática de ser professor ministrando 
aulas e realizando planos de aula semanais com o auxílio do 
preceptor. 

Todos esses momentos fomentam a construção do fu-
turo professor e agregam com uma formação rica e com pos-
sibilidades de vivenciar inúmeras metodologias ativas. Assim, 
abaixo trata-se de relatos de aulas observadas e ministradas 
por dois residentes em duas escolas campos diferentes, com 
características distintas. 

Por motivos de preservação das identidades dos profis-
sionais e estudantes, as escolas serão identificadas como es-
cola: A1 e A2. 

A escola A1, é uma EEMTI (escola de ensino médio de 
tempo integral) com funcionamento em três turnos (manhã, 
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tarde e noite), e as aulas de Física as quais foram observadas e 
ministradas aconteciam uma hora aula por semana na turma. 
A escola conta com um grupo de funcionários em torno de 
75 pessoas e a equipe sempre se colocaram à disposição para 
contribuir com a formação dos residentes. A escola A2 trata-
se de uma EEEP (Escola Estadual de Educação Profissional), 
de tempo integral, com cursos de nível médio-técnico em Ad-
ministração, Enfermagem e Redes de Computadores. Todas 
as aulas observadas na turma aconteceram com duas horas 
aulas semanalmente. 

3.3.1 Relatos de observações e regências em sala de 
aula 

As observações abaixo descritas foram realizadas nas es-
colas campo de atuação dos residentes, sendo nomeados por 
residente A e residentes B, com intuito de preservar a identi-
dade dos estudantes. 

3.3.2 Relatório de Observação de Aula I – Residente A 
O professor regente começou sua aula pedindo que os 

alunos se dirigissem para suas devidas carteiras e fizessem si-
lêncio para as informações que ele iria repassar. Alguns alunos 
educadamente fizeram o que ele pediu, mas outros estavam 
dormindo ou conversando e perdemos um pouco de tempo 
da aula. Depois que a turma se acomodou para a aula, o pro-
fessor regente fez a apresentação de nós residentes, do Pro-
grama Residência Pedagógica e falou um pouco sobre o pro-
grama. Com isso, ele concluiu as informações iniciais falando 
como iria ser a aula do dia e como iria ser o desenvolvimento 
das próximas aulas com nossa presença em sala. 

Neste dia, o professor tinha preparado uma aula prática 
para esses alunos, que rendeu bastante aprendizagem e 
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cooperação deles. A aula foi dividida em dois momentos, 
sendo que no primeiro momento foi de explicação do conte-
údo (Sistema Solar), para os alunos conhecerem melhor os 
planetas mais populares do nosso sistema. Ele explicou de ma-
neira clara e compreensível o conteúdo, norteando fatos im-
portantes sobre cada planeta, como também demostrou 
como calcular suas distâncias verdadeiras e fora de escala até 
o Sol por meio de fórmulas. Após a explicação do conteúdo, 
o primeiro passo da aula prática era encontrar as distâncias de 
alguns planetas ao Sol com a fórmula que o professor regente 
colocou no quadro branco. Em paralelo a isso, cada equipe 
recebeu uma folha de papel com uma ordem diferente de pla-
netas nesta para eles encontrarem suas distâncias ao Sol. 

A participação no PRP nos possibilitou o cumprimento 
da carga horária do estágio curricular, o que nos permitiu en-
tender: 

[...] que o PRP visa promover a ação de ampliar e me-
lhorar o processo formativo dos licenciandos, por 
meio da iniciação à docência na segunda metade do 
curso de licenciatura, que coincidentemente é tam-
bém o período ao qual são realizados os Estágios Su-
pervisionados [...] (SILVEIRA; MARINHO, 2020, 
p. 238). 

De fato, o autor usou argumentos baseados na essência 
do programa que impactam diretamente na formação da 
identidade profissional. Diante disso, sabemos o quanto é ne-
cessário que os licenciandos abracem os processos formativos 
para se tornar um professor qualificado, seja por meio de pro-
gramas como o PRP, seja por meio do Estágio Supervisionado, 
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pois estes são importantes para se obter experiências e apren-
dizados sobre o assunto. 

Ao término desta aula, duas equipes ficaram sem con-
cluir a tarefa, porém, o professor regente pediu para eles ano-
tarem os resultados obtidos no caderno para concluírem na 
próxima aula. Nota-se um envolvimento maior, pois a aula 
traz traços da cultura maker, os estudantes são seres ativos do 
processo, participam e entendem na prática o que foi exposto 
pelo preceptor. A aula encerrou-se com o professor se despe-
dindo dos alunos de forma educada. 

3.3.3 Relatório de Observação de Aula I – Residente B 
O professor preceptor começou a aula na turma do 1° 

ano do curso Técnico em Enfermagem, pois se trata de 
uma escola em tempo integral, solicitando que todos se 
organizassem de acordo com o mapeamento de sala e 
prestassem atenção a minha breve apresentação, a qual, falei 
o meu nome e o da instituição que faço parte, o número do 
semestre e nome do curso, em seguida falei sobre meu obje-
tivo e expectativas para com a minha estadia na turma deles. 
Por fim, enfatizei a minha alegria e satisfação em conhecê-los. 
Sentei-me ao fundo da sala para observar a aula e, a priori, os 
alunos foram bastante receptivos e animados. 

Em seguida, o professor convocou os grupos de alunos 
que apresentassem a proposta da aula anterior para a turma. 
Essa atividade aconteceu com a exibição de experimentos re-
ferentes ao conteúdo de queda livre e lançamento oblíquo. 
Como sugestão de atividade maker, os alunos utilizaram para 
a fabricação experimentos materiais de baixo custo, como 
caixa de sapato, sacola de supermercado, ovo e retalho de 
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pano. Alguns desses estudantes criaram uma espécie de para-
quedas, onde o objetivo era soltar e lançar esse objeto sem 
quebrar o ovo, provando a sua eficácia e relacionando a teoria 
estudada com a prática. Esse momento contou como parte 
avaliativa. 

Ao fim da atividade, o professor deu o feedback para os 
grupos e avaliou os alunos individualmente, relatando seus 
pontos fortes e o que poderiam melhorar. Apesar do docente 
ter deixado opcional a apresentação oral do experimento, ele 
enfatizou os benefícios de treinar a oratória desde cedo para 
não sofrerem com isso no futuro, como entrevista de em-
prego, por exemplo. Após esse momento reflexivo a aula foi 
concluída. 

3.3.4 Relato de Regência - Regência Residente A 
A regência planejada para esse dia aconteceu em dois 

momentos pois, de acordo com seus requisitos, foi feita essa 
divisão para alcançarmos um melhor desempenho dos nossos 
alunos. A primeira aula, isto é, o primeiro momento, come-
çou com um bom dia do professor regente, em seguida, ele 
pediu para que os alunos fizessem silêncio e se dirigissem para 
suas carteiras. Esta aula ocorreu em uma sala do 1° ano do 
ensino médio, com os alunos prestando atenção e fazendo si-
lêncio na hora que o professor regente começou a falar. O pro-
fessor regente me apresentou para a turma e disse que quem 
iria assumir a aula daquele dia seria a minha pessoa. 

O objetivo da aula foi explicar o conteúdo planejado 
para esse primeiro momento que foi sobre Movimento Reti-
líneo Uniforme e orientar os alunos para a aula prática do 
segundo momento. Posteriormente, pedi para os alunos que 
formassem equipes de 6 pessoas e pesquisassem na internet 
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carrinhos feitos com materiais de baixo custo, com o intuito 
de que cada equipe construísse um carrinho e o trouxesse na 
próxima aula. Apresentei ideias de como as equipes poderiam 
construir seus carrinhos, pois estes iriam participar de uma 
corrida, como também alguns materiais de baixo custo para 
eles utilizarem em seus carrinhos, como bexigas, pilhas e gar-
rafas PET. 

Segundo Pereira (2023), compreende-se que o uso de 
metodologias e recursos didáticos diversificados no ensino de 
ciências contribuem para a construção do conhecimento, pois 
a depender da proposta de trabalho pedagógico, é possível 
problematizar e instigar os educandos a exercerem postura 
questionadora e investigativa do mundo em seus diversos as-
pectos. 

3.3.5 Relato de Regência - Regência Residente B 
Após o toque sonoro para iniciar as aulas, juntamente 

como o professor preceptor, seguimos para a turma de 1° ano 
do curso Técnico em Administração, onde possuía uma 
quantidade relativa de estudantes com dificuldades nos conte-
údos de física. A proposta era uma aula de reforço e revisão 
para a avaliação dos conceitos de queda livre e vetores. Inici-
almente abordei brevemente a teoria tirando as dúvidas dos 
alunos e, em seguida, resolvemos questões relacionadas ao 
tema. Os alunos demonstraram interesse em aprender e não 
tiveram vergonha em expor suas dúvidas sobre o assunto. Ob-
servando as dificuldades deles acerca da influência da gravi-
dade e o desprezo da resistência do ar nas questões de queda 
livre, utilizei um dos elementos da cultura maker, buscando 
facilitar o entendimento dos alunos. Com um apagador para 
quadro branco e um lápis soltei ambos os objetos ao mesmo 
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tempo, altura e na mesma intensidade. Pedi que eles disses-
sem qual tocou a superfície primeiro, em duas situações no 
vácuo e depois considerando a resistência do ar e as respostas 
foram diversas. 

Observei que, após o uso de exemplos práticos para jus-
tificar a teoria, os alunos demonstraram mais empolgação e 
conseguiram resolver as questões propostas. Para Silveira, 
Novello e Lourino (2011): 

[...] a Ciência tem sido abordada de forma abstrata, 
com poucas demonstrações concretas e problemati-
zação dos conceitos com a realidade, fato esse que di-
ficulta o entendimento dos discentes e como conse-
quência muitos passam a não gostar da área. É nesse 
contexto, que os materiais concretos se configuram 
em uma possibilidade de recurso para ser inseridos 
no currículo, criando o elo entre teoria e a prática 
minimizando as rupturas da articulação do cotidiano 
para o saber escolar (SILVEIRA; NOVELLO; LOU-
RINO, 2011, p. 21). 

Percebe-se que o uso de experimentação simples pode 
trazer benefícios para o ensino de Física, fazendo com que os 
alunos se tornem mais participativos e, como consequência, 
oportunize uma aprendizagem efetiva e significativa. 

No final da aula os alunos demonstraram gratidão e al-
guns falaram com entusiasmo que aprenderam mais com 
aquela aula do que nas aulas anteriores e foi muito importante 
receber esse feedback. 

3.4 Resultados e Discussões 

As atividades desenvolvidas no PRP trouxeram como 
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feedback para a nossa formação várias contribuições para o de-
senvolvimento desta e desafios a serem enfrentados. O ensino 
de Física precisa ser dosado, com partes tradicionais e mo-
mentos dinâmicos. Porém, observa-se que as aulas que utili-
zam elementos da cultura maker proporcionam resultados no 
processo de ensino e aprendizagem. Melhoria na participa-
ção, um rendimento mais expressivo nas notas dos estudan-
tes, protagonismo efetivo e participação ativa dos educandos, 
são exemplos que se observa em um ensino com traços da cul-
tura maker. Os momentos de observação sobrevindos do PRP 
trouxeram à tona diversos desafios do âmbito escolar como 
alunos indisciplinados, rendimento abaixo do esperado, uso 
excessivo do celular na hora da aula, conversas paralelas den-
tre outros. Percebemos que, na prática, o professor precisa to-
mar decisões instantâneas, por isso, ele precisa de uma forma-
ção profissional qualificada, pois sabemos que é necessário se 
ter uma postura ética e responsável para enfrentar os desafios 
e um conhecimento teórico fundamentado. 

As duas escolas foram receptivas e nos deram abertura 
para atuar conforme nossos planejamentos e os professores 
preceptores prestaram apoio com orientações durante todo o 
processo. Assim, notando que as aulas com o uso de experi-
mentação tornam o aluno como ser ativo, de forma a ser pro-
tagonista no processo de aprendizagem, nós, enquanto resi-
dentes, buscamos usar como ferramenta metodológica a cul-
tura maker pois, com ela, conseguimos atingir um maior nú-
mero dos nossos alunos. 

O PRP proporcionou conhecermos a cultura maker uti-
lizada e a partir das observações e regências dos relatos de ex-
periências, pôde-se notar que as vivências vêm a contribuir 
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para a formação dos residentes como futuros professores. O 
programa, por sua vez, nos deu a oportunidade de participar 
de vários encontros educacionais dentro e fora da nossa insti-
tuição. Portanto, a nossa atuação no PRP nos deu a oportu-
nidade de realizar diversas atividades não apenas sobre o as-
sunto que este trabalho aborda. 

3.5 Considerações Finais 

Este trabalho propôs relatar momentos experimentados 
por dois residentes do PRP, referente a aplicação da cultura 
maker nas aulas de Física. Através de uma pesquisa bibliográ-
fica e com a ambientação e regências, podemos afirmar com 
base nos resultados abordados no tópico anterior deste capí-
tulo que a aplicação da metodologia cultura maker no Ensino 
de Física implicou em uma aprendizagem significativa, pois 
ficou evidente que os alunos ficaram interessados em apren-
der o conteúdo. Durante as vivências e observações realizadas 
por nós residentes sobre as diversas metodologias utilizadas 
em sala de aula, percebeu-se uma mudança comportamental 
na postura dos estudantes em relação a metodologia cultura 
maker, pois esta proporciona maior interação entre os alunos 
e apontam para melhores rendimentos. 

Esse trabalho acarretou uma série de pontos positivos e 
alguns desafios durante seu processo. Diante disso, os pontos 
positivos gerados a partir de nossas ações foram: os alunos fi-
caram mais motivados em aprender o conteúdo por meio da 
aula experimental; percebemos que a aula experimental tem 
um nível elevado em proporcionar uma aprendizagem signifi-
cativa diferente das aulas tradicionais; estimulou-se a troca de 
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conhecimentos entre os alunos sobre o assunto; os alunos fi-
zeram uso da fala para expor seus conhecimentos prévios du-
rante a prática experimental, quando estes eram sujeitos à per-
guntas feitas pelo professor ou até mesmo explicar ou tirar 
dúvidas entre si. 

Os desafios observados foram: A timidez de alguns, que 
não permitiu que eles participassem, e isso dificultou a abor-
dagem de determinados assuntos, porém, entende-se que há 
ritmos diferentes de aprendizagens, e assim, pensou-se para 
estas construções de resumos do assunto abordado, a duração 
das aulas, influenciaram nas construções dos experimentos, o 
tempo era curto, e isso estendia para aulas seguintes. 

Diante desses desafios e objetivos, poderíamos ter usado 
mais essa metodologia em mais seções de ensino, tanto nas 
nossas instituições como em outras, pois o feedback que rece-
bemos dos nossos professores e até mesmo dos alunos nos 
motivou a usar a prática experimental no contexto da cultura 
maker em nossa futura atuação e ser exemplo para outros pro-
fessores.  
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CAPÍTULO 4. O Uso da Plataforma Quizizz como 
Ferramenta Didática no Ensino de 
Física 

João Victor Gregório Viana 
William Diniz Sales 

Francisco Weverton Lima Dias 
Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 

4.1 Introdução 

O ensino tradicional tem como premissa principal a 
ideia de que o professor é o foco da aula e que o aluno deveria 
apenas estar presente como secundário. E devido a essa pouca 
interação, se criava um certo abismo entre ambas as partes, o 
que contribuía para os alunos ficarem entediados e desmoti-
vados. Disciplinas como Física e Matemática eram ensinadas 
apenas a base de aulas expositivas e com muitas resoluções de 
questões repetidamente, o que pode tornar o ensino mecâ-
nico e monótono, dificultando o seu aprendizado (SANTOS, 
2011). 

Atualmente, ainda são muitas as dificuldades enfrenta-
das na educação, um dos principais motivos que podem con-
tribuir para essa questão é a forma como as disciplinas são 
abordadas. Embora haja um avanço na área pedagógica e 
muitas teorias tenham sido desenvolvidas para facilitar a prá-
tica docente, a maioria das escolas ainda insiste em manter 
um método de ensino mais tradicional. De acordo com Ko-
chan (2022), isso fica ainda mais evidente na disciplina de 
Física, na qual os alunos demonstram uma maior dificuldade 
e apresentam desinteresse. 
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Uma das saídas que podem contribuir para contornar 
essa situação é o uso de metodologias ativas aplicadas ao en-
sino. Elas têm como principais objetivos tornar o aluno o pro-
tagonista do seu próprio aprendizado e aumentar a interação 
entre ele e o professor, através de atividades mais dinâmicas e 
interativas. Para Fernandes (2018), com esse tipo de aplicação 
é possível gerar mais interesse dos alunos e uma maior con-
centração ao abordar os conteúdos. 

Levando em consideração esse contexto, o presente tra-
balho tem por finalidade abordar o uso da ferramenta Quizizz 
no ensino da disciplina de Física, tanto na teoria quanto na 
prática. Nas seções seguintes, discutiremos acerca de sua apli-
cação, sobre como ela pode contribuir para o processo de en-
sino e aprendizagem, sendo uma forma de avaliar ou ajudar no 
aperfeiçoamento dos conteúdos abordados em sala de aula. 

Segundo Sampaio (2022), com o surgimento de plata-
formas de vídeos curtos, como o Tik Tok, que faz com que os 
jovens recebam doses de dopamina em um curto intervalo de 
tempo, isso gera um desinteresse por parte deles em atividades 
que envolvam questões mais complexas e que não apresentem 
sensações de prazer de forma tão rápida. Dessa forma, práticas 
como aulas expositivas e resolução de questões repetidamente 
podem ser bastante desmotivantes para os mesmos. 

Essa desmotivação também está presente na disciplina 
de Física e, por se tratar de uma área que envolve o uso fre-
quente de cálculos matemáticos, o uso de métodos de ensino 
mais tradicionais, como explicar conceitos de forma vaga para 
os alunos, decorar fórmulas e resolver muitas questões acaba 
por se tornar desinteressante para eles, já que isso torna o en-
sino cansativo e repetitivo. 
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Diante dessa situação, se faz necessário buscar outras al-
ternativas para gerar motivação nos alunos em relação ao en-
sino de Física, visto que essa falta de interesse por parte dos 
discentes os faz se distanciar cada vez mais da disciplina, tor-
nando-a difícil e inacessível. Assim, cabe ao professor utilizar 
métodos diferentes nas aulas que despertem o interesse dos 
alunos, através de práticas mais interativas, contribuindo para 
o processo de ensino e aprendizagem. 

Bastos (2006) define as metodologias ativas como 
sendo “processos interativos de conhecimento, análise, estu-
dos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a fina-
lidade de encontrar soluções para um problema.” Esses pro-
cessos aplicados ao ensino têm como objetivo tornar o aluno 
autônomo no seu processo de construção do conhecimento, 
através de práticas que envolvam a sua capacidade de analisar 
situações para atingir os objetivos determinados. 

De acordo com Soares (2019), a utilização dessas me-
todologias ativas em sala de aula pode proporcionar uma me-
lhora significativa em relação ao processo educativo, aju-
dando em uma maior absorção dos conteúdos por parte dos 
alunos. Assim, observa-se que atividades voltadas a aumentar 
a interação entre professor e aluno podem contribuir de 
forma positiva para o processo de ensino e aprendizagem. 

Tendo em vista os benefícios da utilização de metodo-
logias ativas, esse artigo aborda o uso do Quizizz como uma 
ferramenta didática para o ensino de Física, que se apropria 
das estratégias de gamificação na educação. A plataforma 
trata-se de um jogo interativo de perguntas e respostas, cuja 
aplicação tem como objetivo avaliar e aperfeiçoar os conheci-
mentos adquiridos em sala de aula. Da Silva (2014) define 
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gamificação como sendo uma forma de utilizar alguns con-
ceitos de jogos, em atividades que não são de fato jogos, como 
uma aula. 

Nesse sentido, nosso trabalho surge da necessidade de 
se utilizar práticas interativas e dinâmicas no ensino de Física, 
com o objetivo de tornar a prática docente mais diversificada, 
através da aplicação do Quizizz ao abordar os conteúdos em 
sala de aula. Diante dessa proposta de diversificar a educação, 
temos como estratégia didática utilizar a tecnologia para aju-
dar o professor em seu trabalho docente. 

Sendo assim, nosso enfoque principal é explorar essa 
metodologia ativa, demonstrando todo o processo de sua 
aplicação e como ela pode contribuir para o ensino de Física. 
Então, o uso da ferramenta Quizizz tem como objetivo prin-
cipal aumentar essa interação entre professor e aluno, facili-
tando o processo de ensino e aprendizagem, aumentando o 
rendimento dos alunos em relação aos conteúdos. 

4.2 Fundamentação Teórica 
4.2.1 Gamificação no Ensino de Física 
De acordo com Silva (2019), o processo de gamificação 

surge como uma ferramenta de ensino com a finalidade de 
motivar e prender a atenção do usuário através da utilização 
de elementos de games, como: objetivos, regras claras, feed-
back imediato, recompensas, motivação intrínseca, inclusão 
do erro no processo, diversão, narrativa, níveis, abstração da 
realidade, competição, conflito, cooperação, voluntariedade, 
entre outros. Ainda em relação a gamificação, Silva (2019) 
afirma que: 
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“O objetivo é o elemento que direciona o partici-
pante de um jogo a se concentrar para atingir o pro-
pósito. Os objetivos devem ser claros, caso contrário 
podem tornar o jogo confuso e difícil, conduzindo-
o ao fracasso. Além disso, se o objetivo for muito 
complexo ele deverá ser subdividido em outros me-
nores para tornar o jogador apto a atingir o objetivo 
maior.” 

Dessa forma, ao utilizar esses processos de gamificação 
em sala de aula, é importante ter em mente a sua utilidade, 
deixando os objetivos claros para os alunos, tornando a expe-
riência mais proveitosa, visto que, se o professor as utilizar 
sem propósito definido, ao invés de uma forma mais dinâ-
mica de aprendizado, tornará a prática complicada e sem 
perspectiva. 

Esses elementos de gamificação não significam necessa-
riamente a aplicação de jogos, uma vez que, o simples fato de 
o professor realizar algumas perguntas e premiar os alunos que 
responderem certo já seria uma forma de gamificar o ensino. 
Segundo dos Anjos (2022), através desta aplicação é possível 
gerar um maior rendimento no aprendizado por parte dos 
alunos, visto que com essa estratégia de ensino, eles irão de-
monstrar um maior interesse em absorver os conteúdos, por 
ser uma prática mais dinâmica e interessante para eles. 

Nesse sentido, podemos utilizar a aplicação dos concei-
tos de gamificação para o ensino de Física, de modo que o 
professor poderá abordar os conteúdos de forma mais intera-
tiva. De acordo com Silva (2019), a ideia tradicional é de que 
a Física é uma disciplina que deve ser abordada pelo modelo 
passivo/expositivo, no qual o professor é o foco principal, 
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com métodos baseados em resoluções de questões repetida-
mente, o que torna o ensino mecânico e desinteressante para 
os alunos. 

Dessa forma, a gamificação surge como uma estratégia 
que tem por finalidade transformar o aprendizado em algo 
mais dinâmico e interativo. O uso dessa metodologia ativa 
aplicada ao ensino de Física pode ajudar os alunos a terem 
mais foco e, com isso, conseguirem uma maior absorção em 
relação aos conteúdos abordados em sala de aula. 

4.2.2 O Quiz como Ferramenta para o Ensino de 
Física 

O Quizizz é uma ferramenta de ensino que tem por fi-
nalidade avaliar e aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula, em que são utilizados os conceitos de gami-
ficação no ensino, sendo uma forma mais interativa de apren-
dizado. Essa ferramenta consiste em um jogo de perguntas e 
respostas, em que os participantes terão como objetivo res-
ponder corretamente a maior quantidade de questões para so-
mar pontos e, ao final, o participante que tiver a maior pontu-
ação vence o jogo. A aplicação pode ser bastante produtiva 
em uma sala de aula devido ao fato de os alunos despertarem 
maior interesse pela aula, aumentando a interação entre eles 
e o professor. Isso ocorre porque os alunos tendem a serem 
mais atraídos por métodos didáticos que vão além das aulas 
tradicionais. 

A plataforma Quizizz faz parte da chamada metodolo-
gia lúdica, que se trata de uma forma na qual o aluno possa 
aprender brincando, ou com atividades mais dinâmicas, ad-
quirindo conhecimentos através da prática. Sobre metodolo-
gia lúdica, Yamazaki (2014) entende que: 
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“[...] o aspecto lúdico que caracteriza o artefato ela-
borado em cada projeto e que pode dar bons motivos 
para que os estudantes aceitem participar de forma 
ativa colaborando com todo o processo de ensino, au-
mentando as expectativas de sucesso tanto por parte 
do aluno quanto do professor. O aspecto lúdico é co-
mumente atribuído aos jogos e brincadeiras [...]” 

Esse tipo de metodologia é muito importante para o de-
senvolvimento da aprendizagem, já que ela traz uma disputa 
sadia entre os alunos, na qual eles irão competir entre si para 
alcançar o objetivo final do jogo. Isso gera certa motivação 
para que eles tenham mais foco e mais atenção nos conteúdos 
que estão sendo abordados em sala de aula. A respeito da apli-
cação de jogos na educação, Pereira et al. (2009) salientam 
que: 

“[...] a simples utilização do jogo não garante a 
aprendizagem dos conteúdos se não houver uma aná-
lise antecipada do professor, para que ele possa me-
lhor utilizar essa prática. Esse tipo de preparação evita 
que os alunos entendam a atividade como um mero 
passatempo para “matar aula ou como uma obriga-
ção insípida.” 

Dessa forma, fica evidente que o uso do Quizizz em sala 
de aula traz muitos benefícios ao processo de ensino e apren-
dizagem. Porém, o uso da ferramenta deve ser utilizado de 
maneira apropriada às necessidades pedagógicas dos alunos, 
pois estes precisam entender que não se trata apenas de uma 
brincadeira, mas de uma forma mais dinâmica e interativa de 
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adquirir conhecimentos e aperfeiçoar o processo educacional. 
Assim, o uso do quiz no ensino de Física surge como uma 
forma de auxiliar o professor a abordar os conteúdos estuda-
dos em sala de aula. 

O Quizizz também faz parte da chamada avaliação for-
mativa, que é aquela na qual o professor avalia todo o pro-
cesso de aprendizagem do aluno, não só a prova escrita, 
podendo compreender o desempenho em relação aos conte-
údos como uma trajetória, e não como algo pontual. Em re-
lação a avaliação formativa, Costa e Oliveira (2015) definem 
como sendo: 

“[...] uma ampla variedade de métodos que os pro-
fessores usam para realizar avaliações em processo de 
compreensão do desenvolvimento do estudante, das 
necessidades de aprendizagem e progresso acadêmico 
durante uma aula, unidade ou curso.” 

Dessa forma, o quiz também pode ser utilizado como 
uma avaliação formativa, na qual o professor poderá ter uma 
visão mais geral dos conteúdos que foram absorvidos por 
parte dos alunos. Devido ao fato de esse tipo de atividade ava-
liativa trazer uma maior interação entre o educador e o edu-
cando, é possível realizar uma análise mais direta, avaliando 
todo o contexto de aprendizado durante toda a prática reali-
zada, identificando em que pontos os conteúdos estão sendo 
absorvidos e em quais os alunos apresentam maior dificul-
dade. 

Em relação a sua aplicação, o quiz pode ser aplicado 
tanto no início das aulas, servindo para testar os conhecimen-
tos prévios dos alunos, como no final da aula, para avaliar os 
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conteúdos vistos, envolvendo perguntas sobre os conceitos da 
Física. Tendo em vista que os alunos geralmente não têm 
muita afinidade com a disciplina de Física, a utilização do 
jogo seria uma forma diferente de abordar os conceitos físicos, 
funcionando como um facilitador no processo de ensino e 
aprendizagem, sendo uma forma mais prática de aproximar 
os alunos dos conteúdos de Física. 

Nessa sessão foi discutido acerca do uso de gamificação 
no ensino de Física, em específico a utilização do quiz, tendo 
em vista as inúmeras vantagens de sua aplicação. Dessa forma, 
é possível concluir que essa é uma prática necessária em sala 
de aula e que vêm ganhando cada vez mais espaço no âmbito 
educacional. Na próxima sessão iremos abordar as metodolo-
gias empregadas na criação do nosso trabalho, com base na 
observação de aplicações dessa metodologia ativa. 

4.3 Metodologia 

Para essa seção, iremos discutir acerca da metodologia 
empregada na construção desse trabalho, e, para isso, iremos 
explicar primeiramente o contexto em que ela está inserida, 
tendo em vista como foi a sua construção. Em seguida, apre-
sentaremos como se deu a sua aplicação em sala de aula, de-
monstrando como ela foi realizada na prática, apresentando 
todas as etapas de sua construção, desde a abordagem dos con-
teúdos até a utilização da ferramenta Quizizz em sala, através 
de observações de aulas durante a nossa participação no Pro-
grama Residência Pedagógica (PRP). 

4.3.1 Contexto da Aplicação 
A metodologia empregada em nosso trabalho foi apli-

cada durante as atividades realizadas no Programa Residência 



84 

Pedagógica (PRP - Física) no edital de 2023. Esse programa 
é dividido em três módulos e tem por finalidade introduzir 
no âmbito escolar alunos das licenciaturas que já tenham 
concluído 50% dos seus cursos, com momentos de ambien-
tação, observações e regências. Para a prática do PRP Física, 
foram divididos grupos de residentes, em que cada grupo fi-
cou responsável por cumprir as atividades em uma das insti-
tuições, havendo ao fim de cada módulo uma itinerância en-
tre os grupos, mudando as instituições de atuação. 

A estratégia de ensino e aprendizagem com o Quizizz 
foi inicialmente desenvolvida no Módulo I, em que foram re-
alizadas observações de aulas na escola campo, nas quais, o 
professor preceptor, um dos membros do programa (PRP), 
responsável por orientar os residentes na qual faz parte de seu 
núcleo formativo durante o período em que residem na escola 
campo, utilizou desse recurso digital para abordar tópicos re-
lacionados ao estudo da eletricidade básica. 

O objetivo do Quizizz é estimular e avaliar o aprendi-
zado dos alunos de forma mais dinâmica e interativa do que 
apenas com a aplicação de uma aula expositiva. Na aplicação 
dessa metodologia, inicialmente houve a exposição oral dos 
conteúdos de eletrostática com subsequente resolução de 
questões-problemas. Posteriormente, foram dedicadas quatro 
aulas para tratar da teoria e duas para a aplicação do Quizizz, 
em que foram selecionadas algumas perguntas sobre o tema 
proposto para que os alunos as respondessem. Após a revela-
ção das respostas de cada questão, o professor fazia uma breve 
explanação do conteúdo para sanar as dúvidas pendentes. 

4.3.2 Caracterização da Turma e Aplicação do Quiz 

Pôde-se observar durante as observações em sala que a 
turma era bastante participativa em relação às aulas de Física 
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e costumava ficar empolgada com esse tipo de atividade prá-
tica. Já que se tratava de um jogo, eles acabaram se empe-
nhando muito, mostrando que aulas interativas podem con-
tribuir bastante para o aprendizado dos alunos. 

A turma era bem populosa, com aproximadamente 40 
alunos e, devido a essa numerosa quantidade, foi necessário 
dividi-las em grupos para facilitar a aplicação do quiz. Cada 
grupo tinha entre 4 a 5 participantes e durante a atividade 
eles entraram um por vez e responderam as questões selecio-
nadas. Os problemas envolviam os conteúdos sobre eletrici-
dade básica, cujo tema estava sendo abordado em sala de aula 
pelo professor preceptor. A divisão dos grupos era só por uma 
questão de organização, já que, o jogo era uma competição 
individual entre eles. 

A aplicação do quiz ocorreu no período de duas aulas. 
A aula aconteceu no laboratório de Física da instituição, lo-
calizada em uma cidade do interior do Ceará. O laboratório 
era bastante completo e equipado, com acesso a internet, o 
que facilitou a prática, visto que nem todos os alunos tinham 
disponibilidade de conexão por dispositivos móveis para aces-
sar a plataforma virtual. Durante as aulas houve um mo-
mento inicial que foi destinado a organização da sala e dos 
grupos que iriam participar do jogo. 

A atividade foi desenvolvida com base nos conteúdos de 
eletrostática, que estavam sendo abordados em sala de aula. 
Durante a aula, os alunos entravam na sala virtual em que o 
professor criava, onde estavam as perguntas e, para cada acerto, 
o aluno recebia uma quantidade de pontos. Os alunos tinham 
acesso a essa sala através de um link que o professor 
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disponibilizou na sala através da plataforma de bate-papo 
WhatsApp. Como a maioria dos alunos tinham acesso ao celu-
lar, isso facilitou a aplicação, pois cada um participava do jogo 
com seu próprio aparelho digital, no qual o professor mandava 
o link e o aluno entrava na sala virtual para participar. 

Na última sessão trabalhada, foi vista como foi feita a 
aplicação da ferramenta quiz na sala de aula, demonstrando o 
seu funcionamento e o seu grande potencial na área do ensino 
e aprendizado. Dessa maneira, pôde-se inferir que as aborda-
gens lúdicas no contexto educacional representam uma estra-
tégia eficaz contra a uniformidade no processo de ensino. Na 
próxima sessão será discutido sobre os resultados adquiridos 
a partir das observações feitas, após a aplicação da metodolo-
gia ativa. 

4.4 Resultados e Discussões 

Durante a aplicação do quiz pôde-se observar que os 
alunos estavam bastante empenhados em aprender os conte-
údos, já que para responder as perguntas eles precisavam ter 
um certo domínio do assunto. Com isso, observamos que eles 
conseguiram obter um resultado satisfatório em relação ao 
aprendizado dos conceitos de eletrostática, reforçando a im-
portância de uma prática mais interativa. 

Através do uso do quiz como ferramenta de ensino e 
aprendizagem, foi possível identificar que os alunos interagi-
ram bem mais com o professor do que nas aulas mais exposi-
tivas. Também observamos uma maior concentração por 
parte deles em realizar as etapas da atividade e, consequente-
mente, a capacidade de adquirir maior aprofundamento em 
relação aos conteúdos de eletrostática. 
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O jogo foi implementado na aula para que os alunos 
pudessem utilizá-lo ao revisar as provas sazonais que se apro-
ximavam. A dinâmica também foi aplicada como uma forma 
de avaliação, em que, para que se pudesse avaliar o aluno, era 
visto qual a sua posição no ranking. Dessa forma, foi atribuída 
a sua pontuação de acordo com a sua colocação. O ranking 
era organizado pelo próprio aplicativo Quizizz e as pontua-
ções eram estabelecidas de acordo com a rapidez a qual as per-
guntas eram respondidas. Além disso, o aplicativo distribui 
pontuação bônus, ofertadas de acordo com as respostas dos 
estudantes. Tais bônus davam a chance para que os jogadores 
que estivessem mais atrás na pontuação pudessem se igualar 
aos outros, tendo a chance de obter um melhor resultado. En-
tretanto, a grande maioria dos discentes obteve boas pontua-
ções, mostrando o grande potencial da utilização de ferra-
mentas lúdicas no ensino. Logo, foi possível revisar todos os 
conteúdos passados, utilizando-se a forma tradicional e as no-
vas metodologias em uma só ferramenta, ocasionando uma 
grande absorção de conteúdos por parte dos alunos. 

A aplicação demonstrou que o uso do quiz também 
pode ser uma forma de avaliar o aprendizado, pois o professor 
pode realizar uma avaliação de maneira rápida e válida acerca 
do processo de ensino. Com base nos resultados obtidos foi 
possível obter uma análise e, com isso, identificar em quais 
pontos os alunos estavam conseguindo ter um bom desempe-
nho e em quais os tópicos precisavam de maior atenção, 
sendo um método eficiente de acompanhar o desempenho. 

Outro ponto positivo que podemos tirar da aplicação 
do quiz foi em relação ao feedback imediato, que é uma van-
tagem significativa. Com esse recurso é possível corrigir erros 
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imediatamente, para que os alunos possam identificar onde 
cometeram equívocos e possam responder corretamente, pro-
movendo uma aprendizagem ativa. Em relação às questões 
acertadas, eles têm a possibilidade de perceberem os conceitos 
que já compreenderam, reforçando o aprendizado. Esse feed-
back imediato também pode gerar uma motivação intrínseca 
para os alunos, já que ao verem o progresso em relação aos 
acertos elevará à confiança, fazendo com que eles se envolvam 
mais ativamente nesse processo de ensino e aprendizagem, 
tornando-o mais eficaz e positivo. 

Através da aplicação do quiz também pudemos destacar 
o estímulo em relação a absorção dos conceitos e informações 
em relação aos conteúdos de Física. Com o uso dessa prática 
regularmente, é possível permitir aos alunos revisarem os as-
suntos já estudados e adquirir novos conhecimentos, isso ca-
racteriza uma ferramenta com um alto potencial de aprendi-
zagem. 

Em resumo, a aplicação do quiz nos trouxe uma ampla 
gama de possibilidades de se trabalhar a Física com os alunos 
do ensino médio, trazendo novas formas de avaliar e abordar 
conceitos de uma maneira mais interativa e dinâmica. A uti-
lização dessa ferramenta permite também gerar um maior en-
gajamento entre professor e aluno, aumentando a interação 
entre as partes, tornando o aprendizado dos conteúdos de Fí-
sica mais acessível. 

Nesta sessão foram discutidos os resultados obtidos a 
partir da aplicação de um jogo em uma aula de física de en-
sino médio, destacando como o uso da gamificação é uma 
importante estratégia para a educação, mostrando o seu 
grande potencial. 
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4.5 Considerações Finais 

A utilização de ferramentas lúdicas no ensino tem, em 
geral, a finalidade de tornar o aluno capaz de construir seu 
próprio conhecimento, através de uma aprendizagem ativa. 
Com isso, o quiz traz justamente a possibilidade de uma di-
ferente forma de ensino, fugindo da forma padrão e monó-
tona, de maneira divertida e muito mais abrangente do que 
os métodos tradicionais. Desse modo, esse trabalho trouxe 
um reforço na utilização das metodologias lúdicas, uma vez 
que foi observado que com a aplicação do quiz na sala de aula, 
pôde-se perceber um maior contentamento por parte dos es-
tudantes e um maior rendimento na aprendizagem dos mes-
mos, visto que a grande maioria teve um retorno positivo ao 
passar de uma pergunta a outra. 

É nítido como a utilização de ferramentas lúdicas para 
o ensino ainda é um caminho a ser muito explorado, princi-
palmente nas áreas de Ciências Exatas, pois nelas se trabalha 
muitas vezes conteúdos considerados “abstratos”, em que 
uma grande parcela dos estudantes possui maior dificuldade 
em assimilar os conteúdos. Uma alternativa para contornar 
esse empecilho é a utilização de formas mais práticas de en-
sino, como é o caso da utilização de jogos. Por esta razão foi 
utilizada essa estratégia para tratar de conteúdos de Física com 
alunos do ensino médio. Foi utilizado o quiz para tratar dos 
conteúdos de eletrostática, em que se optou por essa ferra-
menta por sua simplicidade e capacidade de assimilação. 

Após realizada a aplicação do quiz em sala de aula, 
pôde-se identificar que ela é uma ótima ferramenta para me-
lhorar o envolvimento dos alunos, ajudar na absorção dos 
conteúdos e, também, é uma forma de o professor avaliar o 
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processo de ensino. A aplicação do quiz foi proposta pelo pro-
fessor preceptor, na qual o uso da ferramenta tinha o intuito 
de avaliar os estudantes de uma forma mais dinâmica. 

A aplicação do jogo se mostrou uma ferramenta muito 
útil, pois com ele foi possível perceber maior demonstração 
de interesse por parte dos discentes, com melhorias na aten-
ção na hora da aula, diferindo de outras aulas consideradas 
tradicionais. Portanto, ficou nítido que a utilização de uma 
metodologia lúdica se mostrou de grande ajuda na hora da 
atuação na sala de aula, podendo ser usada na aplicação de 
conteúdos considerados mais abstratos. Dessa forma, é im-
portante que o professor tenha conhecimentos dessas meto-
dologias, para que sejam mais frequentes a utilização das fer-
ramentas lúdicas, podendo assim ajudar a alunos que tenham 
maior dificuldade em aprender da forma considerada tradici-
onal. 

A gamificação no ensino é algo relativamente novo 
nesse âmbito, em que são poucos os profissionais da educação 
que aderem a essa metodologia. Isso se dá, muitas vezes, por 
conta da pouca experiência que o professor tem com esses no-
vos métodos de ensino e, também, pela dificuldade de adap-
tação de jogos para algumas disciplinas. Com isso, o quiz vem 
sendo um jogo muito utilizado por conta de sua flexibilidade 
para adaptação e com uma grande abrangência em diversas 
áreas de conhecimento, se tornando uma ótima ferramenta 
para professores inexperientes, por conta de seu fácil manu-
seio, se mostrando como um ótimo instrumento para o en-
sino. 

Em conclusão, a aplicação do quiz em sala de aula se 
mostrou bastante eficaz em relação ao aprendizado dos 
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conteúdos de Física, destacando as possibilidades de se adqui-
rir conhecimentos e aprender conceitos através de perguntas 
com feedbacks imediatos. Como já foi explorado nas seções 
anteriores, o uso dessa ferramenta torna o aprendizado mais 
interativo e envolvente para os alunos, se desprendendo da 
ideia tradicional de que eles devem apenas ouvir informações, 
sem serem desafiados a aplicar os conhecimentos aprendidos, 
gerando o desinteresse pela disciplina. 

Vale destacar que a aplicação dessa metodologia, em-
bora forneça diversas vantagens em relação ao ensino de Fí-
sica, exige que se tenha equilíbrio com a prática de outras ati-
vidades, sem esquecer das aulas expositivas que também têm 
a sua importância. No entanto, é interessante que o professor 
utilize essas ferramentas em conjunto, para que seja possível 
haver uma experiência educativa ainda mais abrangente e efi-
caz, garantindo que o processo de ensino e aprendizagem seja 
mais completo. 
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CAPÍTULO 5. O Uso do Escape Room como 

Metodologia do Ensino de Física 
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Francisco Weverton Lima Dias 
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5.1 Introdução 

No cenário educacional atual, a adaptação aos avanços 
tecnológicos e às crescentes demandas por habilidades com-
plexas é um desafio crucial. Diante desse panorama em cons-
tante mudança, a integração de metodologias ativas, como o 
jogo didático Escape Room, destaca-se como uma abordagem 
relevante para proporcionar experiências de aprendizagem 
significativas. Esse enfoque ganha particular importância no 
contexto do ensino de disciplinas desafiadoras, como a física, 
com foco específico no tema do eletromagnetismo. Assim 
sendo, Freire (1996), diz que: 

[...] Saber ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua própria produ-
ção ou a sua construção. Quando entro em uma sala 
de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, 
à curiosidade, às perguntas dos alunos, as suas inibi-
ções, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da 
tarefa que tenho-a ele ensinar e não a de transferir 
conhecimento (FREIRE, 1996, p. 27).  
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No panorama pedagógico contemporâneo, destaca-se a 
imperatividade de fomentar uma aprendizagem ativa e signi-
ficativa. Diversos autores propugnam pela transição dos alu-
nos de meros receptores passivos de conhecimento para agen-
tes ativos na construção do seu próprio aprendizado (MOR-
GAN, 1995; PERKINS, 1992). Nesse cenário, as metodolo-
gias ativas, exemplificadas pelo Escape Room, oferecem um 
vasto espectro de possibilidades para conferir dinamismo, in-
teratividade e contextualização ao processo de ensino e apren-
dizagem, fomentando habilidades como o pensamento crí-
tico, a resolução de problemas e a colaboração. 

A introdução do Escape Room como recurso pedagógico 
pode incitar nos alunos não apenas um desejo colaborativo, 
mas também o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
voltadas para a decifração de enigmas ancorados nos conteú-
dos ministrados em sala de aula. Contudo, é imperativo ob-
servar que a implementação desse recurso pode engendrar 
um nível de estresse entre os participantes do jogo, decorrente 
do tempo predefinido para a execução da atividade e da com-
plexidade dos enigmas propostos. Não obstante, a versatili-
dade do Escape Room capacita a equipe participante a elaborar 
estratégias apropriadas, visando trilhar o melhor caminho na 
resolução dos desafios apresentados. Perante a versatilidade 
deste jogo, Cleophas e Cavalcante (2020), afirmam que: 

A sua adoção na educação foi fortemente impulsio-
nada com base nos benefícios que este tipo de jogo 
demonstrou, pois apresenta potencial para promover 
uma aprendizagem colaborativa diante da resolução 
de problemas; favorecer uma experiência em um 
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contexto real por meio da simulação; fomentar um 
aprendizado flexível; criar situações nas quais há mai-
ores chances de retenção do conhecimento e, conse-
quentemente, a aplicação desse conhecimento para 
outras situações do cotidiano, além de incentivar a 
prática relacionada à expressão e à agilidade corporal 
(os alunos se movimentam durante a atividade); for-
necer feedback imediato aos professores sobre o an-
damento da aprendizagem dos seus alunos; permitir 
a ‘falha’, entre outras vantagens (CLEOPHAS E CA-
VALCANTE, 2020 p. 46). 

Este estudo aborda a necessidade de inovação no ensino 
de física, principalmente no que diz respeito ao tema do ele-
tromagnetismo, que é complexo e desafiador para os alunos. 
O uso do Escape Room é considerado uma alternativa promis-
sora para abordar tais conceitos, proporcionando uma apren-
dizagem mais significativa e engajadora através de uma narra-
tiva imersiva e desafiadora. De acordo com Cleophas e Soares 
(2018), o Escape Room surge como um jogo: 

[...] rico, dinâmico e inovador, levando a uma cons-
tituição de estruturas de aprendizagem sistêmicas. 
Tais estruturas, quando inseridas em sala de aula, são 
capazes de tornar os alunos mais ativos em relação à 
sua aprendizagem, pois os colocam como protago-
nistas diante do processo 22 de apropriação de co-
nhecimentos distintos (CLEOPHAS; SOARES, 
2018, p. 12). 

Este estudo visa analisar como o uso do jogo didático 
Escape Room pode impactar o ensino e aprendizagem em 
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física, especificamente no tema do eletromagnetismo. Para 
isso, pretende-se investigar a utilização de jogos didáticos e 
metodologias ativas no ensino de física, desenvolver um Es-
cape Room relacionado ao eletromagnetismo, aplicá-lo em um 
ambiente educacional e avaliar sua eficácia como ferramenta 
de ensino. Os resultados serão analisados para identificar as 
contribuições e limitações desse método no ensino de física. 

5.2 Fundamentação Teórica 

Frequentemente ocorrem mudanças significativas na 
educação para a melhoria do ensino, de modo que, a utiliza-
ção de metodologias que atendam às necessidades pedagógi-
cas dos estudantes se torna necessárias. Como afirmam Ca-
margo e Daros (2018), diversas pesquisas apontam que a 
aprendizagem na educação básica e superior deve ser signifi-
cativa. Portanto, é fundamental estabelecer abordagens ino-
vadoras no ensino, a fim de se aproximar cada vez mais de 
metodologias que potencializam a capacidade de aprendizado 
dos alunos. Sobre abordagens inovadoras no ensino, os auto-
res entendem que: 

“Nessa perspectiva, inovar acarreta uma nova prática 
educacional com finalidade bem estabelecida, mas é 
necessário que essas mudanças partam de questiona-
mentos das finalidades da própria experiência educa-
cional como aspecto promotor de reflexão- ação do-
cente, ou seja, a inovação como um processo não 
como um fim em si mesma” (CAMARGO E DA-
MOS, 2018, P. 3). 
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É nesse sentido que Souza et al. (2019. P. 6), destacam 
que o aprendizado não é um procedimento que tem o obje-
tivo de desenvolver a memória, mas, sim, desenvolver a for-
mação do pensamento crítico por meio de intervenções dinâ-
micas, por exemplo, a participação ativa dos discentes nas au-
las. Dessa maneira, o planejamento de um trabalho pedagó-
gico precisa manter a ligação dos conteúdos científicos com a 
realidade dos alunos, essencialmente no incentivo de manter 
uma participação contínua. 

Seguindo essa linha de pensamento, o professor é o nor-
teador, ou seja, deverá levar da melhor forma um meio de 
ensino através de estratégias didáticas, mas com a cautela no 
desenvolvimento do processo educacional. De acordo com 
Souza (2013), a participação do professor desempenha um 
papel de extrema importância nesse processo, pois é funda-
mental para que o objetivo proposto seja alcançado. Além de 
possuir a formação e competência necessárias para utilizar os 
recursos didáticos disponíveis, o docente também deve ser 
criativo e até mesmo capaz de construir esses recursos junto 
com seus alunos. Isso ocorre porque, ao manipular esses ob-
jetos, os jovens têm a oportunidade de assimilar o conteúdo de 
maneira mais eficiente. 

Dessa forma, integrar estratégias ao ensino é essencial 
para cativar os estudantes e facilitar a compreensão de concei-
tos complexos. Por exemplo, a utilização de jogos educacio-
nais pode proporcionar um ambiente lúdico e envolvente 
que facilita a compreensão de conceitos. Dessa maneira, na 
visão dos professores, constata-se que, à medida que, se pla-
nejam experimentos com os quais é possível estreitar o elo 



100 

entre motivação e aprendizagem, espera-se que o envolvi-
mento dos alunos seja mais vívido e, com isso, acarrete evo-
luções em termos conceituais, conforme apontam Ferreira et 
al. (2010). 

Macedo (1996, p. 10) frisa a necessidade de se recupe-
rar o sentido do jogo na escola e na vida, propondo que a 
escola adote uma postura menos rígida, menos instrumental. 
Ressalta, ainda, a necessidade de permitir que na instituição, 
por algum tempo, os meios sejam os próprios fins das ativi-
dades, que se permita que professores e alunos sejam criativos, 
que tenham prazer estético e sintam o gozo da construção do 
conhecimento. Esta abordagem inovadora visa não apenas 
tornar o ensino mais atrativo, mas também promover a auto-
nomia dos alunos e a construção coletiva do conhecimento. 

Entre outras metodologias emergentes, para inovar o 
processo de ensino e aprendizagem, encontra-se o conceito de 
gamificação (tradução do inglês gamification) que não signi-
fica jogar um jogo, mas aplicar elementos e mecânicas do uni-
verso do desenho dos jogos em contexto não jogo, como é a 
sala de aula (ZICHERMANN E CUNNINGHAM, 2011). 

Logo, Moura e Santos (2020) afirmam que o conceito 
do Escape Room emerge inicialmente no universo do lazer e é 
posteriormente adotado na área da aprendizagem, com as de-
vidas modificações em relação aos conteúdos pedagógicos. A 
estratégia de confinar um grupo de participantes em um es-
paço, no qual precisam desvendar uma variedade de enigmas, 
tendo um tempo máximo de 60 minutos para escapar e, em 
geral, envolvendo uma história condutora. Tal narrativa deve 
proporcionar ao jogador a sensação de estar em um ambiente 
e época distintas, gerando emoções e sensações com um alto 
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grau de mistério, suspense e motivação. Nesse sentido, torna-
se um recurso atraente para ser incorporado nas práticas edu-
cacionais, quando apropriado. 

Nesse viés, Nardi (2023) destaca que os jogos de fuga 
já são conhecidos em todo o mundo nas duas modalidades 
mais relevantes: o formato de sala real, que ocorre em um es-
paço físico, e o formato digital, presente em animações, sites 
e aplicativos para smartphones e tablets. Esses jogos se torna-
ram muito viciantes para o público jogador devido à narrativa 
empolgante que estimula o participante a superar cada fase do 
jogo e proporciona uma sensação de euforia ao final, quando 
os grandes mistérios do enredo principal são desvendados. 

Neste sentido, Oliveira (2023) evidencia que a prática de 
jogos que possuam regras mais complexas pode contribuir 
para a compreensão de que essas regras são acordos entre os 
jogadores e demandam considerar as estratégias dos demais 
participantes. Além disso, a participação em jogos em grupos 
favorece o desenvolvimento cognitivo, emocional, moral e so-
cial dos indivíduos nessa faixa etária. Os jogos também apre-
sentam desafios que despertam interesse e prazer, o que os 
torna uma parte relevante da cultura escolar, cabendo aos 
professores avaliarem o potencial educativo e curricular dessas 
atividades. 

Barcellos et al. (2021) apontam que o jogo, assim como 
outros recursos de ensino, apresenta potencialidades que de-
pendem da maneira como é integrado ao trabalho do profes-
sor. É fundamental que esse recurso seja utilizado dentro de 
um contexto mais amplo, alinhado aos objetivos educacionais 
estabelecidos pelo professor. Caso contrário, corremos o risco 
de enxergar o jogo apenas como uma forma de entretenimento 
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vazio, utilizado para preencher momentos ociosos em sala de 
aula. É necessário compreender que o jogo possui uma dimen-
são social, na qual a interação entre os participantes é essencial 
para o processo de aprendizagem. Dessa forma, é importante 
reconhecer que o jogo vai além da ferramenta em si e valorizar 
o papel dos indivíduos envolvidos na sua utilização. 

Diante disso, é imperativo tornar os conceitos que são 
estudados em sala de aula acessíveis e interessantes para os es-
tudantes, visando promover uma compreensão profunda e 
duradoura dos conteúdos. E toda prática educacional que se 
propõe a ser construtivista deve ter sempre o aluno como foco 
principal de atenção, pois é ele o grande construtor de seu 
próprio conhecimento (CASTRO e CARVALHO, 1992). 
Posteriormente será apresentada a metodologia utilizada. 

5.3 Metodologia 

A construção do Escape Room no laboratório de física 
do IFCE Campus Cedro é uma iniciativa colaborativa que en-
volve o preceptor, que são professores das escolas de educação 
básica. Sua função é supervisionar através da orientação e do 
acompanhamento dos bolsistas do Programa Residência Pe-
dagógica (PRP), que são estudantes do curso de Licenciatura 
em Física. O projeto teve como objetivo desenvolver uma fer-
ramenta interativa e imersiva para promover o aprendizado 
do conteúdo de eletromagnetismo. Recursos relacionados 
como ímãs, fios condutores e circuitos elétricos, foram utili-
zados na criação de enigmas e desafios que exigissem a aplica-
ção prática dos conceitos com aulas expositivas e dialogadas 
com uso de metodologias ativas como o Escape Room, o uso 
de software e simuladores como o PhET Interactive Simula-
tions, experimentos de baixo custo, assim como uso de aulas 
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laboratoriais desenvolvendo teoria e prática. Sua aplicação 
ocorreu nos cursos integrados de eletrotécnica e mecânica do 
IFCE com cerca de trinta alunos, adotando-o como método 
de avaliação qualitativa dos discentes, com foco no tema do 
eletromagnetismo. 

As aplicações do jogo ocorreram em turmas do turno 
matutino, bastante numerosas e interativas, no laboratório de 
física. Os alunos puderam se movimentar e explorar sua curi-
osidade em busca de pistas, além de contar com uma extensa 
variedade de experimentos para enriquecer a interação. A par-
ticipação ativa dos alunos, a discussão aprofundada e a explo-
ração prática no laboratório contribuíram para uma experiên-
cia educacional enriquecedora. 

O tema do eletromagnetismo foi utilizado como meio 
de testar o conhecimento dos alunos, sendo desenvolvido um 
jogo com atividades lúdicas. Foi necessário construir fisica-
mente o jogo, com pistas, perguntas, enigmas, experimentos 
e vidrarias. Antes de ser aplicado, o Escape Room foi testado 
com pessoas familiarizadas com o tema para ajustes. Os apli-
cadores devem fazer manutenções corretivas para garantir a 
qualidade do jogo. 

Com a escolha do tema e do local adequado é possível 
ser feita a distribuição das pistas para montar o jogo. O jogo 
é cativante, mas para utilizar pistas falsas é necessário um ce-
nário adequado para promover uma dinâmica interessante. 
Tendo em vista o tema eletromagnetismo, entre os desafios 
apresentados estavam encontrar o sentido para cada pista que 
se relacionasse com o tema, como a produção de charadas, 
além da utilização de objetos que fizessem sentido com o que 
realmente traria compreensão do tema proposto. A Tabela 1 
a seguir apresenta as perguntas, charadas e suas respectivas 
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respostas que foram inseridas no jogo de fuga. Importante 
destacar que a pergunta inicial foi exposta de forma a ficar 
visível para os participantes. 

TABELA 1: PERGUNTAS/CHARADAS E RESPOSTAS 

QUESTÃO PERGUNTAS E/OU CHARADAS RESPOSTAS 

1 O que é o que é, tem mais de 
dez cabeças, mas não pensa? 

A resposta para essa charada nos leva 
para a caixa de fósforos, onde tem o 
primeiro enigma, que está a seguir. 

2 

Minhas pontas são fortes e ne-
las sou bem atraente, posso 
atrair alguns objetos. Quem 
sou? 

É o imã que, ao ser encontrado o imã 
correto, terá a segunda charada. 

3 
É o imã que, ao ser encontrado 
o imã correto, terá a segunda 
charada. 

A segunda Charada leva para o físico 
Hans C. Oersted, no verso do cartão 
tem a seguinte adivinha: 

4 
Qual é o objeto que brilha sem 
luz própria e se consome aos 
poucos? 

A solução do enigma anterior é a vela, 
que segue com mais uma pista a se-
guir, que irá especificar em qual ban-
cada deve encontrar o diagrama cor-
reto: Em cada bancada existe um dia-
grama com a seguinte instrução que 
correlaciona a pergunta está per-
gunta: Nas Bancadas temos um X mar-
cando um local de partida. Porém, só 
um deles pode lhe levar ao ponto de-
sejado. Para achar a bancada certa 
responda a quarta charada. 

5 

Dois pais e dois filhos sentam-
se para comer ovos no café da 
manhã. Cada um comeu um 
ovo. Quantos ovos eles come-
ram no total? 
Observação: A resposta desse 
enigma lhe levará para a ban-
cada correta. 

A solução desse enigma reflete a uma 
boa observação que se trata de dois 
pais e dois filhos, com isso, é possível 
chegar a conclusão que na mesa se 
tem um avô, o filho dele e o neto, con-
cluído assim que na mesa foram comi-
dos três ovos, levando então para a 
bancada número três. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Logo, no laboratório os estudantes tinham que usar a 
regra da mão esquerda para encontrar a chave certa em meio 
a várias vidrarias com líquido escuro. Cada bancada tinha um 
diagrama apontando para um tubo diferente, onde os alunos 
deveriam aplicar a regra da mão esquerda para resolver o jogo. 
Dois quadros explicativos foram disponibilizados para ajudar 
na compreensão da regra, e embaixo de cada tubo aparecia a 
seguinte instrução: 

“Este tubo está cheio de ácido e não pode ser derra-
mado. Ache uma forma de tirar a chave de dentro. 
Caso precise de ajuda, use uma das respostas das per-
guntas encontrada”. 

O jogo partiu de um enigma que levou os participantes 
a encontrarem pistas que os guiaram para a caixa de fósforo, 
o ímã, o físico Oersted e a vela. Utilizando cada elemento en-
contrado, os participantes conseguiram acender a vela que, ao 
ser colocada ao lado da vidraria, tornava possível a visualiza-
ção de uma chave no seu interior e finalizaram o jogo ao reti-
rar uma chave de ferro de um líquido ácido utilizando o ímã. 
As considerações sobre a aplicação do projeto e os resultados 
e discussões obtidos foram abordados posteriormente. 

5.4 Resultados e Discussões 

Os benefícios para o aprendizado dos estudantes pro-
porcionados pelos métodos de ensino que se distanciam do 
ensino tradicional são amplamente pesquisados e divulgados 
por diversos estudos em educação (NITSCHKE, 2015; SA-
LES et al, 2017; MOYA et al., 2020). Implementar temas 
tradicionalmente presentes nas ementas da disciplina de 



106 

Física em um jogo que promova um desafio, estimula os es-
tudantes e professores a pensarem de forma mais criativa e 
aprofundada sobre os conceitos estudados. Ao utilizar um 
jogo como método de ensino, os alunos são incentivados a se 
envolver de maneira mais ativa no processo de aprendizagem, 
despertando o interesse e a curiosidade dos alunos, tornando 
a aprendizagem mais atrativa e divertida. 

Então, ao se depararem com os desafios e problemas a 
serem resolvidos no jogo, pôde- se perceber que os alunos se 
sentiram instigados a aplicar de forma prática os conhecimen-
tos adquiridos ao longo das aulas em sala, contribuindo para 
uma assimilação mais eficaz dos conceitos estudados, com isso, 
promoveu uma aprendizagem colaborativa, estimulando o 
pensamento crítico, o trabalho em equipe, a capacidade de so-
lucionar problemas e a tomada de decisões. Para os professores, 
a aplicação de uma estratégia didática que foge do ensino tra-
dicional representa um desafio, pois demanda o uso de sua cri-
atividade para escolher um tema adequado e elaborar pergun-
tas, charadas e experimentos relacionados a esse tema. Dessa 
forma, propor uma atividade gamificada estimula a busca por 
métodos não tradicionais de abordar os conteúdos e impele os 
docentes a se atualizarem constantemente, a fim de oferecer 
uma educação de qualidade e inovadora aos alunos. 

A utilização de experimentos físicos e um ambiente de 
aprendizagem dinâmico, motivador e eficiente, permitiu aos 
alunos uma compreensão mais profunda dos conceitos de ele-
tromagnetismo, além de ter proporcionado aos estudantes a 
oportunidade de vivenciar na prática os fenômenos estudados 
em sala de aula. Foi possível perceber que isto ajudou a con-
solidar o conhecimento teórico adquirido com a aplicação do 
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jogo, como uma abordagem para ensinar o conteúdo de uma 
forma favorecedora para os estudantes. Ao incorporar a temá-
tica de eletromagnetismo, os discentes tiveram a oportuni-
dade de aplicar seus conhecimentos teóricos em um contexto 
prático que aumentou o interesse dos alunos pelo assunto, 
tornando o aprendizado mais divertido e envolvente. 

5.5 Considerações Finais 

Em suma, é imprescindível mencionar que a criação de 
um jogo é algo que precisa de muita dedicação e atenção, 
tendo em vista que existem obstáculos para concretizar e 
aplicá-lo. Entretanto, é importante enfatizar a preparação dos 
discentes em sala de aula com o conteúdo que irá ser abor-
dado no Escape Room, empregando didáticas que fogem do 
tradicionalismo para ensinar o conteúdo abordado de eletro-
magnetismo. 

Assim sendo, é significativo ressaltar que a criação de 
um jogo didático na física requer o envolvimento ativo e o 
entusiasmo tanto por parte do docente aplicador quanto dos 
discentes. Se não houver um engajamento adequado por 
parte de ambos, o jogo pode não alcançar o seu potencial má-
ximo como ferramenta de ensino e aprendizagem. Com isso, 
o envolvimento ativo torna o aprendizado mais envolvente e 
estimulante, incentivando a participação dos estudantes. 

A interação entre os participantes também é um ponto 
forte do jogo, pois promove a colaboração e a troca de ideias 
entre os discentes. Dessa forma, eles aprendem não apenas 
com o docente, mas também entre si, compartilhando conhe-
cimentos e perspectivas diferentes. Outro aspecto positivo é a 
abordagem lúdica do jogo, que torna o aprendizado mais 
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prazeroso e descontraído. Ao invés de apenas memorizar fór-
mulas e conceitos, os alunos conseguem vivenciar a física de 
maneira mais tangível, estabelecendo uma conexão emocio-
nal com o conteúdo e facilitando a assimilação do conheci-
mento. 

O Escape Room com o tema eletromagnetismo é uma 
forma de ensinar e aprender, que pode ser utilizada tanto 
como uma atividade complementar laboratorial, como tam-
bém em eventos educacionais e/ou feiras de ciências. Com 
isso, considerando sua capacidade de engajar os alunos, este 
jogo didático se configura como uma excelente ferramenta 
para potencializar o processo de ensino-aprendizagem nesta 
área do conhecimento. 

Em última análise, o jogo Escape Room é uma ferra-
menta educacional divertida que proporciona uma experiên-
cia prática e imersiva para os alunos, desafiando-os a resolver 
enigmas relacionados ao tema. Em virtude dos vários conte-
údos voltados para física, este jogo pode ser adaptado para 
outros temas, dependendo da abordagem em sala de aula e da 
criatividade dos aplicadores.  
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CAPÍTULO 6. Planetário Itinerante como 
Ferramenta de Ensino em 
Astronomia: Relato de Experiência no 
Programa Residência Pedagógica 

Leonardo Jácio de Mendonça Tomé 
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Erislãndio José da Silva 
Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 

6.1 Introdução 

Desde tempos remotos, a astronomia tem exercido um 
fascínio contínuo sobre a imaginação das pessoas. No en-
tanto, compreender profundamente esses conceitos nem 
sempre é uma tarefa fácil e ensiná-los apresenta desafios adi-
cionais. Diante dessa complexidade, o ensino de astronomia 
deve transcender a mera transmissão de conhecimento, bus-
cando desmistificar concepções errôneas, estimular a curiosi-
dade dos alunos e proporcionar uma aprendizagem eficaz e 
duradoura. 

Nesse contexto, surge uma ferramenta educacional fun-
damental: o planetário itinerante. Comumente predominan-
tes em projetos de ciências itinerantes em todo o país, desem-
penham um papel crucial ao proporcionar acesso à ciência 
para o público que vai desde estudantes e educadores até fa-
mílias, comunidades e entusiastas de astronomia, com a fle-
xibilidade para atender a diferentes necessidades e interesses 
em regiões distantes dos grandes centros urbanos, onde o 
acesso a esses recursos é limitado (SILVA, 2019). Este artigo 
narra a experiência única de apresentação do planetário 
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itinerante pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Ceará (IFCE) campus Cedro em dife-
rentes eventos, como uma feira de ciências na Escola Profis-
sional do município de Cedro, em uma escola estadual do 
município de Iguatu e durante uma Jornada Tecnológica do 
Instituto Federal de Cedro. Essa iniciativa integra o Programa 
Residência Pedagógica (PRP) em Física do IFCE, em colabo-
ração com as escolas e instituições parceiras da região Centro-
Sul do estado do Ceará. 

O principal objetivo dessa atividade foi proporcionar 
aos alunos uma compreensão mais profunda de conceitos as-
tronômicos e físicos por meio de projeções imersivas no pla-
netário. Planejada estrategicamente, a proposta visa não ape-
nas transmitir conhecimento, mas também desmistificar con-
cepções equivocadas e contribuir para uma aprendizagem 
mais satisfatória e contínua. 

A exposição do planetário itinerante destaca-se como 
um momento marcante durante esses eventos, combinando 
entretenimento e aprendizado. A metodologia empregada en-
volveu projeções interativas e dinâmicas, estimulando a curi-
osidade dos alunos e encorajando a formulação de perguntas 
pertinentes sobre astronomia. Ao integrar diversão e conheci-
mento, o planetário itinerante deixará uma impressão impac-
tante nos alunos, incentivando seu interesse contínuo pela As-
tronomia e pela Física. 

Além disso, a colaboração entre o PRP e as escolas res-
saltou a importância da formação contínua de educadores, 
que buscam constantemente métodos inovadores para trans-
mitir conhecimento de maneira eficaz. 
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6.2 Fundamentação teórica 
6.2.1 O Programa Residência Pedagógica 
O PRP está vinculado ao IFCE campus Cedro no curso 

de Licenciatura em Física, nas escolas-campo: EEMTI Fil-
gueiras Lima em Iguatu, EEM Vivina Monteiro no Icó e a 
EEEP Francisca de Albuquerque Moura no Cedro. O pro-
grama representa uma abordagem prática e imersiva na for-
mação de futuros professores, buscando unir teoria e prática, 
permitindo que os licenciandos em Física possam vivenciar 
de perto o ambiente escolar e desenvolvam habilidades peda-
gógicas essenciais. A proposta norteadora é inserir os estudan-
tes em escolas parceiras, onde devem acompanhar a dinâmica 
das salas de aula. Inicialmente, observam o trabalho dos pro-
fessores e, progressivamente, participam mais ativamente, en-
sinando em conjunto, planejando aulas e executando ativida-
des educativas, sempre com supervisão e orientação de pro-
fessores experientes. Essa experiência não se limita à atuação 
prática; promove também a reflexão sobre a prática docente. 
Os licenciandos são incentivados a refletir sobre suas experi-
ências, a analisar criticamente suas ações e a buscar constan-
temente aprimorar suas estratégias de ensino. 

Os benefícios são amplos: o programa contribui para 
uma formação mais sólida dos futuros professores, capaci-
tando-os para os desafios reais da sala de aula. Isso se reflete 
na melhoria da qualidade do ensino de Física, pois professores 
mais preparados têm um impacto positivo no aprendizado 
dos alunos. Segundo Coelho e Ambrósio (2019), "na educa-
ção, cada professor bem preparado é uma semente de conhe-
cimento que floresce nos corações dos estudantes". Essa ini-
ciativa também fortalece a parceria entre universidades e 
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escolas de educação básica, fomentando uma troca de conhe-
cimentos e práticas pedagógicas. Essa colaboração estreita en-
tre as instituições promove um ambiente de aprendizado en-
riquecedor para todos os envolvidos. 

Coelho e Ambrósio (2019) destacam a compreensão 
dos residentes sobre a importância da interação dialógica na 
sala de aula para promover o engajamento dos estudantes. 
Eles sugerem que os residentes reconheçam a relevância de 
adotar uma abordagem pedagógica baseada no ensino por in-
vestigação. A abordagem mencionada, centrada em atividades 
que envolvem situações-problema, busca aproximar os estu-
dantes das práticas sociais típicas da cultura científica escolar. 

Assim, o PRP desempenha um papel crucial na forma-
ção de professores mais qualificados, comprometidos e pre-
parados, contribuindo significativamente para o avanço da 
educação em Física e, consequentemente, adquirindo identi-
dade profissional e contribuindo para o progresso educacio-
nal como um todo. 

6.2.2 A Importância da Formação de Professores de 
Física 

A formação dos professores de física é um pilar essencial 
no panorama educacional e científico de qualquer sociedade. 
Esses educadores desempenham um papel central na trans-
missão do conhecimento científico, apresentando os princí-
pios fundamentais da física de maneira acessível e cativante 
para os alunos (ARAÚJO, 2018). Mais do que apenas ensinar 
fatos, eles têm o poder de instigar a curiosidade e o pensa-
mento crítico, incentivando os estudantes a fazerem pergun-
tas, explorarem e descobrirem por si mesmos. 

Um professor bem-preparado não se limita ao currículo 
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estabelecido, mas também se mantém atualizado com os 
avanços científicos mais recentes, transmitindo esse conheci-
mento em sala de aula. Além disso, eles têm a capacidade de 
inspirar e orientar alunos interessados em seguir carreiras ci-
entíficas, proporcionando não apenas conhecimento teórico, 
mas também habilidades práticas por meio de experiências 
laboratoriais significativas (GALVÃO, 2018). 

A formação de professores de física vai além do ensino 
acadêmico. Ela promove a inovação, estimula a resolução de 
problemas e prepara os alunos para aplicar os princípios da 
física em situações do mundo real, conforme a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Lei nº 9.394/96. 
Ao capacitarem futuros cientistas, engenheiros e profissionais, 
esses professores contribuem significativamente para o avanço 
tecnológico e o progresso da sociedade. 

Uma dessas áreas em questão do ensino de física é a as-
tronomia, em que a inserção desta no currículo escolar é cru-
cial para proporcionar aos estudantes uma compreensão 
abrangente do Universo e estimular o interesse pela ciência. 
A inclusão desses conteúdos no currículo pode ocorrer em di-
ferentes níveis de ensino, adaptando-se à maturidade cogni-
tiva dos alunos. 

Em suma, a formação adequada dos professores de fí-
sica não apenas impacta o aprendizado dos alunos, mas tam-
bém molda o futuro científico e tecnológico de uma nação, 
fomentando o pensamento crítico, a inovação e a compreen-
são do mundo ao nosso redor (ALMEIDA, 2017). 
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6.2.3 O Uso de Recursos Didáticos Inovadores no 
Ensino de Física 

O ensino de física está sendo transformado por recursos 
didáticos inovadores que oferecem novas perspectivas e abor-
dagens para o aprendizado. Desde a introdução da realidade 
virtual e simulações interativas até o uso de aplicativos espe-
cíficos de física, há uma gama diversificada de ferramentas 
disponíveis (LEAL e OLIVEIRA, 2019). A realidade virtual, 
por exemplo, permite que os alunos mergulhem em experi-
mentos e cenários físicos complexos sem limitações físicas. Si-
mulações interativas, sejam de experimentos práticos ou fe-
nômenos abstratos, oferecem uma compreensão prática sem 
os obstáculos logísticos de um laboratório tradicional (AL-
VES e SILVA, 2019). 

Jogos educacionais são outra vertente promissora. Eles 
transformam conceitos físicos em desafios interativos, pro-
porcionando uma abordagem lúdica para o aprendizado. Es-
ses jogos incentivam a resolução de problemas e a aplicação 
prática dos princípios aprendidos. Já os laboratórios virtuais 
são uma alternativa valiosa, permitindo que os alunos reali-
zem experimentos realistas em um ambiente digital contro-
lado. Eles oferecem a experiência prática sem a necessidade de 
equipamentos caros ou potencialmente perigosos (CARVA-
LHO, 2018). Vídeos explicativos e animações têm se mos-
trado incrivelmente eficazes na simplificação de conceitos 
complexos. Esses recursos visuais complementam a teoria en-
sinada em sala de aula, proporcionando uma representação 
visual que facilita a compreensão. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio, a Meta 7 do Plano Nacional de Educação (PNE), Lei 
nº 10.172, por exemplo, trata do fomento ao uso pedagógico 
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das tecnologias de informação e comunicação nas escolas. 
Essa meta tem como objetivo promover o acesso a recursos 
educacionais digitais, a formação de professores para o uso 
dessas tecnologias e a utilização de tecnologias digitais de in-
formação e comunicação como ferramentas pedagógicas no 
processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2001). Esses re-
cursos inovadores estão revolucionando a maneira como a fí-
sica é ensinada, tornando-a mais acessível, envolvente e prá-
tica para os alunos. Eles oferecem oportunidades para explo-
rar, testar teorias e compreender conceitos de maneira tangí-
vel, desmistificando a ideia de que a física é uma disciplina 
difícil e complexa (DIAS, 2020. 

6.2.4 A Influência do Ensino de Astronomia no 
Aprendizado de Física 

O ensino de astronomia exerce uma influência mar-
cante no aprendizado da física, proporcionando uma interli-
gação essencial entre conceitos teóricos e fenômenos concre-
tos do Universo. Essa conexão fortalece a compreensão dos 
estudantes e estimula seu interesse pela matéria. Vamos ex-
plorar como a astronomia impacta o aprendizado da física. A 
astronomia contextualiza os conceitos físicos ao apresentar 
exemplos práticos e observáveis. Essa disciplina oferece um 
vasto campo de aplicação para teorias fundamentais, como 
gravitação, óptica, termodinâmica e mecânica, mostrando sua 
aplicabilidade no estudo dos corpos celestes (SOUSA e MA-
CHADO, 2018). 

Além disso, a astronomia desperta naturalmente a curio-
sidade dos alunos, aguçando seu interesse pela física. A imen-
sidão e complexidade do Universo são intrinsecamente moti-
vantes, incentivando um estudo mais profundo da matéria. Ao 
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mergulharem no estudo da astronomia, os alunos se familiari-
zarão com tecnologias espaciais, telescópios e sondas, compre-
endendo os princípios físicos que sustentam esses avanços tec-
nológicos (PLUMMER, 2005). A disciplina também desafia a 
compreensão convencional de escalas de tempo e espaço, ex-
pandindo a visão dos estudantes além das dimensões terrestres. 
O estudo dos movimentos planetários, Leis de Kepler e a Lei 
da Gravitação Universal de Newton, por exemplo, reforçam e 
ilustram os princípios físicos fundamentais, tornando-os mais 
tangíveis e compreensíveis (BRASIL, 2006). 

A astronomia incentiva habilidades cruciais, como a ob-
servação meticulosa e a análise crítica de dados, elementos es-
senciais também na física experimental. Além disso, a explo-
ração de questões astronômicas desafia os alunos a aplicarem 
conceitos físicos na resolução de problemas complexos. E essa 
disciplina não está isolada: ela conecta a física a outras áreas 
do conhecimento, mostrando sua interligação com a mate-
mática, química, biologia e geologia. Assim, o ensino de as-
tronomia se torna um complemento enriquecedor para o 
aprendizado da física, proporcionando um contexto prático e 
amplo para os conceitos teóricos, despertando o interesse dos 
estudantes pela ciência e ampliando sua compreensão do 
Universo e das leis físicas que o regem (SOUSA e MA-
CHADO, 2018). 

6.3 Metodologia 

O planetário itinerante é uma estrutura móvel com-
posta por um projetor digital, um computador e uma cúpula 
inflável, permitindo facilmente transporte e adaptação a dife-
rentes locais. Sua programação é organizada conforme 
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demandas escolares, agendada pelas instituições e ajustada 
junto aos professores (GALVÃO e SOUSA, 2018). Cada ses-
são, com capacidade para até 30 pessoas e duração entre 
quinze minutos e uma hora, aborda temas como corrida es-
pacial, astrofísica estelar, fases da lua, entre outros, utilizando 
projeções imersivas em 360º no ambiente full dome. As apre-
sentações são conduzidas interativamente por alunos volun-
tários, que também fazem parte da residência pedagógica, 
buscando instigar a curiosidade científica no público pre-
sente. Sob a tutela dos residentes do PRP, foi realizada a mon-
tagem do planetário itinerante do IFCE/Cedro em três locais 
distintos - uma escola estadual em Iguatu, uma escola profis-
sionalizante em Cedro e no próprio IFCE campus Cedro. A 
atividade buscou promover o aprendizado de conceitos astro-
nômicos e físicos de forma inovadora e interativa para alunos, 
professores e visitantes. Durante as ocasiões, a estrutura inflá-
vel do planetário simulou uma área de céu noturno, propor-
cionando uma imersão visual no céu noturno e nos movi-
mentos celestes por meio de projeções interativas e dinâmicas. 
Esse recurso tecnológico permite uma compreensão mais pal-
pável dos fenômenos astronômicos, cativando a atenção do 
público presente (SILVA, 2019). 

As sessões foram conduzidas por residentes do PRP es-
pecializados na montagem e execução, que apresentaram ex-
plicações acessíveis e didáticas sobre os conceitos apresenta-
dos. A cada apresentação, exploramos desde os movimentos 
dos planetas até as leis fundamentais da física, adaptando o 
conteúdo conforme o nível de conhecimento e interesse dos 
participantes. O ápice desses encontros foi a interação pro-
movida após cada sessão. Abrimos espaço para perguntas e 
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discussões, o que resultou em diálogos enriquecedores e esti-
mulantes. 

Após as discussões entre o público e os residentes foram 
produzidos diários de bordo referentes aos dias e às escolas em 
que o planetário estava em exposição, fazendo uma descrição 
de todas as seções com seus prós e contras, acrescentando 
adendos importantes sobre a participação do público e absor-
ção dos conhecimentos apresentados. 

6.4 Resultados e Discussão 

Diário de Bordo - Jornada Tecnológica no Instituto Federal 
de Cedro: Exploração Estelar com o Planetário Itinerante 

Hoje, o Planetário Itinerante do IFCE campus Cedro 
participou da Jornada Tecnológica, transformando o evento 
em um espetáculo educacional sobre os mistérios do Uni-
verso. 

Seção 1: Instalação no Campus 
O dia começou com a instalação do planetário no Ins-

tituto Federal de Cedro, criando uma presença imponente no 
centro da Jornada Tecnológica. Pelo fato do planetário ser 
natural do campus, não gerou tanta expectativa entre os par-
ticipantes, pois alguns já conheciam. Entretanto, havia novas 
turmas que ainda não tiveram a oportunidade de visitá-lo, as-
sim, ampliando a atmosfera de inovação tecnológica. 

Seção 2: Viagem pelos Planetas e Tecnologia Imersiva 
A peça central do evento foi a simulação envolvente da 

viagem pelos planetas, em que a tecnologia do planetário se 
uniu ao foco da Jornada Tecnológica. A projeção tridimensi-
onal dos planetas cativou a audiência, proporcionando uma 
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experiência única de aprendizado, em que a tecnologia e a as-
tronomia se entrelaçaram. 

Feedback de Alunos/Professores: 
Professor: "A integração da tecnologia com a exploração 

dos planetas foi fenomenal. 
Estamos falando de educação tecnológica em sua forma 

mais avançada." 
Aluna Rafaela: "Nunca imaginei que a tecnologia pu-

desse nos levar tão longe. Ver os planetas dessa forma, foi in-
crível!" 

Seção 3: Atividades Práticas e Diálogo Tecnológico 
Após a simulação, os participantes foram envolvidos em 

atividades práticas, explorando aplicativos astronômicos e 
tecnologias relacionadas ao espaço. Um diálogo técnico e ci-
entífico se estabeleceu, integrando os conhecimentos adquiri-
dos durante a experiência com a abordagem tecnológica pro-
posta pela jornada. 

Feedback de Alunos/Professores: 
Professora: "As atividades práticas ampliaram a aplica-

ção dos conceitos aprendidos. 
Foi uma abordagem inovadora para o ensino de ciências 

e tecnologia." 
Aluno Lucas: "A combinação de tecnologia e astrono-

mia me fez pensar em futuras carreiras. Quero aprender mais 
sobre isso!" 

A participação do Planetário na Jornada Tecnológica 
foi uma integração perfeita de ciência e tecnologia, proporci-
onando uma experiência educacional única. A resposta posi-
tiva da comunidade acadêmica destaca o potencial de fusão 
entre inovação tecnológica e exploração espacial. Esta jornada 
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estelar não apenas elevou o nível da Jornada Tecnológica, mas 
também abriu portas para futuras colaborações interdiscipli-
nares entre ciência, tecnologia e educação. 

A apresentação do planetário itinerante durante as oca-
siões foi um sucesso. Os resultados indicam que apesar dos 
ambientes distintos e suas diferentes estruturas e problemáti-
cas decorrentes, a abordagem adotada atingiu seus objetivos. 
Os alunos mostraram grande interesse e curiosidade, fazendo 
perguntas pertinentes e participando ativamente das conver-
sas. Além da interação, percebemos o impacto positivo nas 
relações interpessoais. A oportunidade de interagir com dife-
rentes grupos em ambientes educacionais diversos (desde a 
escola estadual onde vieram a ocorrer problemas técnicos, até 
o Instituto Federal que já é acostumado com tal rotina do 
planetário) nos permitiu estabelecer vínculos significativos 
com os alunos e professores. Compreendemos melhor suas 
necessidades individuais e a diversidade presente na sala de 
aula, o que fortaleceu a troca de experiências e conhecimen-
tos. 

Além disso, a atividade contribuiu para desmistificar 
mitos e corrigir concepções errôneas sobre astronomia, pro-
movendo uma aprendizagem mais precisa. O ensino não for-
mal de física desafia as abordagens tradicionais de sala de aula, 
buscando criar experiências educativas mais envolventes e 
contextualizadas. O Planetário Itinerante do IFCE campus 
Cedro destaca-se como uma ferramenta valiosa nesse con-
texto, oferecendo uma abordagem inovadora para explorar 
conceitos astronômicos e físicos fora do ambiente escolar con-
vencional. 
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6.5 Considerações finais 

Em conclusão, a experiência narrada destaca de maneira 
eloquente a eficácia do Planetário Itinerante como uma ferra-
menta educacional enriquecedora, capaz de transcender as 
barreiras tradicionais do ensino de astronomia e física. Ao en-
frentar o desafio de desmistificar conceitos complexos, a abor-
dagem inovadora adotada durante eventos como a feira de 
ciências, visitas as escolas estaduais e a Jornada Tecnológica 
demonstram como o planetário se revela como um catalisa-
dor eficaz para a aprendizagem. 

Os resultados refletiram no aumento da compreensão 
dos alunos, na motivação renovada em relação à ciência e na 
impressão duradoura deixada nas mentes dos estudantes, re-
forçando a importância de estratégias educacionais não for-
mais. Além disso, a colaboração entre o Programa Residência 
Pedagógica e as instituições parceiras sublinha a relevância da 
formação contínua de educadores, incentivando métodos 
inovadores para transmitir conhecimento de maneira envol-
vente. 

O Planetário Itinerante não apenas cumpre seu propó-
sito educacional, mas também promove uma fusão única en-
tre entretenimento e aprendizado. Ao integrar diversão e co-
nhecimento, essa ferramenta não só enriquece o entendi-
mento dos alunos sobre o cosmos, mas também deixa uma 
configuração perdurável, cultivando um interesse contínuo 
pela Astronomia e Física. Este trabalho destaca a importância 
de abordagens educacionais que inspirem a busca pelo conhe-
cimento, fomentando o desejo intrínseco de explorar os mis-
térios do Universo. 
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CAPÍTULO 7. Uso do Plickers© no Ensino e 
Aprendizagem de Física: Um Relato 
de Experiência Realizada no 
Programa Residência Pedagógica 

Denilson Macêdo de Lima 
Pedro Gonçalves de Oliveira Silva 
Petrus Emmanuel Ferreira Vieira 

7.1 Introdução 

A educação é uma parte integral e muito importante da 
sociedade, regendo o seu funcionamento social, conectando-
se profundamente com os seus desejos e ambições. Esta é a 
razão pela qual a educação não pode permanecer alheia a 
qualquer mudança social que surja ao nosso redor. Dessa 
forma, qualquer avanço tecnológico tem um impacto direto 
ou indireto sobre qualquer metodologia educacional no ce-
nário atual. 

Em geral, há uma participação e envolvimento ativo do 
rádio, televisão, computadores, máquinas, filmes e, agora, a 
internet e as mídias digitais na promoção da educação e ma-
teriais educativos aos estudantes. Neste sentido, a Tecnologia 
Educacional é a organização eficiente de qualquer sistema de 
aprendizagem que adote ou se adapte aos métodos, processos 
e produtos para servir objetivos educacionais identificados 
(SHANKALA, 2006). A relevância da tecnologia educacional 
vem crescendo devido à sua capacidade de atingir os objetivos 
desejados relativos à universalização da educação, preparando 
professores e aprimorando os currículos em todas as fases edu-
cacionais. 
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Embora as perspectivas para o uso de tecnologias pelos pro-
fessores dependam de uma série de fatores, tais como suas 
crenças e atitudes (KENNEDY & KENNEDY, 1996) e fa-
tores intrínsecos (ZAMMIT, 1992; GARDNER et al., 
1993), evitar o uso de tecnologia na sala de aula pode afetar 
o desempenho do estudante. Em outras palavras, pode-se ar-
gumentar que a integração da tecnologia nas salas de aula tem 
maior probabilidade de aumentar as oportunidades de apren-
dizagem e melhorar a qualidade do ensino introduzidas nos 
anos 1960, as tecnologias baseadas em Clickers1 evoluíram em 
termos de formas, capacidades e disponibilidade (HUNSU et 
al., 2016) e ganharam imenso reconhecimento de muitos 
educadores e pesquisadores (ELLIOTT, 2003; BARNETT, 
2006; CROSSGROVE & CURRAN, 2008; HUNSU et al., 
2016) em relação à participação ativa dos alunos e ao envol-
vimento do estudante. Contudo, mais recentemente, estas 
tecnologias passaram a ser denominadas de forma diferente, 
como sistema de resposta do aluno (NASU, 2017) e sistema 
de feedback eletrônico. Independentemente de como são ro-
tulados, os professores esperam que os estudantes respondam 
aos seus questionamentos através de vários meios, incluindo 
levantar as mãos ou levantar cartões de resposta (MAYER et 
al., 2009). Um dos tipos de sistema de resposta do estudante 
é o Plickers, uma ferramenta digital personalizada para avali-
ação formativa que pode ser utilizada por professores que 

 

1 Dispositivos usados em sala de aula que permitem aos professores envolver 
os alunos, ajudá-los a ganhar potencial máximo de feedback e expressar as opi-
niões dos alunos (anonimamente ou publicamente). 
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buscam feedback instantâneo por meio de cartões resposta. 
Por proporcionar economia de tempo, esta ferramenta se ofe-
rece como atrativa para os professores que têm aptidão com 
recursos tecnológicos e que buscam feedbacks instantâneos de 
seus alunos antes, durante e após a conclusão das avaliações. 

O Plickers oferece aos professores oportunidades diver-
sas que vão desde verificar a compreensão dos estudantes até 
receber feedback instantâneo acerca de uma atividade especí-
fica. Será mostrado, também, que o uso desta ferramenta 
ajuda no envolvimento dos alunos nas atividades de sala de 
aula através de uma atmosfera leve e livre de estresse, permi-
tindo aos professores mais concentração no ensino e na avali-
ação e menos na preparação de tarefas ou atividades. Devido 
à sua natureza competitiva, o Plickers proporciona aos estu-
dantes a oportunidade de pensar criticamente sobre os con-
ceitos-chave, ajudando-os a manter os níveis de motivação 
elevados por maiores períodos. 

No âmbito do Ensino de Física praticado na Educação 
Básica brasileira, diversos estudos analisados (SALES et al., 
2017; SILVA, 2014; ROSA & ROSA, 2012; MOREIRA, 
2018) confirmam o uso continuado no modelo tradicional 
de ensino – também chamado de transmissão do conheci-
mento ou modelo centrado no professor, que tem como foco 
o professor, a transmissão de informações e o estilo exposi-
tivo. Entretanto, também é possível encontrar uma maior 
presença de estratégias com foco no aprendizado do estu-
dante, também denominadas de facilitação da aprendizagem, 
modelo construtivista, modelo de aprendizagem centrado no 
aluno ou paradigma de aprendizagem (CARR; PALMER; 
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HAGEL, 2015). As duas orientações coexistem nas metodo-
logias de ensino, entendidas como diferentes modos de orga-
nização, foco metodológico e sistemas de avaliação que enfa-
tizam a reprodução do conhecimento e o papel da metodolo-
gia na construção e/ou transformação do conhecimento. 

Frente a este cenário, iniciativas diversas têm sido feitas 
para a implementação de experiências de aprendizagem ativa 
que posicionem o estudante no centro do processo educativo, 
ao invés de aceitá-lo como ouvinte passivo (GARGALLO-
LÓPEZ et al., 2017). Neste trabalho pretende-se a fornecer 
uma descrição do Plickers, relatando o seu emprego em aulas 
realizadas na Educação Básica na disciplina de Física no âm-
bito do Programa Residência Pedagógica (PRP) núcleo Ce-
dro, além de discutir as impressões dos estudantes da Educa-
ção Básica sobre o uso de metodologias ativas no ensino de 
Física. 

7.2 Fundamentação Teórica 

O PRP é um programa desenvolvido pelo Ministério 
da Educação (MEC) no Brasil, como parte das políticas de 
formação de professores. Este programa está fundamentado 
em legislações específicas e visa proporcionar uma formação 
mais prática e integrada aos futuros docentes, promovendo 
uma maior aproximação entre teoria e prática pedagógica. No 
decorrer do texto veremos os aspectos importantes sobre a 
Residência Pedagógica, incluindo legislação, objetivos, rela-
ção com o estágio supervisionado e papel na formação de pro-
fessores. 

Para embasar esta discussão, foram consideradas as re-
flexões de Freire (2015), Soares (2020), Weffort (1992) e 
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Lorenzato (2010), autores cujas análises contribuíram signi-
ficativamente para a compreensão do processo de ensino e 
aprendizagem, bem como para a sua relevância na formação 
docente. O presente estudo tem como objetivo compartilhar 
algumas experiências vivenciadas no âmbito do Módulo I do 
PRP pelos residentes do curso de Licenciatura em Física no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ce-
ará (IFCE), Campus Cedro, na escola de atuação EEEP Fran-
cisca de Albuquerque Moura, no município de Cedro/CE. 

É necessário ressaltar que o PRP não substitui o estágio 
supervisionado, mas complementa essa etapa da formação. 
Enquanto o estágio é mais voltado para a observação e parti-
cipação inicial do aluno em situações de sala de aula, a resi-
dência é uma etapa mais avançada, na qual os estudantes par-
ticipam de atividades mais complexas e têm maior responsa-
bilidade na prática pedagógica. 

O PRP tem um papel central na formação inicial de 
professores, proporcionando uma experiência mais aprofun-
dada e significativa na prática docente. Contribui para o de-
senvolvimento de habilidades pedagógicas, gestão de sala de 
aula, planejamento de aulas e avaliação. Estimula a reflexão 
sobre a prática, promovendo a construção de conhecimentos 
mais sólidos e contextualizados (MARTINS et al., 2021). Em 
resumo, a PRP é um componente fundamental na formação 
de professores no Brasil, promovendo uma abordagem mais 
prática e integrada, alinhada às demandas do contexto educa-
cional contemporâneo. 

Conforme Borges e Alencar (2014), às Metodologias 
Ativas (MA) representam estratégias empregadas pelos 
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professores para fomentar a formação crítica de futuros pro-
fissionais em diversas áreas. O emprego das MA é de suma 
importância, uma vez que promove a autonomia dos alunos, 
instiga a curiosidade, estimula a tomada de decisões indivi-
dual e coletiva, e desenvolve atividades cruciais para a prática 
social no contexto estudantil. 

Segundo Silva (2015), a utilização de imagens e sons é 
fundamental no processo de aprendizagem atual, pois associa 
determinados conteúdos curriculares ou situações de apren-
dizagem a esses recursos tecnológicos. Desta forma, torna-se 
evidente a relevância das MA no processo de ensino e apren-
dizagem, promovendo o compartilhamento mútuo de conhe-
cimento entre professor e aluno. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, os Plickers 
também se configuram como uma MA. O termo "Plickers" é 
derivado da combinação de "paper" e "clickers", refere-se a 
uma abordagem inovadora que utiliza cartões impressos e có-
digos visuais para capturar as respostas dos alunos em tempo 
real (DITZZ, 2017). O autor destaca que o Plickers é um sis-
tema que contribui para a avaliação educacional, requerendo 
apenas um smartphone nas mãos do professor para realizar a 
leitura das respostas dos estudantes. Essas respostas podem ser 
de múltipla escolha (com até quatro alternativas) ou verda-
deiro e falso. A utilização do aplicativo, disponível nos siste-
mas operacionais Android e iOS, elimina a necessidade de 
qualquer dispositivo por parte dos alunos, sendo suficiente 
que apenas o educador possua o smartphone. 

Este recurso promove, no ambiente de sala de aula, a 
participação ativa dos alunos, permitindo aos educadores 
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avaliarem o entendimento da turma de maneira instantânea. 
O uso de Plickers como ferramenta educacional tem ganho 
destaque devido à sua capacidade de envolver os alunos de 
forma interativa no processo de aprendizagem, existem diver-
sos trabalhos que se dedicam a falar de sua importância e efi-
cácia, como, por exemplo, já mencionado anteriormente, que 
Borges e Alencar (2014), ao ressaltarem que qualquer MA 
destaca-se por despertar a curiosidade, estimular a tomada de 
decisões tanto individualmente quanto de forma coletiva dos 
estudantes, além de não exigir altos investimentos. 

A acessibilidade do Plickers também tem sido destacada 
como um facilitador da inclusão. Segundo Anderson e Had-
dad (2019), "o Plickers oferece uma opção viável para envol-
ver todos os alunos, independentemente de suas habilidades 
ou preferências de aprendizado”. Assim, os alunos podem 
participar de forma ativa e igualitária. 

7.3 Metodologia 

O presente estudo foi realizado no contexto do PRP 
que une a Instituição de Ensino Superior, o IFCE Campus 
Cedro e a escola campo de atuação, EEEP Francisca de Albu-
querque Moura, para proporcionar experiências únicas no fu-
turo ambiente de trabalho dos residentes. O trabalho foi de-
senvolvido na escola de atuação no segundo ano de redes, 
como proposta de instigar e avaliar os alunos sobre os conhe-
cimentos já adquiridos nas aulas anteriores. Na esfera escolar, 
os conhecimentos prévios desempenham um papel crucial na 
aquisição de ideias, possibilitando a categorização de novas 
situações e servindo como pontos de ancoragem para a des-
coberta de novos conhecimentos (PIVATTO, 2014). A 
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abordagem de projetos, enquanto prática educativa, facilita a 
atividade, a ação e a participação do aluno em seu processo 
desenvolvimento acadêmico, promovendo a troca de infor-
mações com os outros e o desenvolvimento de competências 
(PEREIRA, 2004). 

No Módulo 1, as atividades de observação e regência 
em sala de aula foram realizadas na Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral EEEP Francisca de Albuquerque Moura, 
localizada no município de Cedro/CE, na Rua Vereador An-
tônio Viana de Araújo, S/N. A escola abriga até o momento 
334 alunos distribuídos em 09 turmas, divididas entre três 
cursos técnicos: Redes de Computadores, Enfermagem e Ad-
ministração. A distribuição é a seguinte: 03 turmas para o 
curso técnico em Redes de Computadores, com (01) 1º ano 
contendo 40 alunos, (01) 2º ano com 38 alunos, e (01) 3º 
ano com 32 alunos; 03 turmas para o curso técnico em En-
fermagem, sendo (01) 1º ano com 39 alunos, (01) 2º ano 
com 38 alunos e (01) 3º ano com 34 alunos; e 03 turmas para 
o curso técnico em Administração, com (01) 1º ano contendo 
40 alunos, (01) 2º ano com 35 alunos e (01) 3º ano com 38 
alunos. 

No âmbito do PRP, o relato de experiência desempe-
nha um papel crucial, pois representa uma forma de produ-
ção de conhecimento que se dedica a registrar vivências aca-
dêmicas e/ou profissionais, ancoradas em um dos pilares fun-
damentais da formação universitária, seja no ensino, pesquisa 
ou extensão. Destaca-se que a produção científica é um com-
ponente essencial na formação acadêmica e profissional, pois 
está diretamente relacionada à construção de novos conheci-
mentos, com a leitura e a escrita sendo condições 
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fundamentais para um desenvolvimento investigativo ideal 
(STOCKMANNS, et al., 2018). Sua característica distintiva 
reside na minuciosa descrição das intervenções realizadas. No 
processo de elaboração desse tipo de estudo, é crucial incor-
porar uma base científica sólida e promover uma reflexão crí-
tica. 

A produção de estudos no PRP visa essencialmente con-
tribuir para o avanço do conhecimento. Nesse sentido, torna-
se pertinente enfocar trabalhos que explorem a sistematização 
da construção de estudos na modalidade de relato de experi-
ência. Isso se justifica pelo fato de que o conhecimento cien-
tífico desempenha um papel fundamental na formação do in-
divíduo, e sua disseminação está intrinsecamente ligada à 
transformação social, como destacado por Córdula e Nasci-
mento (2018). 

Neste contexto diversas atividades aprimoraram o en-
sino e aprendizagem dos envolvidos. Destaque para o uso do 
recurso Plickers, rompendo com métodos tradicionais. A 
aprendizagem adquire maior significado quando motivamos 
os alunos intrinsecamente, proporcionando sentido nas ativi-
dades propostas e envolvendo-os em projetos nos quais pos-
sam fazer contribuições (MORAN, 2013). A aula começou 
com interação entre residentes e alunos, seguida de instruções 
sobre o uso dos cartões Plickers. Cada cartão continha códigos 
para respostas, envolvendo questões conceituais sobre a "Pri-
meira Lei da Termodinâmica". Os residentes escaneiam as 
respostas via dispositivos móveis, facilitando a análise instan-
tânea e identificação de lacunas no entendimento. Os estu-
dantes foram divididos em grupos e assim promoveram dis-
cussões, aplicando a teoria da aprendizagem colaborativa 
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(VYGOTSKY, 1978). A Interatividade entre residentes e alu-
nos evidenciou crescimento na compreensão dos conteúdos 
ministrados. 

Assim é notório que o uso do recurso tecnológico em 
salas de aula, os professores estão sendo instigados a adotar 
metodologias de ensino mais atraentes, dinâmicas e interati-
vas para efetivar a relação ensino-aprendizagem (PEREIRA e 
SILVA, 2018). Entre essas abordagens, destacam-se as MA, 
como o Plickers, que permitem a interação do aluno com o 
conteúdo, promovendo a construção ativa do conhecimento, 
em vez de uma recepção passiva. No contexto do ensino de 
alternância, essa demanda por novos métodos de ensino-
aprendizagem é crucial, uma vez que a estrutura metodoló-
gico-pedagógica desse modelo já incorpora diversos instru-
mentos que podem ser integrados às MA. 

Dentre as atividades desenvolvidas no âmbito do PRP, 
destacam-se os relatórios finais de módulo e os Diários de 
Bordo (DB), em que estes últimos servem como principal fer-
ramenta para registrarmos com precisão o que é desenvolvido 
ao longo do programa, e os relatórios finais de módulo fun-
cionam como um apanhado de tudo que já está registrado 
nos DB, o que acaba servindo como uma auto avaliação ao 
final de cada módulo, pois tem-se o momento em que tudo é 
recapitulado e o residente pode entender como trabalhar de 
forma mais efetiva e impactante no próximo módulo, e na 
sua futura carreira de professor. 

Por fim, o PRP compreende 440 horas distribuídas em 
três módulos. Essa carga horária inclui 70 horas para encon-
tros formativos, ambientação e elaboração de relatos; 40 horas 
para regência de sala de aula; 18 horas para planejamento de 
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aula; e 10 horas para avaliação de atividades, conduzidas pelos 
professores preceptores e pelo professor orientador. 

7.4 Resultados e Discussões 

Algo que se faz importante no uso de Plickers é o enga-
jamento, pois a criação dos grupos, criando um espaço de dis-
cussão e debate, faz com que o processo de aprendizagem seja 
mais fluido. A teoria do engajamento dos alunos, baseada nas 
ideias de Fredricks et al. (2004), destacam a importância de 
estratégias pedagógicas que estimulem a participação ativa 
dos estudantes. O Plickers, ao transformar a sala de aula em 
um ambiente interativo e dinâmico, contribui para o au-
mento do interesse e envolvimento dos alunos nas atividades 
propostas. 

Vale a pena destacar também a possibilidade de quanti-
ficar os dados obtidos com o uso da ferramenta, pois tem-se 
acesso a um banco de dados criado a partir das avaliações de 
aprendizagem feitas pelo próprio professor para com os alu-
nos. Tais dados permitem que o professor tenha mais efetivi-
dade em suas intervenções, as quais buscam aumentar a qua-
lidade do ensino proposto, fazendo com que os esforços sejam 
direcionados aos pontos que realmente precisam ser melhora-
dos, identificando as regiões do conhecimento que se apre-
sentam deficitárias. 

É fundamental reconhecer que os seres humanos pos-
suem uma tendência natural para o envolvimento em jogos, 
diversão e competição. Ao integrar esses elementos nos méto-
dos de ensino, a experiência de aprendizado pode se tornar 
mais acessível e agradável. Os estudantes adquirem conheci-
mento de maneira inconsciente, pois a aprendizagem se 
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transforma em uma atividade prazerosa e desafiadora que eles 
se empenham em superar. A gamificação, sendo um meca-
nismo baseado em jogos, é elaborada para cativar as pessoas, 
estimular a ação, fomentar a motivação e facilitar a resolução 
de problemas. Em resumo, a gamificação representa um mé-
todo dinâmico de aprendizado, no qual o aluno assume o pa-
pel de protagonista, enfrentando cada desafio de forma lúdica 
(LOURENÇO; QUELUCI, 2022). 

A implementação adequada da gamificação pode ser 
uma tática eficaz para alcançar uma diversidade de resultados 
desejados. Ela possui o potencial de fomentar o engajamento, 
ampliar a participação dos usuários e motivá-los. Além disso, 
a gamificação pode transformar atividades consideradas ma-
çantes, entediantes ou monótonas em algo atraente, muitas 
vezes passando despercebido pelos usuários enquanto desem-
penham suas tarefas diárias. A incorporação da gamificação 
na educação pode favorecer o processo de ensino-aprendiza-
gem, permitindo que os alunos se envolvam de maneira mais 
prazerosa nas atividades escolares. A motivação proporcio-
nada pela gamificação incentiva comportamentos como cola-
boração, conclusão de tarefas e repetição, resultando em um 
maior engajamento dos usuários (BARBOSA; AMARAL, 
2021). 

7.5 Considerações Finais 

O uso do Plickers em sala de aula tem sido objeto de in-
teresse e debate entre educadores devido à sua promessa de 
aumentar a interatividade, o engajamento dos alunos e pro-
porcionar feedback imediato ao professor. Vamos explorar al-
gumas considerações sobre a efetividade dessa ferramenta: 
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Engajamento dos Alunos: O Plickers oferece uma abor-
dagem interativa e dinâmica para a aprendizagem, permi-
tindo que os alunos participem ativamente das atividades em 
sala de aula. A natureza competitiva do sistema pode aumen-
tar o interesse dos alunos nas aulas e motivá-los a participar 
mais ativamente das discussões e atividades. 

Feedback Imediato: Uma das vantagens mais significati-
vas do Plickers é a capacidade de fornecer feedback instantâneo 
ao professor sobre o entendimento dos alunos. Isso permite 
que os educadores ajustem sua abordagem de ensino em 
tempo real, identificando áreas que precisam de reforço e 
adaptando o ritmo da aula conforme necessário. 

Avaliação Formativa: O Plickers facilita a implementa-
ção da avaliação formativa, em que os educadores podem mo-
nitorar o progresso dos alunos ao longo do tempo e identifi-
car lacunas no aprendizado. Isso possibilita intervenções pre-
coces para ajudar os alunos a superarem dificuldades e pro-
mover um crescimento contínuo. 

Facilidade de Uso: O Plickers é relativamente fácil de 
implementar e requer recursos mínimos para ser utilizado em 
sala de aula. Os cartões de resposta são simples de distribuir e 
coletar, e a interface do aplicativo é intuitiva tanto para os 
alunos quanto para os professores. 

Limitações Tecnológicas: Embora o Plickers seja uma 
ferramenta acessível, algumas escolas podem enfrentar desa-
fios de infraestrutura tecnológica que dificultam sua imple-
mentação eficaz. Por exemplo, a conectividade com a internet 
pode ser inconsistente em algumas áreas, o que pode afetar a 
capacidade de usar o Plickers em tempo real. 

Variedade de Atividades: Embora o Plickers seja 
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frequentemente associado à avaliação de múltipla escolha, ele 
pode ser adaptado para uma variedade de atividades, inclu-
indo discussões em grupo, resolução de problemas e até 
mesmo jogos educacionais. Isso proporciona flexibilidade aos 
educadores para incorporar a ferramenta em diferentes aspec-
tos do currículo. 

Em resumo, o uso do Plickers em sala de aula pode ser 
altamente eficaz na promoção do engajamento dos alunos, na 
facilitação da avaliação formativa e na melhoria da qualidade 
do ensino. No entanto, é importante reconhecer suas limita-
ções potenciais e considerar como integrá-lo de forma eficaz 
dentro do contexto educacional específico de cada escola e 
turma. 

E a partir deste trabalho pôde-se perceber, através das 
reações dos estudantes, que o emprego da ferramenta Plickers 
em sala de aula, no contexto do PRP, revelou-se uma estratégia 
valiosa e eficaz para o ensino dos conceitos de Física cons-
tantes nas ementas da Educação Básica. A utilização dessa 
tecnologia proporcionou uma abordagem inovadora, rom-
pendo com métodos tradicionais de ensino. Ao introduzir in-
teração, engajamento e análise instantânea das respostas dos 
alunos, a ferramenta não apenas enriqueceu o processo de en-
sino e aprendizagem, mas também facilitou a identificação de 
lacunas conceituais. 

A experiência com o Plickers permitiu não apenas uma 
integração efetiva entre residentes e alunos, mas também de-
monstrou ser uma ferramenta versátil para abordagens con-
ceituais, resolução de problemas e experimentação prática. A 
ênfase na aprendizagem colaborativa, aliada à praticidade do 
Plickers, contribuiu para uma dinâmica de sala de aula mais 
participativa e estimulante. 
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Assim, a incorporação do Plickers no âmbito do PRP 
não apenas enriqueceu a prática educativa, mas também de-
monstrou o potencial transformador de ferramentas tecnoló-
gicas na promoção de uma educação mais envolvente e eficaz. 
Este experimento ressalta a importância de abraçar inovações 
pedagógicas que ampliem as possibilidades de interação e 
aprendizado, reforçando a relevância do uso de recursos tec-
nológicos para enriquecer a experiência educacional.  
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CAPÍTULO 8. As Contribuições do Pibid Física na 
Formação Docente: Um Relato de 
Experiência 

Bruno de Freitas Alves 
Lucas Lima Torres 

Romeu de Oliveira Felizardo 

8.1 Introdução 

O cenário educacional contemporâneo enfrenta diver-
sos desafios, especialmente no ensino de disciplinas científicas 
como a Física. Em muitos contextos, observamos uma abor-
dagem predominantemente mecânica, centrada em avalia-
ções padronizadas e respostas corretas, negligenciando o cerne 
da educação: a interpretação e compreensão dos conceitos 
fundamentais. Este paradigma é agravado por questões como 
salas de aula lotadas, desmotivação dos alunos e a falta de re-
cursos, resultando em práticas pedagógicas que se concen-
tram em preparar os estudantes para provas, em detrimento 
de explorar o vasto universo físico (MOREIRA, 2021; MO-
REIRA, 2018). 

A qualidade da educação, como apontado por Gatti 
(2010), está intrinsecamente ligada à formação dos professo-
res. Reconhecendo essa relação, políticas públicas, como o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID), tem emergido com o propósito de fortalecer a forma-
ção dos futuros docentes. O PIBID, criado pelo decreto nº 
7.219 (BRASIL, 2010) e coordenado pela CAPES, destaca-
se nacionalmente ao oferecer oportunidades significativas 
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para a formação de professores em nível superior, visando me-
lhorar a qualidade educacional (GOMES; FELÍCIO, 2012). 

Este artigo apresenta uma análise das atividades desen-
volvidas por bolsistas do PIBID em um contexto específico, 
no Instituto Federal do Ceará Campus Cedro. A metodologia 
empregada é de natureza qualitativa, configurando-se como 
um relato de experiência. O estudo descreve as atividades de 
monitoria, organização de feiras de ciências e observação de 
aulas, proporcionando uma compreensão detalhada do im-
pacto do PIBID na formação acadêmica e profissional dos 
participantes. 

Ao explorar os resultados, examinaremos como essas 
atividades contribuíram para a formação dos futuros docen-
tes, destacando a importância das reuniões semanais, da mo-
nitoria, da participação na feira de ciências e da observação de 
aulas. Além disso, refletimos criticamente sobre os desafios 
enfrentados durante essas atividades e as soluções propostas, 
identificando oportunidades de aprimoramento e inovação 
no processo de formação docente. 

8.2 Fundamentação teórica 

No ensino de Física em certos contextos, pode-se notar 
uma abordagem mecânica, baseada em aplicações de provas e 
respostas corretas. O principal objetivo está ficando em se-
gundo plano, que é justamente a interpretação dos principais 
conceitos que auxiliam realmente no entendimento do as-
sunto estudado. Pois apenas desta forma os alunos poderão 
guardar o aprendizado mesmo após a resolução das provas 
que simplesmente buscam a resposta correta (MOREIRA, 
2021). 
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De acordo com Moreira (2018) ao observar o ensino 
básico de Física nos deparamos com os desafios na atualidade, 
tais como: salas lotadas; alunos desmotivados e sem interesse 
na aprendizagem; falta de laboratórios; pouca carga horária e 
dentre outros fatores. Isso acaba resultando em professores 
que apenas treinam seus alunos para as provas que serão apli-
cadas durante o semestre, ao invés de realmente abordar o 
universo físico. 

A qualidade da educação nas escolas está intrinseca-
mente ligada ao período de formação dos professores. Nesse 
sentido, torna-se imperativa a necessidade de uma melhor 
preparação dos acadêmicos de licenciatura para enfrentar os 
desafios ao transmitir seus conhecimentos adquiridos em sala 
de aula. Essa ideia tem sido frequentemente abordada em dis-
cussões políticas, onde se busca formas de potencializar os co-
nhecimentos dos docentes desde o início de seu percurso aca-
dêmico, visando uma melhoria substancial na qualidade edu-
cacional (GATTI, 2010). 

Nesse contexto, emergem políticas públicas com o pro-
pósito de fortalecer a formação dos professores e elevar a qua-
lidade educativa. Uma dessas iniciativas é o Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, criado 
pelo decreto nº 7.219 (BRASIL, 2010), sob a responsabili-
dade da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior - CAPES. Logo, o PIBID destaca-se no âmbito 
nacional, especialmente devido à sua considerável magnitude, 
que vem exercendo um impacto significativo nos cursos de 
formação inicial de professores (GOMES; FELÍCIO, 2012). 

O PIBID é um programa de iniciação à docência, que 
se destaca por seu compromisso em promover avanços 
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substanciais na formação de docentes em nível superior para 
a educação básica. O programa busca incentivar a formação 
de docentes em nível superior, reconhecendo a importância 
estratégica desses profissionais na construção de uma base 
educacional sólida (FARIAS; ROCHA, 2012). 

Ao valorizar o magistério, o PIBID contribui para a ele-
vação da qualidade da formação inicial de professores nos cur-
sos de licenciatura. Essa valorização não apenas impacta posi-
tivamente a percepção social da profissão, mas também mo-
tiva os futuros docentes a se comprometerem com a excelên-
cia em sua prática pedagógica (ROMERO, 2017). 

Logo, o programa propicia a inserção dos licenciandos 
no cotidiano de escolas da rede pública, trazendo oportuni-
dades de participação em experiências metodológicas, tecno-
lógicas e práticas docentes inovadoras e interdisciplinares. 
Essa imersão prática visa não apenas enriquecer a formação 
dos licenciandos, mas também buscar soluções inovadoras 
para os desafios identificados no processo de ensino-aprendi-
zagem (MARTELET; MOROSINI, 2015). 

8.3 Metodologia 

Tomando como base a metodologia de Bastos, et al. 
Este documento apresenta um estudo descritivo de natureza 
qualitativa, configurando-se como um relato de experiência 
que tem como objetivo expor de maneira detalhada as vivên-
cias das atividades desempenhadas pelos bolsistas do Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID) no Instituto Federal do Ceará Campus Cedro. 

Dentre essas atividades, destacam-se a monitoria, orga-
nização de uma feira de ciências e a observação de aulas, que 
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servem como pilares para a compreensão e reflexão sobre o 
impacto do PIBID na formação acadêmica e profissional dos 
envolvidos. 

A abordagem adotada neste trabalho é predominante-
mente narrativa, permitindo que os autores articulem e com-
partilhem seus pontos de vista em relação a situações especí-
ficas vivenciadas durante sua participação no programa. A es-
colha por uma abordagem narrativa proporciona uma pro-
fundidade única à análise, permitindo uma explanação mais 
rica e contextualizada das experiências no contexto do PIBID. 

8.4 Resultados e Discussões 

Este relato de experiência oferece uma visão abrangente 
das atividades desenvolvidas por dois alunos bolsistas do PI-
BID no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE) - Campus Cedro. Ao longo de sua jornada 
acadêmica, esses bolsistas mergulharam em quatro pilares es-
senciais: reunião com a coordenação de área, monitoria, or-
ganização de uma feira de ciências e observação de aulas. 

Essas experiências não apenas ampliaram seus horizon-
tes educacionais, mas também os desafiaram a crescer como 
futuros docentes. Neste relato, exploraremos os impactos des-
sas atividades na formação acadêmica e prática desses alunos, 
destacando os desafios enfrentados e as aprendizagens signifi-
cativas obtidas durante seu envolvimento no PIBID no IFCE 
- Cedro, Ceará. 

8.4.1 Descrição atividades realizadas 
Desde o início das atividades do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), foram realizadas 
reuniões semanais, especificamente às quartas-feiras, com o 
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coordenador de área Prof. Romeu de Oliveira Felizardo. Esses 
encontros tinham como propósito a discussão das atividades 
desempenhadas pelos bolsistas ao longo da semana, ofere-
cendo sugestões para aprimoramento. Além disso, abordaram 
a proposta de atividades fornecida pelo coordenador de área, 
esclarecimento de dúvidas sobre diversos temas e análise de 
questões relacionadas à aplicação de conceitos de Física. 

Entre as atividades desenvolvidas, destacam-se a elabo-
ração de planos de estudo, a análise de métodos para abordar 
determinados tópicos e a leitura e apresentação de artigos 
científicos. Essas reuniões desempenharam um papel crucial 
no suporte semanal aos bolsistas, proporcionando um ambi-
ente propício para discussão, aprendizado e aprimoramento 
contínuo. A atividade de monitoria foi proposta pelo super-
visor Prof. Ramon André Mesquita Teixeira, sendo uma ini-
ciativa considerada interessante para contribuir tanto para os 
monitores quanto para os alunos do integrado do IFCE - Ce-
dro que seriam auxiliados. Após uma reunião para formar a 
equipe responsável e discutir a organização, os bolsistas en-
frentaram o desafio, uma vez que, não se sentiam totalmente 
preparados para auxiliar alunos de todas as turmas de ensino 
médio. 

Ficou decidido, após a reunião, os horários e o local nos 
quais os bolsistas designados iriam atuar na monitoria, sendo 
segunda-feira de 13:00 às 15:00 horas e quinta-feira de 15:00 
às 17:00 horas, na sala reservada pelo supervisor para os horá-
rios da monitoria. Antes do início das atividades, a monitoria 
foi divulgada em todas as salas e também no Instagram da 
instituição, buscando incentivar a visita dos alunos. Os mo-
nitores se prepararam antecipadamente em relação aos 
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conteúdos abordados no ensino médio e, caso necessário, po-
deriam contar com a ajuda dos professores de Física Ramon 
e Romeu. 

Durante a monitoria, alguns alunos visitaram com dú-
vidas sobre diversos temas de Física. Cada visita representava 
um novo desafio, exigindo uma breve revisão do conteúdo e 
a demonstração da resolução de exemplos. Os bolsistas assu-
miram o papel de docentes em sala de aula, buscando formas 
eficientes de transmitir conhecimento para os visitantes, man-
tendo um diálogo aberto para que os alunos se sentissem à 
vontade para expressar suas dúvidas. 

A proposta da feira de ciências surgiu por iniciativa do 
supervisor Prof. Ramon André Mesquita Teixeira, integrando 
à Semana da Tecnologia, agendada para o dia 18 de outubro. 
O objetivo era envolver os alunos do ensino integrado, moti-
vando-os a participar ativamente. Para isso, meios de incen-
tivo foram buscados através de conversas com os professores 
para estabelecer critérios de avaliação. A intenção era criar um 
ambiente que despertasse o interesse dos alunos pela ciência, 
oferecendo-lhes a chance de participar ativamente da feira du-
rante o evento dedicado ao conhecimento científico. 

Desde a concepção inicial e reuniões para discutir a 
feira, onde uma ideia foi primeiramente elaborada, até a con-
cretização das ações, o grupo enfrentou um processo dinâ-
mico. À medida que agiam, as ideias eram postas em prática, 
e correções se faziam necessárias. Além disso, espalharam pan-
fletos para divulgar a feira, complementando o processo de 
comunicação nas salas de aula e a abordagem aos professores 
para participarem como avaliadores. 

No dia da feira de ciências, tudo transcorreu sem 
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problemas. Os participantes incluíram alguns alunos dos pri-
meiros e segundos anos, enquanto os estudantes do terceiro 
ano, focados no ENEM, não foram pressionados a apresentar 
trabalhos, mas sim convidados a atuar como avaliadores, caso 
desejassem participar nessa função. 

Três salas foram designadas para organizar todos os pro-
jetos e trabalhos da feira. Conseguiram o número necessário 
de avaliadores, fecharam todas as inscrições e os resultados fo-
ram satisfatórios, apesar da correria na fase de inscrições. No 
final, os avaliadores puderam visitar as salas; o único projeto 
que não pôde ser realizado nas salas foi a construção de uma 
ponte de palitos, que ocorreu no refeitório. As apresentações 
foram muito interessantes e os alunos demonstraram um 
grande empenho nas etapas finais da feira de ciências para ga-
rantir a apresentação de seus trabalhos e projetos. 

No processo de observação de aulas de física, o grupo se 
deparou com uma rica experiência que foi além do simples 
acompanhamento do conteúdo programático. As aulas abor-
daram temas cruciais, como lançamento vertical, lançamento 
oblíquo, leis de Newton e movimento de rotação, proporcio-
nando uma visão abrangente da aprendizagem em física. 
Contudo, rapidamente perceberam desafios subjacentes, es-
pecialmente na compreensão dos alunos em relação à mate-
mática básica e à assimilação de conceitos simples. Além 
disso, identificaram uma barreira de timidez que impedia os 
alunos de expressarem suas dúvidas. 

Ao observarem as aulas, notaram que muitos alunos en-
frentam dificuldades na aplicação de conceitos matemáticos 
fundamentais, essenciais para a compreensão dos princípios 
físicos apresentados. A matemática básica, apesar de ser uma 
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ferramenta indispensável no estudo da física, mostrou-se um 
obstáculo para alguns estudantes, afetando diretamente seu 
desempenho na disciplina. 

8.4.2 Como as atividades do PIBID contribuíram 
para a formação acadêmica e prática dos 
docentes. 

As atividades do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) desempenharam um papel 
fundamental na formação acadêmica e prática dos docentes 
envolvidos. As reuniões semanais, lideradas pelo coordenador 
de área Prof. Romeu de Oliveira Felizardo, proporcionaram 
um espaço valioso para discussão e reflexão sobre as atividades 
realizadas pelos bolsistas, permitindo o compartilhamento de 
experiências e a troca de ideias. Esses encontros não apenas 
fortaleceram o entendimento teórico dos participantes, mas 
também promoveram o desenvolvimento de habilidades prá-
ticas no planejamento e execução de atividades educacionais. 

A introdução da atividade de monitoria, proposta pelo 
supervisor Prof. Ramon André Mesquita Teixeira, destacou-
se como um componente-chave para a formação prática dos 
bolsistas. Ao enfrentarem o desafio de auxiliar alunos do en-
sino médio, os participantes tiveram a oportunidade de aplicar 
seus conhecimentos teóricos em um contexto real, aprimo-
rando suas habilidades de comunicação, didática e resolução 
de problemas. A preparação antecipada dos monitores, aliada 
à colaboração com os professores, demonstra a integração efi-
caz entre teoria e prática, preparando os futuros docentes para 
os desafios da sala de aula. 

A participação na feira de ciências, integrada à Semana 
da Tecnologia, expandiu ainda mais as experiências práticas 
dos bolsistas. Ao organizar e apresentar projetos científicos, 
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eles não apenas demonstraram sua compreensão dos conteú-
dos, mas também incentivaram o interesse dos alunos pelo 
conhecimento científico. A dinâmica do processo, desde a 
concepção até a execução da feira, ressaltou a importância da 
adaptabilidade e da resolução de desafios práticos na forma-
ção dos futuros docentes. Dessa forma, as atividades do PI-
BID não apenas enriqueceram a formação acadêmica dos par-
ticipantes, mas também os capacitaram com as habilidades 
essenciais para uma prática docente eficaz. 

Ao vivenciar as aulas, os participantes puderam enten-
der de maneira mais profunda o papel do professor na facili-
tação do aprendizado e na superação de obstáculos individu-
ais dos alunos. Essa imersão prática contribuiu significativa-
mente para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, 
promovendo uma abordagem mais holística e consciente em 
relação às necessidades dos estudantes. Em última análise, a 
observação de aulas no contexto do PIBID emergiu como um 
pilar essencial na formação dos futuros docentes, preparando-
os para enfrentar os desafios e criar experiências educacionais 
enriquecedoras. 

8.4.3 Reflexões críticas sobre os desafios 
enfrentados e as soluções propostas durante 
as atividades do PIBID. 

Ao longo das atividades de monitoria alguns desafios fo-
ram surgindo, acontecimentos que de certa forma prejudica-
ram a eficiência da monitoria. O maior desafio encontrado 
foi a ausência de visitantes para o auxílio de dúvidas, tiveram 
algumas semanas que não recebemos nenhum aluno, outro 
desafio foi que o horário da monitoria coincidiu com o horá-
rio das aulas, impossibilitando os alunos de irem buscar ajuda. 
Logo, foi feita uma reunião para discutir sobre os desafios 
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encontrados, onde ficou acordado que, cada monitor iria ficar 
responsável pela sala em que estava observando aula e iria re-
forçar os incentivos junto com o professor de Física, além de 
discutir qual o melhor horário de disponibilidade para a 
turma. 

Uma das grandes dificuldades encontradas durante a 
organização da feira de ciências foi a falta de compreensão dos 
alunos sobre a real dimensão e importância do evento. Isso 
resultou em projetos desenvolvidos em cima da hora e inscri-
ções feitas de última hora. 

Apesar do convite antecipado aos alunos para participa-
rem durante a semana da tecnologia, muitos deixaram seus 
projetos para a última hora. Adicionalmente, foi necessário 
adaptar a ideia inicial para que a feira fosse aceita, modifi-
cando o plano para não impactar negativamente a semana da 
tecnologia. Essas situações desafiaram o grupo a ajustar estra-
tégias e ser flexível para garantir que o evento ocorresse sem 
grandes contratempos. 

Os desafios identificados durante a observação das aulas 
ressaltaram à necessidade de controlar a quantidade de alunos 
em sala de aula e estratégias pedagógicas mais personalizadas. 
A abordagem tradicional pode não ser suficiente para superar 
as barreiras encontradas, especialmente quando se trata da 
compreensão de conceitos matemáticos. 

A busca por métodos inovadores, como o uso de recur-
sos visuais e práticos, tornou- se uma consideração crucial 
para tornar o aprendizado mais acessível e estimulante, e tam-
bém, o desafio se estende à necessidade de criar um ambiente 
inclusivo, onde cada aluno sinta-se motivado a expressar suas 
dúvidas e contribuições. 
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8.5 Considerações Finais 

Ao concluir esta pesquisa, é evidente que os objetivos 
delineados foram alcançados de maneira satisfatória. O es-
tudo proporcionou uma descrição detalhada das diversas ati-
vidades desenvolvidas ao longo do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), oferecendo uma visão 
abrangente das experiências vivenciadas. No cerne dessas ex-
periências, destaca-se a análise minuciosa das contribuições do 
PIBID para a formação acadêmica e prática docente dos bol-
sistas. 

As atividades desenvolvidas ao longo do programa fo-
ram exploradas em profundidade, revelando a complexidade 
e a riqueza das interações estabelecidas no contexto da educa-
ção básica. A influência positiva do PIBID na formação dos 
acadêmicos, não apenas do ponto de vista teórico, mas tam-
bém na aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, 
torna-se evidente ao considerar as experiências compartilha-
das. 

Além disso, as reflexões críticas sobre os desafios enfren-
tados durante as atividades do PIBID e as soluções propostas 
emergem como elementos fundamentais deste estudo. A ca-
pacidade dos bolsistas em refletir sobre suas práticas, identifi-
car desafios específicos e propor soluções inovadoras demons-
tra não apenas maturidade acadêmica, mas também, um 
compromisso efetivo com a melhoria contínua do processo 
de formação inicial. 

Por fim, este estudo fornece uma análise abrangente e 
aprofundada das atividades do PIBID, destacando as contri-
buições significativas para a formação acadêmica e prática do-
cente dos bolsistas. As reflexões críticas sobre os desafios 
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enfrentados e as soluções propostas oferecem uma base sólida 
para a compreensão aprimorada da dinâmica envolvida na 
formação de futuros professores, consolidando a importância 
do PIBID como um instrumento valioso nesse processo. 
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CAPÍTULO 9. O Uso de Experimentos de Baixo 
Custo para Demonstração de Alguns 
Conceitos Físicos: Um Relato de 
Experiência Vivenciado no Pibid 

Italo Rian do Nascimento Batista 
Yasmim da Silva Soares 

Romeu de Oliveira Felizardo 

9.1 Introdução 

No cenário educacional, a utilização de experimentos 
de baixo custo para ilustrar conceitos físicos proporciona uma 
abordagem acessível e envolvente. Este relato de experiência, 
conduzido no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), foca na implementação prá-
tica desses experimentos. 

Ao explorar essa metodologia, buscamos não apenas 
destacar a eficácia na transmissão de conhecimentos, mas 
também ressaltar como a simplicidade dos materiais empre-
gados pode promover a participação ativa dos estudantes. 

A estratégia visa não apenas à economia de recursos, 
mas também à criação de um ambiente de aprendizado que 
estimula a curiosidade e a experimentação, fundamental para 
o desenvolvimento do pensamento crítico. 

O objetivo principal desta narrativa é relatar uma expe-
riência enriquecedora vivenciada no Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no núcleo de Fí-
sica do IFCE campus Cedro, em parceria com a Escola Dr. 
José Iran Costa. Os objetivos específicos delineiam o escopo 
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desse relato, abrangendo a exposição de percepções proveni-
entes do primeiro contato com alunos em sala de aula. 

Adicionalmente, busca-se apontar algumas dificuldades 
encontradas no uso de experimentos para o ensino de Física, 
destacando desafios e reflexões pertinentes a essa prática pe-
dagógica. Por fim, visa-se descrever os fatores observados du-
rante essa experiência que contribuíram para uma melhor 
compreensão dos discentes no processo de ensino de Física, 
proporcionando insights valiosos para aprimorar a aborda-
gem pedagógica e a eficácia do ensino dessa disciplina. Este 
relato visa não apenas documentar a vivência no PIBID, mas 
também compartilhar reflexões relevantes para aperfeiçoar 
práticas educacionais e contribuir para o desenvolvimento 
contínuo do ensino de Física. 

Durante o relato, abordaremos exemplos concretos de 
experimentos de baixo custo utilizados, demonstrando como 
foram integrados ao processo de ensino-aprendizagem. Além 
disso, destacaremos os benefícios percebidos, como a melho-
ria na compreensão dos conceitos físicos, o estímulo à parti-
cipação ativa dos alunos e a viabilidade de replicação em di-
ferentes contextos educacionais. Essa abordagem não apenas 
torna a física mais tangível, mas também visa aprimorar a 
qualidade do ensino ao torná-lo mais dinâmico e acessível. 

9.2 Referencial Teórico 

O PIBID, Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção à Docência, representa uma estratégia governamental 
para capacitar educadores no ensino superior, promover o re-
conhecimento da profissão docente e aprimorar a qualidade 
do ensino fundamental. Este programa está integrado à 
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Política Nacional de Formação de Professores do Ministério 
da Educação (conforme o Decreto n.º 7.219/2010 e a Porta-
ria 096/2013), sendo gerenciado pela CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Além 
disso, o PIBID acolhe Projetos Institucionais de outras enti-
dades de financiamento que compartilham objetivos seme-
lhantes (LOCATELLI, 2018). 

Os propósitos do PIBID compreendem estimular a ca-
pacitação de educadores no ensino superior destinada à edu-
cação básica, participar ativamente na valorização da profissão 
docente, aprimorar a qualidade da formação inicial de profes-
sores nos cursos de licenciatura, fomentando a integração en-
tre o ensino superior e a educação fundamental, os estudantes 
que estão em formação no cotidiano de instituições públicas 
de ensino, proporcionando-lhes oportunidades de engaja-
mento em práticas pedagógicas inovadoras e interdisciplina-
res, visando superar desafios identificados no processo de en-
sino-aprendizagem, estimular escolas públicas de educação 
básica, envolvendo seus professores como colaboradores na 
formação dos futuros docentes e conferindo-lhes protago-
nismo nos processos formativos iniciais para a docência, e 
contribuir para a conexão entre teoria e prática essenciais à 
formação de professores, elevando a qualidade das atividades 
acadêmicas nos cursos de licenciatura (CANAN, S. R, 2018). 

Em todo contexto formativo, especialmente no âmbito 
do PIBID, que viabiliza a participação dos licenciandos em 
cenários de ensino e aprendizado, proporcionando um con-
junto de vivências e ponderações. Essas reflexões também são 
fomentadas por abordagens metodológicas, táticas de ensino 
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e instrumentos experimentais o uso de experimentos no en-
sino de física desempenham um papel crucial no âmbito aca-
dêmico, proporcionando uma abordagem prática e acessível 
para estudantes em diversos níveis educacionais. Essa inicia-
tiva é destacada por docentes e estudantes como um dos mé-
todos mais bem-sucedidos no contexto do ensino e aprendi-
zado de Física, visto que, facilita a transição do concreto para 
o conceitual de maneira mais suave. Essas atividades promo-
vem a compreensão dos princípios fundamentais da física de 
maneira envolvente e econômica (PEREIRA; MOREIRA, 
2017). 

Os experimentos de baixo custo enfatizam a aprendiza-
gem prática, permitindo que os alunos observem fenômenos 
físicos em um ambiente controlado. Essa abordagem facilita 
a conexão entre teoria e prática, fortalecendo a compreensão 
conceitual e motivando o interesse dos estudantes, há bas-
tante tempo, estudantes do ensino médio enfrentam desafios 
ao assimilar os conceitos da disciplina de Física. Uma parcela 
considerável manifesta uma autêntica aversão à matéria, o que 
impacta negativamente o desempenho em sala de aula (KFG 
BENFÍCA; KHG PRATES, 2020). 

A natureza econômica desses experimentos possibilita 
sua implementação em ambientes educacionais com recursos 
limitados, promovendo a equidade no acesso ao ensino de fí-
sica. Além disso, a simplicidade dos materiais envolvidos am-
plia a inclusão, permitindo que um maior número de estu-
dantes participe ativamente, os experimentos de baixo custo 
estimulam a criatividade dos alunos, encorajando-os a proje-
tar, adaptar e aprimorar procedimentos experimentais. Esse 
processo não apenas reforça os conceitos físicos, mas também 
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desenvolve habilidades de resolução de problemas e pensa-
mento crítico (GAROFALO, 2019). 

De acordo com Garofalo (2019) a versatilidade desses 
experimentos facilita sua integração em diversas disciplinas, 
promovendo uma abordagem interdisciplinar, a conexão en-
tre a física e outras áreas do conhecimento enriquece a expe-
riência educacional, destacando a importância da experimen-
tação sempre com foco total na aprendizagem do discente. 

9.3 Metodologia 

Este trabalho consiste em um estudo descritivo, confi-
gurado como um relato de experiência, elaborado no con-
texto do subprojeto PIBID do Departamento de Física do 
campus Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (DFCI-Campus de Cedro). Nele, são apresentados 
experimentos de baixo custo, concebidos com o propósito de 
elucidar os princípios da eletrostática, uma disciplina que se 
debruça sobre as cargas elétricas, desconsiderando seu movi-
mento, e as interações atrativas e repulsivas entre essas cargas. 

Foram escolhidos oito bolsistas para participar no polo 
Várzea Alegre. Assim, foi dividido para quatro irem nas se-
gundas-feiras e mais quatro nas terças-feiras. Desse modo, a 
coleta de dados era feita através de observações de aulas e ano-
tados em cadernos, celulares e agendas nas turmas de pri-
meiro e segundo ano do curso técnico de eletrotécnica. En-
tão, com essas anotações eram passadas para um relatório, 
onde tinham que ser feito e enviado semanalmente. Os expe-
rimentos escolhidos para esta pesquisa englobam o eletroscó-
pio de folhas, carrinho e bexiga, trem magnético, bexiga e pa-
péis, telepatia do palito e cabo de guerra. A seleção dessas 



168 

experiências foi motivada pela abordagem do tema em sala de 
aula pelo professor/supervisor do PIBID, além de serem visu-
almente acessíveis nas demonstrações. 

9.4 Resultados e Discussões 

O processo de construção dos experimentos teve início 
com estudos preliminares sobre eletrostática, envolvendo a 
consulta a fontes como vídeos disponíveis na internet e livros 
didáticos. Posteriormente, os bolsistas iniciaram a constru-
ção, utilizando materiais de fácil acesso em domicílio, como 
recortes de papéis, bexigas e latas de bebidas. 

Após a conclusão dos experimentos, foi planejada uma 
apresentação para a exposição do conteúdo e dos experimen-
tos desenvolvidos em duas turmas de turno integral no mês 
de setembro de 2023, na Escola Estadual de Educação Pro-
fissional Doutor José Iran Costa, localizada na cidade de Vár-
zea Alegre, pertencente ao estado do Ceará. 

9.4.1 Percepções do primeiro contato com alunos 
em sala de aula 

De primeiro momento o que se observa é o jeito dos 
estudantes, onde cada um tem um diferencial, uns são mais 
participativos enquanto outros ficam mais quietos, percebe-
se que alguns mostram dificuldades mas buscam perguntar ao 
professor sua dúvida naquele momento, em relação a gente, 
bolsistas, esse primeiro contato foi de extrema importância, 
pois tivemos uma visão diferente de como é ser um professor, 
onde precisamos observar a sala, perceber aquele aluno que 
precisa de um auxilio mas não pede ajuda naquele momento, 
entre outras diversas coisas que o professor exerce e faz em 
sala de aula. 
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9.4.2 Dificuldades do uso de experimentos para o 
ensino de Física. 

A utilização de experimentos como estratégia no pro-
cesso de ensino de física pode se deparar com diversos obstá-
culos, sendo um deles a necessidade de aporte financeiro des-
tinado à aquisição de equipamentos e materiais necessários 
para a realização prática das atividades. Adicionalmente, de-
para-se com a complexidade inerente a alguns experimentos, 
demandando competências técnicas por parte dos alunos que 
possivelmente ainda não foram adquiridas. 

A gestão eficaz do tempo em sala de aula para a execução 
dos experimentos também figura como um desafio significa-
tivo. Encontrar o equilíbrio entre o tempo necessário para a 
realização prática e o cumprimento do conteúdo programado 
é uma tarefa delicada. A otimização desse aspecto é essencial 
para garantir uma abordagem abrangente do currículo, sem 
negligenciar a importância das experiências práticas. 

Outro desafio e a participação ativa e compreensão efe-
tiva dos conceitos experimentais por parte de todos os alunos. 
Esse aspecto ganha ainda mais relevância em turmas nume-
rosas, onde a individualização da aprendizagem pode se tor-
nar um desafio adicional. Assegurar que cada aluno absorva 
de maneira significativa os conhecimentos dos experimentos 
exige estratégias pedagógicas cuidadosas. 

9.4.3 Fatores observados que contribuíram para 
melhor compreensão dos discentes no ensino 
de física. 

A experiência vivenciada no âmbito do Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), voltada 
para o uso de experimentos de baixo custo no ensino de física, 
revelou-se não apenas enriquecedora, mas também 



170 

desafiadora. Ao longo deste relato, pudemos constatar que a 
aplicação desses experimentos proporcionou uma abordagem 
prática e acessível, facilitando a compreensão dos conceitos 
físicos pelos alunos. 

Além das aulas experimentais, o núcleo gestor da escola 
usou como estratégia de ensino, a junção das turmas de ter-
ceiro ano do ensino médio para serem ministradas aulas de 
reforço de matemática básica, que é essencial para os alunos 
compreenderem física. 

Iniciando as etapas de aulas de Física, o professor ini-
ciou o conteúdo fazendo a demonstração com uma mola para 
ensinar o conteúdo de ondas, onde foi observado que os dis-
centes ficaram bastante concentrados nessa explicação. 

Outra estratégia para introduzir a experimentação nas 
aulas de Física foi relacionar os conteúdos da disciplina com 
fenômenos observados no cotidiano, assim estimulou a parti-
cipação dos alunos por meio de discussões acerca dos fenô-
menos observados promovendo, claramente, maior compre-
ensão mais aprofundada dos conceitos. 

9.5 Considerações Finais 

O artigo demonstra que a utilização de experimentos de 
baixo custo no ensino de física não apenas torna os conceitos 
mais tangíveis, mas também, estimula a curiosidade, promove 
a participação ativa dos alunos e contribui para a construção 
de um ambiente de aprendizado dinâmico e inclusivo. Espe-
ramos que este relato possa inspirar e incentivar outros edu-
cadores a explorarem essa metodologia em suas práticas peda-
gógicas, visando sempre o aprimoramento da qualidade do 
ensino. 
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No entanto, também nos deparamos com obstáculos 
significativos, como a gestão do tempo em sala de aula para a 
realização das atividades práticas. Ainda assim, estratégias 
como a integração de aulas de reforço de matemática básica e 
a contextualização dos conteúdos com situações do cotidiano 
demonstraram ser eficazes para promover uma melhor com-
preensão por parte dos alunos. 

É importante ressaltar que a participação ativa dos estu-
dantes e a busca por soluções criativas e adaptáveis foram es-
senciais para superar esses desafios. A experiência adquirida 
ao longo deste trabalho reforça a importância de uma abor-
dagem interdisciplinar e da valorização do protagonismo dos 
alunos no processo de ensino-aprendizagem. 
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CAPÍTULO 10. Relato de Experiência: As 
Contribuições do PIBID para a 
Formação dos Futuros Professores 

Lays Maria Sousa Silva 
Ricardo Herick Barbosa Rodrigues 

Romeu de Oliveira Felizardo 

10.1 Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência- PIBID- oferece aos alunos de cursos de licenciatura, 
uma “aproximação prática com o cotidiano das escolas públi-
cas de educação básica e com o contexto em que elas estão 
inseridas” (CAPES, 2020). No contato com o contexto esco-
lar, ou seja, com os gestores, professores, alunos, os discentes 
bolsistas têm a oportunidade de entrar na realidade escolar, 
para na observação e na experiência com a sala de aula, vis-
lumbrar, na prática, o que é realidade docente. 

As atividades foram desenvolvidas na escola EEEP Lu-
cas Emmanuel Lima Pinheiro em Iguatu-CE, onde foram re-
alizadas reuniões semanais e posteriormente, atividades práti-
cas que proporcionaram a aproximação dos bolsistas à reali-
dade dos alunos e da comunidade escolar. 

Destacamos a importância dessas experiências, pois no 
contato entre teoria e prática, o discente bolsista pode perce-
ber o seu papel como educador e facilitador do conhecimento 
para aqueles com quem desenvolverá suas atividades como 
docente. Como diz Paulo Freire: 
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[...] um destes saberes indispensáveis, que o for-
mando, desde o princípio mesmo de sua experiência 
formadora, assumindo-se como sujeito também da 
produção do saber, se convença definitivamente de 
que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua cons-
trução (FREIRE, 1996, p.12). 

A metodologia do relato foi desenvolvida segundo uma 
abordagem descritiva e qualitativa. Os alunos puderam, nas 
reuniões semanais, planejar ações pedagógicas que melhor 
vissem de encontro a realidade escolar em que as atividades 
da bolsa foram desenvolvidas. Durante os planejamentos re-
alizados e as reuniões, foi possível planejar atividades práticas 
que ajudaram os bolsistas a entenderem tanto a importância 
da pesquisa na formação acadêmica, quanto também no de-
senvolvimento das atividades junto aos alunos. Foram utili-
zados ao longo dessa experiência elementos como a observa-
ção, reflexão e descrição das vivências praticadas na escola. 

O propósito fundamental deste trabalho é fornecer um 
panorama da formação de professores no Brasil por meio da 
análise do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PI-
BID) e compreender sua significativa contribuição para o de-
senvolvimento profissional dos educadores no país. 

Os objetivos específicos delineados buscam alcançar 
essa meta de forma abrangente. Primeiramente, pretende-se 
apresentar trabalhos desenvolvidos no âmbito do programa, 
estabelecendo correlações entre planejamentos de aulas e par-
ticipações em projetos interdisciplinares, evidenciando a di-
versidade e a riqueza das experiências proporcionadas pelo PI-
BID. 
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Adicionalmente, propõe-se a exposição dos principais 
desafios enfrentados pelos participantes, juntamente com as 
estratégias adotadas para superá-los, proporcionando uma 
compreensão aprofundada das complexidades inerentes à for-
mação docente. Por fim, busca-se destacar o desenvolvimento 
de habilidades tanto na esfera profissional quanto pessoal, 
provenientes da participação no PIBID, ressaltando a rele-
vância do programa não apenas para o aprimoramento téc-
nico, mas também para o crescimento integral dos futuros 
educadores. Este trabalho visa não apenas documentar a tra-
jetória no PIBID, mas também enriquecer a compreensão so-
bre a formação de professores no contexto brasileiro e inspirar 
melhorias contínuas nesse processo educacional. 

Embora tenham existido diversos desafios, destacamos 
como fundamental a experiência vivência pelos bolsistas, que 
puderam compreender qual o papel da formação docente e 
sua atuação, sendo fundamental uma boa formação inicial, 
assim como a formação continuada, que permitirá não so-
mente qualificar a prática pedagógica, como também a utili-
zação de diferentes metodologias de ensino- aprendizagem. 

10.2 Fundamentação Teórica 

É fundamental reconhecer que a participação em pro-
jetos relacionados ao curso e à universidade nos conduz à 
busca de aprendizados que possivelmente não adquirimos na 
prática profissional. Ao longo do curso, e especialmente, ao 
envolver-se em projetos, desenvolve-se um percurso repleto 
de desafios, mas também recheado de alegrias e oportunida-
des espontâneas. “é importante ressaltar, que todo o acadê-
mico, seja do curso que for, deve procurar envolver-se em 
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projetos que a Universidade oportuniza nos cursos, pois tem 
devida importância praticar as ações estudadas na teoria” 
(WIEBUSCH E RAMOS, 2012). 

Segundo FREIRE, Paulo (1994): “A relevância desse 
contato com o campo de ensino da rede básica desde cedo 
pelo acadêmico é evidente, pois proporciona uma visão ante-
cipada e abrangente do que o aguarda no futuro, prevenindo 
surpresas, inseguranças e receios após a conclusão do curso, 
levando os formandos à experiências que poderão formar sua 
identidade enquanto profissional e enquanto educador, se-
guro da função que irá exercer. O educador ou a educadora 
crítica, exigente, coerente, no exercício de sua reflexão sobre 
a prática educativa ou no exercício da própria prática, sempre 
a entende em sua totalidade”. 

Dado que o estágio supervisionado ocorre nos estágios 
finais dos cursos de licenciatura, muitas vezes o acadêmico se 
depara com uma realidade inesperada, levando-o a reconside-
rar se a escolha feita foi a mais adequada para sua formação. 
Percebe-se, então que, nas experiências realizadas em sala de 
aula, através do PIBID, conforme ressaltado por Garcia, “a 
formação também é um processo que não ocorre de forma 
isolada e sim dentro de um espaço intersubjetivo e social” 
(GARCIA, 2005). 

Nesse contexto, o papel do bolsista do PIBID se asse-
melha ao de um catalisador, envolvido ativamente na co-
construção do conhecimento e incentivando a participação 
ativa dos alunos no processo educativo. A teoria de Lev 
Vygotsky (1978), reforça a importância da interação social 
no desenvolvimento cognitivo e enfatiza o papel 
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fundamental do diálogo e da interação entre pares na cons-
trução do conhecimento. 

Assim, a presença dos bolsistas do PIBID em sala de 
aula, além de proporcionar apoio pedagógico, fomenta um 
ambiente colaborativo que promove a troca de saberes e o de-
senvolvimento global dos alunos, pois “Quem ensina aprende 
ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 
1996). 

10.3 Metodologia 

Foi realizada uma abordagem descritiva e qualitativa 
utilizando-se os relatórios semanais escritos por 2 estudantes 
da licenciatura em Física do IFCE campus Cedro, na qual foi 
possível abordar as práticas desenvolvidas durante a realização 
do Pibid, na escola EEEP Lucas Emmanuel Lima Pinheiro 
em Iguatu-Ce. Rudio (2004) entende que a pesquisa descri-
tiva está interessada em descobrir e observar acontecimentos 
ocorridos em um determinado local, sempre procurando 
compreendê-los e interpretá-los. 

Segundo (OLIVEIRA, 2011, p.72) descreve que uma 
das vantagens da utilização de uma abordagem de pesquisa 
qualitativa em um trabalho de relato de experiência, está na 
capacidade de aprofundar nas investigações do que está sendo 
estudado, sempre visando compreender e interpretar fatos, fe-
nômenos e opiniões. Daltro e Faria (2019, p. 229) explicam 
que o relato de experiência é concebido ao longo de diferentes 
tempos, atuando na “reinscrição e na elaboração ativada atra-
vés de trabalhos da memória”, procurando sempre mostrar 
suas percepções a respeito daquilo que experimentou. 

Partindo dessa finalidade, foram utilizados ao longo 
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dessa experiência elementos como a observação, reflexão e 
descrição das vivências praticadas na escola, visto que os re-
sultados obtidos não podem ser descritos por tabelas ou nú-
meros, o que podem servir para reflexões futuras qualitativas. 

10.4 Resultados e Discussões 

No início de nossas atividades, realizamos reuniões se-
manais, sempre às quartas-feiras, às 09h20min com o Prof, 
Romeu de Oliveira Felizardo, coordenador do PIBID no 
Campus Cedro do IFCE, do qual somos discentes bolsistas. 
Nas reuniões iniciais realizadas semanalmente, o prof. Romeu 
explicou o que era o PIBID, explicando seu funcionamento e 
o desenvolvimento das atividades, como por exemplo, a esco-
lha da escola, as atividades que seriam realizadas, assim como 
também foram realizadas leituras bibliográficas, através de li-
vros e artigos, que reforçaram o entendimento sobre o desen-
volvimento das experiências. As reuniões tinham sempre du-
ração de duas horas, pela manhã. 

Tendo sido feita a escolha da Escola onde desenvolve-
mos as atividades da bolsa, a Escola escolhida foi a E.E.E.P 
Lucas Emmanuel Lima Pinheiro, situada na cidade de Iguatu, 
localizada na região do Centro Sul do Ceará. Em um pri-
meiro momento, realizamos a apresentação dos bolsistas 
junto a gestão da referida escola e também ao supervisor, o 
professor Ismaias Coelho. Dando continuidade as atividades, 
foram realizadas reuniões semanais, sempre às quintas-feiras, 
pela manhã. As reuniões tinham duração de 4 horas e durante 
este tempo, se deu a interação entre o professor supervisor e 
os alunos bolsistas. 



179 

Em um primeiro momento, as reuniões tiveram por ob-
jetivo, apresentar a estruturação da comunidade escolar onde 
foram desenvolvidas as atividades, Durantes os encontros, foi 
sugerido realizar a leitura do livro didático, utilizado nas séries 
do ensino médio da referida escola. O contato com o livro 
didático permitiu entender como se dá o atual funciona-
mento da educação nacional, e de maneira mais específica, 
entender o novo ensino médio e o desenvolvimento da disci-
plina de Física. Com a leitura do livro didático, foi possível 
perceber os desafios da educação perante o novo ensino mé-
dio, e também, o desenvolvimento das atividades da disci-
plina de física. 

No desenvolvimento das atividades junto ao professor 
supervisor, foram realizadas diversas resoluções de atividades 
e questões avaliativas, que foram utilizadas pelos alunos du-
rante o estudo da disciplina. As questões continham conteú-
dos referentes aos anos do ensino médio e das turmas que a 
escola possuía, alinhadas aos exames externos, que a comuni-
dade escolar participou ao longo do ano letivo. 

Após o desenvolvimento dessas atividades, foi organi-
zada a realização de experimentos de baixo custo. Este expe-
rimento foi planejado nas reuniões junto ao supervisor e de-
senvolvido pelos bolsistas. O experimento desenvolvido foi A 
Câmara Escura. Este experimento ajudou na compreensão do 
conteúdo da Óptica, assunto que é lecionado no 2º ano do 
ensino médio, sendo apresentado para os alunos das turmas 
existentes da mesma série. 

Para a montagem do experimento, foram utilizados, so-
bretudo, materiais de baixo custo, como por exemplo: uma 
caixa de papelão pequena, uma cartolina preta, fita adesiva 
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preta, papel vegetal, lupa, tesoura e estilete. O processo de 
montagem se deu da seguinte maneira: Pegou-se a caixa, e em 
seu interior foi colada a fita adesiva preta, que vedou o inte-
rior da caixa, uma vez que a cor preta absorve a luz, deixando-
a toda escura. O papel vegetal utilizado servia como uma es-
pécie de espelho, no qual a imagem foi refletida invertida, 
tendo passado pela lupa. E a tesoura e o estilete serviram para 
a montagem do experimento. 

O objetivo da câmara escura foi demonstrar o princípio 
da propagação retilínea da luz, que permitiu que os raios lu-
minosos que atingiram o objeto e passaram pelo orifício da 
câmara e fossem projetados no anteparo fotossensível na pa-
rede paralela ao orifício. Esta projeção produziu uma imagem 
real invertida do objeto na superfície fotossensível. Quanto 
menor o orifício, mais nítida foi a imagem formada, pois a 
incidência de raios luminosos vindos de outras direções é bem 
menor. 

Para a realização do experimento, foram seguidas as se-
guintes etapas: adquiriu-se os materiais de baixo custo neces-
sários para a construção do experimento de Física, assim 
como a construção e a realização da experiência. Vale ressaltar 
que antes da apresentação do experimento para os alunos, fo-
ram feitos testes do experimento entre os alunos bolsistas, a 
fim de verificar seu correto funcionamento, que teve o obje-
tivo de apresentar os fenômenos físicos relacionados à Óptica. 

Durante a realização da atividade experimental, foi so-
licitado aos estudantes que expressassem suas concepções pré-
vias. O propósito, nesta etapa, foi realizar um diagnóstico, 
que possibilitou entender o nível de conhecimento dos 
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alunos, a fim de instigá-los à curiosidade, para que dessa ma-
neira, aprendessem mais sobre o conteúdo. 

Em relação aos desafios que foram encontrados durante 
o percurso da bolsa, um dos primeiros foi o fato de o grupo 
ter precisado se locomover para outra cidade, uma vez que era 
uma realidade diferente do local onde fica situado o curso, de 
modo que, outra cidade também oferece outra realidade es-
colar para ser conhecido, com características, realidades e ne-
cessidades próprias. Este desafio foi superado após a primeira 
semana, no contato com os alunos e com a comunidade es-
colar em um todo. Podemos destacar como desafio que foi 
encontrado, foi o primeiro contato realizado com os alunos, 
pois fomos desafiados a colocar em prática, aquilo que foi 
visto somente em teoria. Embora a inexperiência tenha talvez 
gerado um certo nervosismo, a prática possibilitou perder os 
receios e executar as atividades da melhor maneira e mais efi-
caz possível. 

Foi percebido que a prática realizada durante a bolsa e 
o contato que foi tido com a realidade escolar foi de grande 
importância para a percepção da vida acadêmica e também 
da vida profissional, uma vez que, esta foi a primeira oportu-
nidade de um contato mais direto com a comunidade escolar 
e com os alunos. Esta experiência foi de grande importância, 
pois possibilitou não somente perceber a identificação com o 
curso que está sendo feito, como também com a docência, 
uma vez que é possibilitado um contato, mesmo que breve, 
com a realidade concreta da escola e dos alunos. 

É ainda perceptível que esse contato breve com a do-
cência ajudou não somente a perceber a identificação com a 
mesma, mas também a entender como é sua prática e as 
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responsabilidades incumbidas a mesma, fazendo perceber que 
é preciso ser um bom discente, vivências uma boa formação 
para também ser um bom profissional. 

10.5 Considerações Finais 

Ao longo da elaboração deste trabalho, foi possível efe-
tuar uma apresentação abrangente das experiências enrique-
cedoras vivenciadas durante o percurso no Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). A narrativa 
proporcionou uma imersão profunda nas nuances do pro-
grama, destacando não apenas as atividades desenvolvidas, 
mas também os inúmeros aprendizados que emergem dessa 
experiência singular. A participação no PIBID é reconhecida 
como uma valiosa contribuição ao processo de formação ini-
cial, permitindo que o pibidiano, enquanto futuro docente, 
adquira uma compreensão substancial do ambiente da sala de 
aula. 

A exposição das vivências proporcionadas pelo pro-
grama oferece insights preciosos sobre a dinâmica real do con-
texto educacional, transcendendo teorias acadêmicas e forne-
cendo uma perspectiva prática fundamental para o desenvol-
vimento profissional. A vivência direta com alunos, o plane-
jamento de aulas e a participação em projetos interdisciplina-
res são aspectos que consolidam a formação docente, prepa-
rando-o de maneira holística para os desafios que enfrentará 
na sua futura carreira. 

Além disso, o reconhecimento e a análise de problemas 
recorrentes no cenário educacional permitem que o partici-
pante do PIBID se confronte com desafios concretos relacio-
nados à educação. Essa exposição a obstáculos proporciona 
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uma oportunidade valiosa para desenvolver habilidades adap-
tativas e estratégias eficazes de resolução de problemas. Com 
o tempo, o pibidiano se torna mais apto a lidar com os em-
pecilhos comuns à prática educacional, contribuindo para sua 
formação continuada e para a construção de práticas pedagó-
gicas mais eficazes e reflexivas. 

Dessa forma, considera-se que a participação no PIBID 
não apenas agrega conhecimento prático à formação inicial, 
mas também instiga um processo contínuo de reflexão e 
adaptação, capacitando o futuro docente a enfrentar os desa-
fios da educação com resiliência e eficácia. Este trabalho visa 
reconhecer e valorizar a importância dessa experiência para a 
formação docente, reforçando a relevância do PIBID como 
um instrumento fundamental na construção de profissionais 
qualificados e comprometidos com a excelência educacional. 
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CAPÍTULO 11. Relatos Sobre as Experiências 
Vividas no Pibid Física e as 
Contribuições na Formação do 
Graduando da Licenciatura em Física 

Gabriel Batista Viana 
Mileny Bandeira de Oliveira 
Romeu de Oliveira Felizardo 

11.1 Introdução 

O PIBID foi concebido aos alunos da licenciatura com 
o grande desafio de inseri-los na realidade das escolas das re-
des públicas de ensino, proporcionando oportunidades de 
criação e participação em experiências metodológicas, tecno-
lógicas e práticas. O programa buscou estimular os discentes 
a pensar e agir como um docente de caráter inovador e inter-
disciplinar, buscando a solução de problemas identificados no 
processo de aprendizagem. 

O objetivo central deste relato é compartilhar as expe-
riências vivenciadas por dois acadêmicos do curso de licenci-
atura em Física do Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologias do Ceará campus Cedro durante sua participação 
no Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Bus-
camos examinar de que maneira as práticas do programa in-
fluenciaram e enriqueceram suas trajetórias formativas. Os 
objetivos específicos delineados neste estudo abrangem a nar-
rativa das experiências construídas e aplicadas em escolas pú-
blicas do Ensino Médio, visando a apropriação de práticas 
docentes e a reflexão profunda sobre as contribuições do PI-
BID na formação de futuros professores de Física na contem-
poraneidade. 
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Além disso, propomos uma análise criteriosa do im-
pacto do PIBID no desenvolvimento das habilidades pedagó-
gicas dos participantes, destacando a importância das experi-
ências práticas como elemento catalisador desse aprimora-
mento. Neste contexto, é fundamental examinar as dificulda-
des enfrentadas ao longo do desenvolvimento das atividades 
do PIBID, proporcionando uma compreensão abrangente 
dos desafios encontrados e delineando oportunidades para o 
refinamento contínuo das práticas pedagógicas. Este relato 
tem como objetivo não apenas documentar a participação no 
PIBID, mas também promover uma reflexão crítica sobre o 
papel transformador do programa na formação de futuros 
professores, contribuindo assim para o avanço qualitativo da 
educação em Física. 

A partir dessa ideia, descrevemos experiências sobre a 
participação na monitoria e as observações em sala de aula. 
Que proporcionaram acesso a conhecimentos teóricos e prá-
ticos atualizados, além de oportunidades para discussões e re-
flexões sobre a prática pedagógica, o que influencia significa-
tivamente a formação. Isso promove o desenvolvimento de 
habilidades acadêmicas, didáticas e interpessoais. Além de 
aprimorar a capacidade de transmitir conhecimento de ma-
neira clara, a experiência da monitoria fortalece a comunica-
ção, liderança e empatia. 

As observações apresentadas nesse relato desempenham 
um papel crucial nessa jornada de novas experiências acadê-
mica vivenciadas. As ideias aqui tratadas desenvolvem um 
ambiente colaborativo onde compartilhamos nossas experi-
ências como bolsista, em que se desenvolve em práticas efica-
zes, inspirando e promovendo o interesse de novos alunos, 
futuros bolsistas do PIBID. 
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11.2 Fundamentação Teórica 

O programa institucional de bolsa de iniciação à docên-
cia (PIBID), representa uma iniciativa do Ministério da Edu-
cação (MEC) no Brasil. A sua construção política teve início 
por meio da Portaria n° 38/2007, um dos principais objetivos 
é ofertar aos estudantes de licenciatura uma oportunidade de 
vivenciar experiencias que somam na sua formação profissio-
nal (BRASIL, 2007). 

Desde a sua criação o PIBID passou por uma series de 
evoluções, visando aperfeiçoar seus métodos e impactar de 
uma forma positiva a formação de professores. antes, estava 
restrito a áreas específicas, como Matemática, Ciências e Le-
tras. Ao longo do tempo, o programa evoluiu, abrangendo 
uma variedade de disciplinas e campos do conhecimento 
(SANTOS, 2022). 

Portanto, essa evolução inclui a integração de aborda-
gens pedagógicas inovadoras, a pesquisa e a extensão como 
elementos fundamentais, além disso, fortalecimento dos vín-
culos entre escola-instituição e mecanismos de avaliação para 
o monitoramento com o intuito de acompanhar a eficácia do 
programa, como se mantém até os dias atuais, hoje (OLI-
VEIRA, 2013). 

A participação das instituições de ensino superior de-
sempenha um papel essencial no sucesso do programa, essa 
parceria entre as instituições de nível superior e escolas de 
educação básica busca aprimorar a capacitação de futuros 
professores e reforçar a excelência no ensino (OLIVEIRA, 
2013). 

De acordo com o Relatório de Gestão (ASSIS, 2018), 
os princípios sobre como se mantém o PIBID, de tal modo 
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que consiste no desenvolvimento profissional de professores, 
que possibilitam ao Programa criar princípios pedagógicos 
claros que permitem, que diferentes sujeitos estejam envolvi-
dos com a formação dos professores que atuarão na educação 
básica. A fim, de proporcionar que a visão pedagógica da for-
mação que busca constantemente o aprimoramento das ex-
periências vivenciadas pela formação de professores. 

O PIBID nos situa em escolas, que são ambientes fun-
damentais para o desenvolvimento do senso crítico dos licen-
ciandos, proporcionando observações escolares fundamentais 
para a formação de professores, contando também, com o 
aprimoramento das técnicas utilizadas pelos professores, res-
ponsáveis por orientar, adolescentes e jovens na busca pelo 
conhecimento (ZIMMER, 2017). 

Neste contexto, adota-se o termo “docente ingres-
sante”, onde os docentes aqui investigados, se trata de docen-
tes com ou sem experiências, com ou sem formação pedagó-
gica fundamentada, teoricamente, mas que, seguramente, in-
gressam em uma nova instituição de ensino como docentes 
(DEMOS, 2023). 

Segundo De Oliveira (2017) é no período de sua inser-
ção profissional na docência, que esses alunos, enfrentarão, 
pela primeira vez, a realidade cotidiana de uma atividade de 
trabalho na qualidade de professores qualificados. Pois, a 
transição do “ser estudante” para o “ser professor” só irá ocor-
rer de fato, quando esses alunos iniciarem suas atividades 
como professores em sala de aula. Englobando de tal maneira 
os princípios do PIBID, desenvolver futuros professores, en-
riquecidos de experiências. 

Para Magalhães (2021), “A formação significa a cons-
trução de conhecimentos relacionados a diferentes contextos 
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sociais, culturais, educacionais e profissionais. Formar não é 
algo pronto, que se completa ou finaliza”. Sendo assim, é no-
tório, que as aprendizagens experenciadas no PIBID tem um 
efeito enriquecedor na formação de professores de física. Po-
rém, a crescente falta de interesse em cursos de licenciatura 
tem despertado preocupações no âmbito educacional. 

Diferentemente de cursos técnicos e de bacharelado, os 
programas voltados à formação de professores enfrentam de-
safios em atrair estudantes, refletindo uma série de fatores 
complexos. A desvalorização da carreira docente, condições 
de trabalho adversas e a falta de reconhecimento social con-
tribuem para esse cenário (TARÁBOLA, 2019). 

Se nada for mudando, em alguns anos, o nosso país po-
derá sofrer um “apagão” de professores, uma vez que, não há 
número suficiente de profissionais para a demanda que o país 
necessita. Porém, tais iniciativas brasileiras, parecem apresen-
tar indicativos importantes para a expansão desses programas 
e para a criação de políticas educacionais, por parte do Minis-
tério da Educação (MEC), que objetivem o desenvolvimento 
profissional docente de iniciantes, assim como os indicativos 
a partir das experiências de contexto latino-americano (MAR-
CELO; VAILLANT, 2017). 

11.3 Metodologia 

Esse relato de experiência foi desenvolvido no âmbito 
do programa de bolsa de iniciação à docência (PIBID) no Ins-
tituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Ceará – 
campus Cedro, do curso de licenciatura em física. O procedi-
mento metodológico utilizado é de uma abordagem qualita-
tiva autorreflexiva, baseado em observações das vivências dos 
bolsistas do programa. A metodologia de pesquisa qualitativa 
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centra-se na obtenção de uma compreensão aprofundada de 
fenômenos sociais, humanos e culturais. observação partici-
pante e estudo de caso para investigar e analisar de maneira 
detalhada os aspectos complexos e nuances inerentes aos te-
mas em estudo (SOARES, 2019). 

O relato de experiência é um estilo de escrita usado na 
academia ou no ambiente profissional, centrado em um dos 
principais aspectos da formação universitária, como ensino, 
pesquisa ou extensão. Sua característica principal é descrever 
uma intervenção específica. Essa forma de escrita permite que 
os estudantes compartilhem suas experiências ou jornadas em 
uma área específica de atuação. Assim, Mussi (2021) afirma 
que o roteiro para elaboração de estudos por meio de relatos 
de experiência, com ênfase em construção de conhecimento 
por meio de descrições informativas, referenciadas, dialoga-
das e críticas, contribui para a compreensão dos elementos 
essenciais. Essa abordagem pode impactar positivamente a 
formação acadêmica, práticas laborais e enriquecer o campo 
das ciências. 

A abordagem crítica-reflexiva destaca-se por questionar 
estruturas estabelecidas e promover o pensamento crítico. 
Presente na educação e ciências sociais, busca desvendar rela-
ções de poder e injustiças. Profissionalmente, incentiva a aná-
lise contínua e a inovação. Essa abordagem convida à intros-
pecção, questionamento do status quo e busca por uma com-
preensão mais profunda e transformadora do mundo. 

Este relato foi elaborado com base nos diários de bordo, 
os quais foram preenchidos semanalmente ao longo do mó-
dulo. Conforme Lacerda (2021) o diário de bordo é 
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considerado uma ferramenta metodológica essencial no tra-
balho docente, tanto na formação inicial quanto na continu-
ada. Ele propicia a reflexão, autonomia e o desenvolvimento 
de novas práticas, permitindo que o aluno descreva minucio-
samente suas memórias formadas durante a experiência, 
acompanhadas de sentimentos, opiniões e reflexões. 

11.4 Resultados e Discussões 

Foi pelo PIBID que tivemos o nosso primeiro contato 
direto com a sala de aula, com professores, com a gestão esco-
lar pedagógica e também com alunos do ensino médio, além 
de termos contato com toda a instituição em si. Nos foi pro-
porcionado a experiência de estar em sala de aula, desta vez 
com a visão de professor, já que o PIBID tende a desenvolver 
alunos de licenciatura, futuros docentes, a ter experiência am-
pla em sala de aula, em que, deve nos situar à realidade esco-
lar. 

A participação no Programa Institucional foi marcada 
por experiências enriquecedoras que desempenharam um pa-
pel crucial na jornada de formação como futuro docente. Ao 
vivenciar as atividades propostas, pôde antecipar a complexi-
dade e a responsabilidade inerentes à profissão de professor, 
construindo gradualmente uma compreensão mais aprofun-
dada da prática docente e suas exigências. Antes de iniciar as 
práticas no programa, os bolsistas, desprovidos de qualquer 
experiência nesse novo “mundo” da docência, enfrentaram 
incertezas, medos e dúvidas, sentimentos compartilhados por 
muitos colegas bolsistas no início do programa. 

A partir desse contato, passamos a conhecer melhor as 
práticas docentes que cada escola campo adota. Observarmos 
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como é praticar a teoria que nos foi transmitido em sala de 
aula. Nossa experiência inicial parte desse programa, pois, 
cada ação implementada nas escolas está sobre orientação de 
professores. 

11.4.1 A Feira de Ciências 
Uma das atividades especialmente marcante realizadas 

por nós bolsistas foi a participação a organização da Feira de 
Ciências. A Feira de Ciências foi um evento que visou esti-
mular a autonomia e curiosidade dos alunos, promovendo a 
divulgação e integração científica. As equipes eram compostas 
por alunos do ensino médio do Instituto Federal de Educação, 
Ciências e Tecnologia do Ceará, campus Cedro. No início do 
planejamento do evento, foi necessário escolher uma data 
apropriada. Nesse contexto, surgiu a oportunidade de inte-
grar a feira de ciências a um evento já em desenvolvimento 
pela gestão do campus, a Semana da Tecnologia. 

Tivemos como objetivo analisar a viabilidade de incluir 
a feira de ciências na programação desse evento. Foi após a 
aprovação, que realizamos outras duas reuniões para acertar 
detalhes, como o local para acomodar os alunos participantes 
e garantir que todos os requisitos do edital estivessem em con-
formidade, incluindo as recompensas pelos trabalhos apre-
sentados. 

Com esses e outros detalhes acertados, iniciamos os tra-
balhos. Primeiramente, realizamos a divulgação da feira, que 
teve início em 15/09/2023. Todos os bolsistas responsáveis 
pela feira divulgaram em sala de aula, convidando e incenti-
vando a participação. Em seguida, criamos o formulário de 
inscrição por meio das ferramentas do Google (Google 
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Forms). O período de inscrição ocorreu entre 22/09/2023 e 
29/09/2023. Após o encerramento das inscrições, entramos 
em contato com os professores para discutir a premiação da 
feira, que consistiria em notas atribuídas em todas as discipli-
nas. Cada professor decidiu se atribuiria essa nota, e foram 
designados 15 professores avaliadores para as 10 equipes, cada 
um recebendo três fichas de avaliação de forma aleatória para 
analisar os grupos descritos nas fichas. 

No dia 18/10/2023, foram realizadas as exposições dos 
trabalhos, que incluíram a resistência de pontes feitas com pa-
litos de picolé, representação prática e teórica do funciona-
mento de números binários no computador usando ferra-
mentas lúdicas como jogos, geradores de energia eólica, cons-
trução de pilhas a partir de materiais alternativos, experi-
mento com pilhas e bombril aquecida pelo efeito Joule, e um 
projeto sobre o movimento renascentista, abordando grandes 
autores, obras e o impacto causado por esse movimento. As 
exposições ocorreram das 07:20 às 17:00. 

Posteriormente, foi calculada a média ponderada dos re-
quisitos a serem avaliados, como domínio do conteúdo, apre-
sentação e organização. Esses resultados foram compartilha-
dos com os coordenadores, que por sua vez, repassaram aos 
professores que concordaram com a premiação. 

Enfrentamos diversas dificuldades ao desenvolver a feira 
de ciências e tecnologia. Inicialmente, não estávamos acostu-
mados com a situação de ter que anunciar a feira nas salas de 
aula, e sentíamos insegurança para interagir com uma turma 
inteira e ao responder dúvidas feitas pelos alunos. Não tínha-
mos uma maneira clara de resolver essa situação além de 
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enfrentá-la. Além disso, enfrentamos dificuldades em relação 
ao interesse dos alunos. À medida que a data da feira se apro-
ximava, percebemos que não tínhamos muitas inscrições. A 
solução que encontramos foi prorrogar o prazo final para en-
cerrar as inscrições, além de conversar com alguns professores 
para estimular a participação e realizar lembretes por meio 
dos líderes de sala sobre o prazo final. 

Outra dificuldade foi relacionada ao tempo, pois a de-
mora na aprovação do evento da feira na semana da tecnologia 
resultou em prazos apertados, proporcionando pouco tempo 
para as equipes se organizarem. Também enfrentamos dificul-
dades em relação aos professores: alguns não queriam partici-
par como avaliadores e outros não queriam ceder prêmios 
para as equipes. A única solução que encontramos para resol-
ver essa situação foi insistir até dar certo. 

Por fim, a feira de ciências foi um evento desafiador, ao 
mesmo tempo gratificante, pois possibilitou o desenvolvi-
mento de habilidades e competências essenciais para a forma-
ção de um futuro professor de física. A prática na organização 
ampliou a capacidade de planejamento e gestão do evento, 
competências úteis para a organização de atividades educati-
vas no futuro. Ao enfrentar desafios inerentes à organização, 
como lidar com imprevistos e garantir a participação ativa dos 
envolvidos, fortaleceu suas habilidades de resolução de pro-
blemas e liderança, assim como aperfeiçoou habilidades de co-
municação e adaptação. Isso é crucial, pois o ambiente escolar 
frequentemente exige tomadas de decisão rápidas e eficiente. 
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11.4.2 Encontro Pedagógico 
Outra atividade marcante e diversificada que foi pro-

posta pelo coordenador de área Romeu de Oliveira Felizardo, 
foi a participação no encontro pedagógico, com professores e 
servidores da instituição. O encontro sem dúvidas foi uma 
nova experiência para nós estudantes de licenciatura. 

O encontro ocorreu nos dias 24 e 25 de setembro de 
2023, em que ocorreu mais uma edição do encontro pedagó-
gico organizado pela direção de ensino e pela coordenação 
técnico-pedagógica do IFCE Campus Cedro, referente ao se-
gundo semestre do ano 2023.2. O encontro pedagógico foi 
um evento que contou com a participação de educadores e 
profissionais da área de educação, que se reuniram para dis-
cutir temas relacionados ao processo de ensino e aprendiza-
gem. O tema abordado foi "Discutindo os indicadores com 
foco nas melhorias do processo de ensino", incluindo análise 
dos indicadores do campus relativos à evasão escolar, retenção 
de alunos e matrículas. 

Pela primeira vez, o evento contou com a participação 
dos bolsistas do PIBID, acompanhados também pelo profes-
sor e coordenador do programa. A participação de nós bolsis-
tas teve como intuito proporcionar uma visão mais próxima da 
responsabilidade dos educadores e compreender como os 
educadores e a gestão do campus trabalham para desenvolver 
métodos cada vez mais eficazes que permitam a melhoria da 
aprendizagem dos educandos. 

No dia 25, as atividades iniciaram-se após um breve 
café da manhã entre os servidores no auditório principal, 
ocorreu uma mesa redonda com o tema "Sala dos Professores: 
E quando o aluno não quer nada?". A mesa redonda contou 
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com a participação da oradora Mirela Máximo e dos debate-
dores professores José Olinda, Moises Gomes e Andrea Ma-
tos. Eles compartilharam relatos e acontecimentos de casos de 
alunos que supostamente não querem nada. Entretanto, dife-
rentemente do que imaginamos, a mesa redonda não foi cri-
ada para definir ou compartilhar estratégias para lidar com 
esses casos. 

O objetivo foi deixar claro que não existe um passo a 
passo a seguir, pois ninguém nunca quer realmente nada, já 
que todos têm objetivos pessoais. Isso não significa que o pro-
fessor deve excluir ou ignorar esse estudante; pelo contrário, o 
professor deve acolher dentro das normas éticas e criar situa-
ções para estimular o interesse. Seguindo esse pensamento, 
também foram citados casos de antes e depois, sendo que um 
deles foi até mencionado na página oficial do Instagram do 
IFCE Campus Cedro. Apesar de todos os esforços, alguns 
alunos não apresentaram mudança em seu comportamento. 

No horário de 13h10, teve início a atividade esportiva 
de prática corporal com o professor Marcelo Alencar. Logo 
após, houve uma reunião entre os coordenadores e os profes-
sores com o tema "Laboratório de Planejamento e Produção: 
Análise dos Indicadores do Campus por Curso". 

Por fim houve uma breve discussão sobre algumas pos-
síveis melhorias a serem analisadas. O encontro pedagógico 
serviu para desenvolver nosso senso crítico sobre tais circuns-
tâncias emblemáticas sobre a docência, e como os profissio-
nais da instituição as resolvem. 
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11.4.3 Atividades de Monitoria 
Já participação em atividades da monitoria, que foram 

desenvolvidas desde o início do programa até a finalização do 
programa, desempenhou um papel fundamental na absorção 
de experiência. Ao apoiar alunos de nível médio em seus es-
tudos, percebe- se a importância do compartilhamento de co-
nhecimento e o quanto isso agrega no desenvolvimento pes-
soal e profissional, atividades como a monitoria que aproxima 
bolsista do aluno influência de forma positiva exercendo um 
aprendizado mútuo entre esses dois decentes. 

A monitoria foi uma atividade proposta pelo supervisor 
Ramon André Mesquita Teixeira, juntamente com o coorde-
nador de área Romeu Felizardo, que teve início logo após o 
início do programa. O objetivo principal da monitoria é que 
os alunos tivessem total autonomia dentro da sala de aula, cri-
ando assim sua própria identidade profissional, além de de-
senvolver segurança como docente. Pois o supervisor e coor-
denador perceberam que faltava segurança em nós bolsistas, 
quando se tratava de ter contato direto com alunos, ou seja, 
quando nós estávamos a frente de alunos, sem um roteiro 
certo a seguir, tal receio ocasionado pela falta de experiência, 
já que foi no começo do programa que passamos a desenvol-
ver práticas docentes. 

A ideia de participar da monitoria foi algo novo para 
nós, pois entendemos que essa etapa é de suma importância 
vida de um futuro docente, pois estar ali com novos alunos, 
ter a oportunidade de expandir nossos conhecimentos e re-
passá-los, oportunidade excelente para melhorar nossa orali-
dade nas comunicações em sala de aulas, pois cada detalhe 
desse nos remete a realidade cotidiana escolar, aprendemos 
como devemos lidar com uma sala de aula, em que os alunos 
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irão nos trazer novas e diversas dúvidas sobre tais conteúdos, 
e que provavelmente vai ser novo para nós também, porém, 
um receio que nos bolsistas encarregados da monitoria pen-
sava era não saber o suficiente para resolver todas as dúvidas 
apresentadas a nos pelos alunos, ou até mesmo não saber se 
expressar acerca deste conteúdo para transmitir o conheci-
mento de formar clara e objetiva. 

Nossos anseios e insegurança foram repassados ao coor-
denador e supervisor, que sempre nos acalmou sobre algumas 
dificuldades, como estas inseguranças citadas acima, e sobre a 
falta de interesse dos alunos, na falta da procura à monitoria, 
pois essa atividade foi pensada em nós bolsistas, mas também 
pensada nos alunos da instituição, alunos que tivessem dúvi-
das sobre a disciplina de física. Talvez o problema estivesse na 
divulgação da monitoria, pensamos assim e logo resol-
vemos esse problema, investimos em divulgação direta nas 
salas, em posts nas redes sociais, e em vários cartazes espalha-
dos pela instituição. Para que os alunos pudessem ir à moni-
toria, foi disponibilizado auxílios de todos os bolsistas que 
atuavam no IFCE Campus Cedro, para que a monitoria 
acontecesse todos os dias da semana, durante toda a tarde, de 
13h00 às 17h00. A monitoria foi executada desta forma para 
que os alunos no seu tempo livre nos procurasse. 

Do nosso ponto de vista como bolsista do PIBID em 
relação à falta dos alunos na procura pela monitoria tenha 
sido ocasionada também pela falta de estímulos vindo dos 
próprios professores, porém entendesse também, que estímu-
los não adianta nada senão houver interesse do próprio aluno. 
Pois cada aluno tem autonomia na sua aprendizagem nos seus 
horários livres. 
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As atividades propostas como a monitoria, ajuda espe-
cialmente a nós bolsistas, pois é pela monitoria que nossa se-
gurança mediante a sala de aula foi desenvolvida, pois a cada 
hora/aula de monitoria executada nos traz novos conheci-
mentos e habilidades essenciais para enfrentar os desafios da 
carreira docente. Mediante à experiência de transmitir conhe-
cimentos novos aos alunos, aprendemos juntos a ele, pelo fato 
de trabalharmos nossos estudos de um tanto diferente, prin-
cipalmente por procurarmos metodologias que sejam atrati-
vas para os alunos. 

Na sala de aula, como estar presente na execução da 
monitoria, trouxe novas experiências como professores que se 
centram fundamentalmente no processo de ensino e aprendi-
zagem, quando os alunos procuram auxílio, como um re-
forço. Propriamente na manutenção da disciplina, na inves-
tigação de diferentes métodos de ensino. De uma forma geral, 
todas as vezes que estivemos em contato direto com os alunos 
na sala de aula, como futuros professores vivenciamos mo-
mentos de realização de trabalho bem-feito, fortalecendo 
nossa autoestima e imagem positiva do nosso desempenho 
docente, que nos influencia a construímos nossa identidade 
profissional por base nessa nova experiência. 

Diante disso, ao explicar novos conteúdos complexos, 
o monitor consolida seu próprio entendimento do conteúdo, 
enquanto a responsabilidade de orientar outros estudantes fo-
menta habilidades organizacionais e de resolução de proble-
mas. Dessa forma, a monitoria não só beneficia os alunos as-
sistidos, mas também desempenha um papel vital na forma-
ção acadêmica e no amadurecimento do próprio docente. 
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11.4.4 Aula de observação em sala de aula 
Outra atividade essencial nessa jornada do PIBID, foi 

as aulas de observação em sala de aulas. Pois é mediante a ob-
servação com contato direto, com professor e alunos, que ins-
tiga nosso senso crítico. Nas aulas de observação, podemos ob-
servar os dois lados, lado dos alunos e lado do professor. 

As aulas de observação aconteciam uma vez na semana, 
que era realizada por dois bolsistas juntos. As aulas de obser-
vação foi uma das primeiras atividades propostas pelo super-
visor, pois é por meio delas que a realidade escolar vai se escla-
recendo na nossa mente como futuros professores. 

Diante as observações podemos absorver como um pro-
fessor ético se mantém perante a sala de aula, passamos meses 
observando as aulas do professor Daniel Borges, na sala do S4 
– mecânica. Nossas observações sempre foram calmas, nunca 
houve nada fora do normal de uma sala de aula, o professor 
aplicava seu conteúdo e os alunos pareciam absorvê-lo de ma-
neira participativa. 

Durante nossas semanas de observação em salas de aula, 
foi proposta uma nova experiência, observar a aplicação de 
atividades avaliativa e a aplicação de provas. Por meio dessa 
situação adquirimos uma nova experiência profissional, de 
como um professor deve se comportar em tais situações me-
diante as aplicações. Podemos observar a postura dos alunos a 
partir da avaliação e a postura do professor, tal que o educador, 
teoricamente, deve ser o centro das atenções, o mesmo torna-
se alvo de constantes avaliações. E tal afirmativa funde-se com 
a importância a que se deve à constante vigilância no que se 
concerne à imagem pessoal, uma vez que esta reflete direta-
mente no bom profissionalismo. 
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Mediante a isto, aprendemos que o professor deve en-
xergar a avaliação também, como uma forma de analisar sua 
prática e assim saber o que precisa nela mudar. Observando 
o que os alunos aprenderam, o professor avalia o que precisa 
retomar, e isso tem de ser feito diariamente. 

11.4.5 Reuniões semanais com o coordenador de 
área Romeu de Oliveira Felizardo 

Durante a execução do programa, fomos orientados a 
participar semanalmente, de reuniões com a coordenação de 
área, onde recebemos valiosas orientações. As reuniões sema-
nais foi nosso porto seguro, por meio dela que sabíamos o 
rumo das nossas futuras atividades propostas. As reuniões se-
manais foi a principal fonte de formação dos bolsistas, pois 
durante a reunião esclarecíamos dúvidas e recebíamos novas 
orientações. Além disso, durante essas reuniões, discutimos e 
planejamos futuros passos de cada bolsista. 

Todas as atividades que desenvolveram foram cuidado-
samente planejadas pelos supervisores, que receberam orien-
tação da coordenação do PIBID no Instituto Federal de Edu-
cação, Ciências e Tecnologia do Ceará, Campus Cedro. Ini-
cialmente, organizaram grupos, uma vez que tinham três es-
colas de nível médio à disposição para oferecer e receber au-
xílio. Uma dessas escolas foi o próprio IFCE campus cedro, 
instituição de origem, onde oito dos vinte e quatro bolsistas 
se engajaram em diversas atividades, incluindo monitorias, 
participação na feira de ciências e reuniões semanais com a 
coordenação de área. 

As reuniões serviam de apoio para dúvidas e aflições de 
nós bolsistas, porém, com cada experiência relatada, ocasio-
nava uma tranquilidade, sobre aquela nova experiência pro-
porcionada pelo PIBID. 
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Cada troca de conhecimentos e experiências contribui 
significativamente para o aprimoramento do nosso trabalho. 
Nas reuniões semanais, o coordenador lidava bem com cada 
bolsista de forma ética e forma leve, ele incentivou a compar-
tilhar experiências em cada reunião que tivemos, os encontros 
reforçou o papel da instituição como lugar social e de promo-
ção da aprendizagem. 

Percebi que mediante a essa situação, que é recíproco as 
trocas de conhecimentos e experiências que contribui signifi-
cativamente para o aprimoramento do nosso trabalho. Tro-
camos ideias a partir de conhecimentos adquirido nessas no-
vas etapas da formação docente, proporcionamos sugestões e 
opiniões aos professores e coordenadores pelo nosso ponto de 
vista, como alunos. Aprendemos novas estratégias pedagógicas 
pelo ponto de vista do coordenador e supervisores do projeto. 
Ao fim de cada semana. Soma-se novas experiências vivencia-
das e adquirida. 

Durante esses encontros, o coordenador nos orientou a 
apresentar artigos, visando estimular o estudo aprofundado 
das metodologias utilizadas em sala de aula para proporcionar 
um aprendizado mais eficaz, as apresentações dos artigos, teve 
como principal objetivo melhorar nossa comunicação nas 
apresentações em sala de aula, contado também que nós bol-
sistas precisávamos enriquecer nossa leitura e nossa escrita de 
forma culta. Pois, futuros docentes precisam de vocábulo 
rico e diverso, até porque nós precisaríamos escrever um re-
lato de experiência de forma ampla e detalhada, e para isso 
precisaríamos de inspiração. 

Esta foi a funcionalidade enriquecedora de apresentar 
os artigos. Por meio dos artigos, cada bolsista se situou em 
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uma nova realidade acadêmica, pois os temas dos artigos fo-
ram escolhidos de forma pensada pelo coordenador, os temas 
foram: Práticas Laboratoriais no ensino da física, Cultura Ma-
ker no ensino da física, TIC’S no ensino da física e Jogos no 
ensino da física. Foi feito a destinação dos temas e a divisão dos 
bolsistas para cada tema. 

A iniciativa das apresentações foi de grande aproveita-
mento para nós, porém, como toda atividade realizada pelos 
alunos há dificuldades, neste caso, para apresentar os artigos 
estudados durante a semana exigia de nós, bastante tempo na 
pesquisa dos artigos, pois não podiam ser artigos repetidos, e 
deviam ser artigos publicados recentemente, isso nos gerou al-
gumas divergências para encontrar um artigo que se encaixe 
nos temos propostos e que fosse atrativo. 

Outro fator complicador para nós foi a leitura dos arti-
gos, pois as vezes havia uma linguagem mais acadêmica, que 
exigia também bastante interpretação de texto, diante disso, 
os bolsistas apresentavam dificuldades na apresentação em si, 
pela falta de confiança, por timidez e as vezes por não ter es-
tudado o artigo de uma forma mais detalhada. 

Mas, perante essa situação, utilizamos estratégias para 
lidar com esses tipos de dificuldade, começamos a anotar tó-
picos com palavras-chave para refrescar a memória no mo-
mento da apresentação, dando-nos mais confiança, outros 
usaram a estratégia de fazer um esquema no quadro como es-
tava citado no artigo a fim de melhorar o entendimento dos 
demais alunos que estavam assistindo a apresentação. Deste 
modo conseguimos concluir as 3 rodadas de apresentações 
dos artigos com sucesso. 
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11.5 Considerações Finais 

A trajetória no Programa de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID) no Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologias do Ceará (IFCE) proporcionou a vivência de ex-
periências significativas e profundamente enriquecedoras no 
contexto do ensino médio. As atividades desenvolvidas ao 
longo do programa se revelaram como uma plataforma fun-
damental para a interação direta com os alunos, oferecendo 
oportunidades valiosas para aplicar teorias acadêmicas em um 
ambiente prático e dinâmico. 

O PIBID se configurou como uma ferramenta crucial 
para o aprimoramento das etapas acadêmicas da licenciatura. 
As práticas docentes proporcionadas pelo programa se torna-
ram não apenas um complemento teórico, mas um elemento 
essencial para a compreensão prática da dinâmica do ensino, 
consolidando conhecimentos e preparando-os para os desa-
fios futuros na carreira docente. 

A nova experiência docente adquirida ao longo do PI-
BID destaca-se como um ponto crucial nesta jornada forma-
tiva. É relevante ressaltar que as vivências proporcionadas 
pelo programa não apenas aprofundaram o entendimento de 
conteúdos específicos de Física, mas também permitiram a 
observação atenta de práticas docentes eficazes que contri-
buem significativamente para o processo de ensino-aprendi-
zagem. A exposição a diferentes metodologias e abordagens 
pedagógicas enriqueceu a bagagem acadêmica, proporcio-
nando uma visão mais holística do papel do professor na for-
mação dos estudantes. 

A construção de novos conhecimentos, aliada à 
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ampliação da experiência pedagógica, consolida-se como um 
dos principais ganhos desse percurso no PIBID. O programa 
não apenas complementou a formação acadêmica, mas tam-
bém promoveu uma transformação substancial na posição 
dos participantes como futuros professores. Essas considera-
ções finais destacam não apenas o impacto positivo do PIBID 
no desenvolvimento acadêmico, mas também o fortaleci-
mento da identidade e competência profissional dos envolvi-
dos, consolidando a importância deste programa como um 
agente potencializador na formação de professores compro-
metidos e qualificados.  



206 

11.6 Referências 

ASSIS, Cristina Rotta; DA ROSA AFONSO, Mariângela. O con-
texto do programa institucional de bolsa de iniciação à docência 
(PIBID) na Universidade Federal de Pelotas e suas interfaces com 
a formação e a interdisciplinaridade. Humanidades & Inovação, 
v. 5, n. 8, p. 143-157, 2018. 

BRASIL, portaria normativa n 38, de 12 de dezembro de 2007. 
Disponível em http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/portaria_pi-
bid.pdf. Acessado em 22 de novembro de 2023. 

DE JESUS SOARES, Simaria. Pesquisa científica: uma aborda-
gem sobre o método qualitativo. Revista Ciranda, v. 3, n. 1, p. 1-
13, 2019. 
DE OLIVEIRA, Alana Priscila Lima; CORREIA, Monica Dorigo. 
Aula de campo como mecanismo facilitador do ensino-aprendi-
zagem sobre os Ecossistemas Recifais em Alagoas. Alexandria: 
Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v. 6, n. 2, p. 163- 
190, 2013. 
DE OLIVEIRA, Antonio Rizonaldo Lima; DOS SANTOS GUS-
MÃO, Marta Silva. A contribuição do PIBID na formação inicial 
de professores de Física da UFAM. 2017. 
DEMOS, Talles Viana et al. O período de inserção profissional de 
docentes de ciências da natureza ingressantes na Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 2023. 
DOS ANJOS, Lucélia Carla da Silva, and Ideuvaneide Gonçalves 
Costa. “A contribuição do PIBID à formação docente.” II Semi-
nário de Socialização do PIBID-UNIFAL-MG (2012) 
FERREIRA, S. L. M. B.; LACERDA, F. K. D. A importância do 
diário de bordo na formação docente: uma experiência no projeto 
PIBID de Nova Friburgo, RJ. In: Encontro Regional de Ensino de 
Biologia. Anais. UNIRIO, UFRJ, Rio de Janeiro, 2017. 
LACERDA, Maykon Albuquerque. O diário de bordo na forma-
ção docente: um instrumento de reflexão diária, sobre a identidade 
do professor de história. Revista Educação Pública, Rio de Janeiro, 
v. 21, n. 24, p. 01-04, 2021. 



207 

MAGALHÃES, Maria Tavares; PORTO, Bernadete Souza. A for-
mação docente e o processo de construção do ser professor. Revista 
Intersaberes, v. 16, n. 38, p. 732-750, 2021. 

MUSSI, Ricardo Franklin de Freitas; FLORES, Fábio Fernandes; 
ALMEIDA, Claudio Bispo de. Pressupostos para a elaboração de 
relato de experiência como conhecimento científico. Revista prá-
xis educacional, v. 17, n. 48, p. 60-77, 2021. 

SANTOS, Aline Izaiane Farias dos. O PIBID e o engajamento aca-
dêmico: perspectivas em um curso de licenciatura em química. 
2023. 

TARÁBOLA, Luana Lasincki Marum. O professor entre o profis-
sionalismo e o heroísmo: as motivações e expectativas para a esco-
lha da carreira docente. Tese de Doutorado. Universidade de São 
Paulo, 2019. 

ZIMMER, Iara. Estágio Curricular Supervisionado na Licencia-
tura em Matemática: Um componente curricular em discussão. 
2017. Tese de Doutorado. 

  



208 

  



209 

CAPÍTULO 12. Os Impactos Positivos das 
Experiências Vividas no PIBID para a 
Formação Acadêmica e Profissional 
dos Bolsistas 

Ana Beatriz Brito de Souza 
Paula Sinnely de Melo Belarmino 

Romeu de Oliveira Felizardo 

12.1 Introdução 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (PIBID) emerge como um recurso crucial na prepara-
ção inicial de futuros educadores, construindo uma ligação 
entre os fundamentos teóricos acadêmicos e a prática educa-
tiva. 

Neste relato, são exploradas as vivências no núcleo de 
Física do PIBID no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE) campus Cedro, destacando a co-
laboração estabelecida com a Escola Estadual de Educação 
Profissional Doutor José Iran Costa. O objetivo principal é 
analisar os desafios enfrentados e as abordagens adotadas na 
formação inicial dos bolsistas, ressaltando o impacto do pro-
grama no aprimoramento profissional para o ensino de Física 
na educação básica. 

A base teórica desse relato e a experimentação no en-
sino de Física que desempenha um papel fundamental na 
aprendizagem dos alunos, proporcionando uma aborda-
gem prática que complementa a complexidade teórica dos 
conteúdos. O artigo destaca a importância crucial de incor-
porar atividades experimentais para superar os desafios 
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enfrentados pelos estudantes ao assimilar conceitos com-
plexos sem vivência direta. 

Além disso, são exploradas iniciativas inovadoras inspi-
radas em pensadores renomados, como Silva, Diana e Araújo 
e Silva, que buscam estimular o interesse e promover a parti-
cipação ativa dos alunos, resultando em uma aprendizagem 
mais eficaz e significativa. Diante da necessidade de tornar o 
ensino de Física mais acessível e envolvente, estratégias alter-
nativas, como o uso de materiais de baixo custo e abordagens 
lúdicas, são discutidas para enriquecer a experiência educaci-
onal. Assim, a busca por práticas pedagógicas mais eficazes na 
formação de professores e no desenvolvimento de uma edu-
cação participativa e significativa é evidenciada ao longo do 
texto. 

Este trabalho tem como objetivo principal relatar a ex-
periência vivida na Escola Estadual de Educação Profissional 
Dr. José Iran Costa, por meio do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), destacando os impac-
tos positivos dessa vivência na formação acadêmica e profissi-
onal dos bolsistas. Os objetivos específicos incluem a descri-
ção detalhada das atividades e projetos desenvolvidos no PI-
BID, a apresentação das ações de intervenção na escola, abor-
dando desafios e resultados, e a avaliação crítica dos fatores 
que contribuíram para a formação dos participantes. Este re-
lato visa oferecer uma compreensão aprofundada das experi-
ências no PIBID e seu papel transformador na preparação dos 
futuros professores. 

A participação no PIBID proporcionou uma imersão 
prática nas dinâmicas educacionais, permitindo uma análise 
aprofundada das ações desenvolvidas na Escola Dr. José Iran 
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Costa. Através da descrição das atividades, intervenções e ava-
liação de fatores formativos, este trabalho busca não apenas 
documentar, mas destacar os elementos que moldaram posi-
tivamente a formação dos bolsistas, enfatizando a relevância 
do PIBID na preparação de profissionais qualificados e com-
prometidos com a excelência na docência. 

12.2 Fundamentação Teórica 
12.2.1 O PIBID 
A formação de professores demanda não apenas o co-

nhecimento teórico, mas também uma sólida iniciação à prá-
tica docente. Vivenciar a realidade da escola pública e trocar 
experiências com profissionais já formados são aspectos cru-
ciais nesse processo, como evidenciado em nossas experiências 
como bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID) (SCHAPPO, 2019). 

O PIBID emerge como uma oportunidade valiosa para 
estarmos em contato direto com a dinâmica escolar real e, 
igualmente, com professores experientes, promovendo uma 
interação rica e significativa. Durante nossa formação inicial 
na universidade, constatamos a lacuna entre a teoria oferecida 
no curso e a realidade encontrada nas escolas (LIMA, 2021). 

Algumas disciplinas não proporcionam subsídios sufici-
entes para serem aplicadas nas instituições de ensino, devido 
à falta de materiais e estrutura física adequada. A adaptação a 
diferentes situações nas escolas torna-se imperativa, uma 
vez que, funciona em uma e não necessariamente se aplica 
em outra, dada a diversidade de especificidades e condições 
sociais e econômicas (SILVA, 2023). 
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Diante desses desafios, políticas públicas, como o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID), ganham relevância no cenário educacional. O PIBID, 
criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), surge como uma resposta governa-
mental para estreitar os laços entre a universidade e a escola, 
incentivando a interação dos alunos em formação com o co-
tidiano escolar (SIQUEIRA, 2017). 

O Decreto n° 7.219, de 24 de junho de 2010, estabe-
lece os objetivos do PIBID, delineando sua importância na 
formação inicial de professores. Entre esses objetivos, destaca-
se o incentivo à formação de docentes em nível superior para 
a educação básica, contribuindo para a valorização do magis-
tério e elevando a qualidade da formação nos cursos de licen-
ciatura (BRASIL, 2010). 

Além disso, o programa busca inserir os licenciandos no 
cotidiano das escolas públicas, proporcionando oportunida-
des de participação em experiências inovadoras e interdisci-
plinares, visando superar desafios identificados no processo 
de ensino- aprendizagem (ANDRADE, 2023). 

A participação ativa das escolas públicas, mobilizando 
seus professores como conformadores dos futuros docentes, é 
outro aspecto relevante do PIBID, que busca tornar as insti-
tuições escolares protagonistas nos processos de formação ini-
cial para o magistério. Ademais, o programa contribui signi-
ficativamente para a articulação entre teoria e prática, essen-
ciais à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos cursos de licenciatura (BACCON, 2013). 

Nesse contexto, percebemos a importância do PIBID 
em nossa formação, proporcionando um contato mais 
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próximo com a escola e permitindo a continuidade de nosso 
trabalho por um período mais longo. O programa emerge 
como um facilitador para superar as lacunas entre teoria e prá-
tica, preparando-nos de maneira mais abrangente para os de-
safios da carreira docente (FREIRE, 2017). 

12.2.2 Experimentação e formação de professores 
Não é de hoje que o processo de ensino-aprendizagem 

da Física, bem como a educação em geral apresentam inú-
meras dificuldades Araújo e Silva (2019), pelo fato de a dis-
ciplina trabalhar com conteúdo que demandam de muita abs-
tração teórica, a maioria dos alunos exibem grandes dificul-
dades de compreendê-la, havendo então um desinteresse pe-
las aulas de física. Em busca de amenizar essa situação, pes-
quisadores e professores buscam trazer novas metodologias de 
ensino para as aulas de física, fazendo com que o aluno se 
interesse e participe de forma mais ativa no processo de apren-
dizagem. 

Lima (2021) relata que o uso da experimentação no sé-
culo XX passou a ser utilizada como um recurso de aprendi-
zagem, onde os alunos têm a possibilidade de observar os fe-
nômenos acontecendo, comprovando assim as teorias e fór-
mulas que os envolvem, além de despertar um interesse maior 
pelo conteúdo. 

Segundo Diana, (2022), a utilização de experimentos 
durante as aulas atua como uma educação centralizada na in-
dução da participação ativa dos alunos no processo de ensino-
aprendizagem, tornando-os com maior capacidade de anali-
sar, entender e relacionar os eventos com acontecimentos do 
seu dia a dia. Além disso, os experimentos podem trazer à 
lembrança conteúdos abordados em aulas anteriores, já que 
na física um processo explica o outro e ambos se relacionam. 
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Segundo Lima (2021) a prática experimental não se re-
sume somente à exibição do fenômeno, mas procura desen-
cadear um processo mental no qual o aluno se recorde de 
aprendizagens anteriores e possa identificar o conhecimento 
prévio com o qual possa relacionar os assuntos trabalhados 
nas aulas de física. 

Diante da importância do professor como mediador das 
atividades experimentais, onde a partir dele, o aluno será ins-
tigado a problematizar os conteúdos, analisar e questionar os 
resultados obtidos. O uso de experimentos no ambiente esco-
lar é uma metodologia promissora, principalmente se tratando 
do processo de ensino-aprendizagem da física, pois através 
deste, é possível a interação, o diálogo e a troca de informa-
ções entre alunos e professores (ARAÚJO, 2019). 

Lima (2021) ainda destaca que o professor é a pessoa 
mais capacitada para orientar e demonstrar como deve ser 
executado as atividades, pois estes além de explicar a teoria, 
vai instigar os alunos a buscar novos conhecimentos, poten-
cializando assim seu aprendizado. Diante disso, esse trabalho 
tem como objetivo trazer o relato de uma aula realizada atra-
vés de práticas experimentais utilizando materiais de baixo 
custo, abordando a física de maneira lúdica e dinâmica, 
bem como o resultado dessa abordagem metodológica no 
processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de física 
com alunos do ensino médio em uma escola do campo. 

12.2.3 Laboratório de baixo custo 
Para que o processo de ensino e aprendizagem da Física 

aconteça visando um melhor aproveitamento, são necessários 
recursos didáticos que precisam ser utilizados de maneira re-
levante ao conteúdo estudado, levando em consideração 
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elementos que estimulem a educação científica, a formulação 
de conceitos, a formação de habilidades, o papel social e cul-
tural da ciência que possibilitem ao aluno construir seu co-
nhecimento sobre o assunto proposto. No cotidiano escolar, 
por vezes, o professor encontra a necessidade de mudar sua 
metodologia de ensino, nesse sentido, trabalhar com experi-
ências dentro e fora da sala de aula pode se mostrar uma mu-
dança difícil em um primeiro momento, mas resulta em uma 
melhor aprendizagem dos conteúdos (ARAÚJO e OLI-
VEIRA, 2019). 

Nesse sentido, fala da importância da mudança da prá-
tica pedagógica acontecer, afirmando que existe, “no começo 
da atividade do educador ou da educadora em relação com os 
educandos como na continuidade de sua prática, a necessi-
dade da certeza por parte dela ou dele de que mudar é difícil, 
mas é possível” (DO ROSÁRIO, 2019). 

Baseando-se na ideia de que por meio da atividade ex-
perimental é possível proporcionar um significado ao conhe-
cimento em construção, o projeto buscou proporcionar uma 
nova perspectiva aos alunos, buscando conduzir a atividade 
proposta a partir de situações problemas, trazendo exemplos 
do cotidiano para que o aluno fizesse relações dessas situações 
com os fenômenos observados nos experimentos (DO RO-
SÁRIO, 2019). 

O debate sobre a utilização de laboratórios de baixo 
custo não é algo novo e alguns autores já pontuaram sua im-
portância em contextos educacionais distintos. Porém le-
vando em consideração a realidade de muitas escolas, o pro-
fessor tem que buscar alternativas para que as atividades pos-
sam acontecer. Nessa perspectiva, as experiências propostas 
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nesse projeto tiveram suas construções e aplicações levando 
em consideração fenômenos físicos envolvendo materiais re-
cicláveis e de baixo custo, visando que o aluno se sinta mais à 
vontade quando ele mesmo constrói o experimento (DO RO-
SÁRIO, 2019). 

12.3 Metodologia 

O presente relato foi desenvolvido no Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), núcleo 
Física, a fim de destacar os impactos positivos dessa experiên-
cia na formação acadêmica e profissional dos bolsistas. A 
abordagem metodológica adotada neste estudo é qualitativa, 
evidenciando sua relevância para uma compreensão aprofun-
dada e contextualizada dos impactos do PIBID na formação 
dos bolsistas. Essa escolha metodológica permite uma análise 
mais aprofundada dos aspectos qualitativos da experiência, 
promovendo uma compreensão mais rica e significativa dos 
resultados obtidos. 

Os bolsistas produziram diários de bordo destacando as 
apresentações das equipes, fazendo observações que se refe-
rem principalmente a absorção de conteúdo demonstrada pe-
los docentes como também a desenvoltura com a construção 
do experimento. Estes diários por sua vez serão analisados e 
comparados com os de outras equipes para que assim se retire 
as conclusões das ações relatadas. Contudo para uma melhor 
coleta de dados principalmente em relação a absorção do con-
teúdo estudado, foi aplicado um questionário geral sobre os 
conteúdos estudados por todas as equipes (DIANA, 2022). 

Todas as ações que vieram a ocorrer nessa etapa foram 



217 

documentadas através de um diário de bordo produzido pelo 
bolsista. E por fim como última etapa os resultados foram 
apresentados para a turma, onde houve um novo momento de 
troca de experiências e discussões sobre o que foi entendido ou 
não do conteúdo apresentados nos experimentos como tam-
bém a dificuldade de cada grupo em encontrar o material para 
a construção da atividade e como foi sua montagem (ARA-
ÚJO, 2019). 

12.4 Resultados e Discussões 
12.4.1 As atividades realizadas durante o programa 

PIBID 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-

cência (PIBID) para o aprimoramento da prática pedagógica 
dos bolsistas revela uma interseção eficaz entre os conheci-
mentos teóricos e práticos aplicados em sala de aula. Ao longo 
do programa, os participantes experimentaram uma evolu-
ção significativa em suas abordagens pedagógicas, inte-
grando de maneira coesa os conceitos adquiridos na teoria 
com a aplicação prática desses conhecimentos no ambiente 
educacional. 

As atividades começaram na cidade de Várzea Alegre, 
na segunda-feira com uma reunião importante junto ao su-
pervisor Raimundo Neto. Na quarta-feira, da semana conti-
nuou com a realização da reunião semanal no campus Cedro 
do IFCE, onde o coordenador Romeu teve um papel funda-
mental. Durante essas reuniões, nós bolsistas do núcleo de 
Várzea Alegre, dedicamos uma boa parte do tempo à produ-
ção de artigos, conforme solicitado pelo coordenador, equili-
brando 4 horas em campo, 2 horas de reunião e 2 horas para 
elaborar os artigos. 
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A participação ativa no ambiente acadêmico foi notável 
durante o encontro de confraternização do PRP/PIBID. 
Nesse evento, foram discutidos não apenas os aspectos cien-
tíficos da produção acadêmica, mas também questões práticas 
como as inscrições para o Evento de Física da UECE. 

Na escola EEEP Dr. José Iran Costa, junto com o su-
pervisor Raimundo Neto, podemos ter um conhecimento do 
domínio do uso do portal do aluno online que também figura 
entre as competências adquiridas, que nos foi proporcio-
nando a capacidade de facilitar a interação entre os alunos e 
outros membros do processo educacional por meio da inter-
net. 

Com uma abordagem pedagógica eficaz, houve um re-
forço sobre o tema exponenciação durante a semana na es-
cola, nós bolsistas, fomos envolvidos diretamente na dinâ-
mica da sala de aula. Durante algumas reuniões nas quartas-
feiras nós fizemos apresentações dos artigos científicos, que 
foram escolhidos pelos alunos, em alguns sites como (Scielo, 
CAPES e Google Acadêmico). também houve tempo desti-
nado à discussão de estratégias para as próximas etapas do pro-
grama PIBID. Isso contribuiu para consolidar um ambiente 
rico em aprendizado. 

Durante a ausência do supervisor Raimundo Neto, para 
suas atividades de doutorado, nós bolsistas estivemos presente 
no evento SEMAF23 em Iguatu, os bolsistas concentraram 
seus esforços na participação completa dos três dias do evento 
proporcionou uma imersão em palestras, oficinas e minicur-
sos, sob a orientação cuidadosa do coordenador Romeu Feli-
zardo. Além disso, também dedicamos tempo à seleção de ex-
perimentos de baixo custo, conforme solicitado pelo Super-
visor Raimundo Neto, para futuras apresentações. 
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Apesar da pausa temporária das atividades na Escola Es-
tatual de Educação Profissional (EEEP) devido à ausência do 
supervisor Raimundo Neto, nós bolsistas mantivemos o foco, 
dedicação e tempo à criação de artigos e experimentos de baixo 
custo. O retorno do supervisor Raimundo Neto resultou em 
uma reunião via Meet, onde as discussões sobre o reinício das 
atividades foram efetivadas. 

Com o retorno, as atividades na EEEP foram retoma-
das, e os bolsistas voltaram a acompanhar a turma do segundo 
ano de eletrotécnica. A participação no evento “Comparti-
lhando Saberes: Experiências na Formação Docente", reali-
zado no campus Iguatu do IFCE, ampliou ainda mais os nos-
sos horizontes acadêmicos. 

Durante o programa PIBID, as atividades foram meti-
culosamente detalhadas, abrangendo também a elaboração de 
projetos educacionais notáveis. Em colaboração com o super-
visor Raimundo Neto, e os bolsista de Várzea Alegre, que foi 
dividido em grupos de dois, para desenvolver um artigo, a 
nossa dupla desenvolveu um artigo científico abordando o 
tema "Discalculia no Ensino de Física". Além disso, destaca-
se a realização de um aulão voltado para a preparação dos alu-
nos para o ENEM. Essas iniciativas demonstram a diversi-
dade e a abrangência das atividades conduzidas, refletindo o 
compromisso em explorar diferentes abordagens pedagógicas 
e enriquecer a experiência educacional no âmbito do PIBID. 

Tivemos presente na participação de formação para pro-
fessores no campus Cedro, conduzida pelo coordenador Ro-
meu Felizardo. Essas experiências no PIBID não apenas con-
tribuíram para fortalecer a formação dos bolsistas, mas tam-
bém reforçaram a importância desse programa na promoção 
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da educação e pesquisa dentro da comunidade acadêmica. O 
comprometimento dos bolsistas, combinado com a orienta-
ção atenta dos professores, reflete-se não apenas nas horas de-
dicadas, mas também na construção de um ambiente acadê-
mico enriquecedor e colaborativo. 

12.4.2 Ações de intervenção realizadas em uma 
determinada escola, descrevendo os desafios 
encontrados e os resultados obtidos 

Durante o período em que estivemos imersos no PIBID 
na EEEP Dr. José Iran Costa, identificamos um desafio sig-
nificativo enfrentado pelo preceptor, professor de física: a es-
cassez de aulas. Baixa frequência de aulas disponíveis, e co-
mumente, imprevistos como eventos ou aulões ocorreram no 
horário previsto para as aulas de física, impossibilitando a re-
posição desses encontros perdidos. Esta falta de continuidade 
compromete o planejamento das atividades e dificulta a pro-
fundidade do aprendizado dos alunos, além de representar 
um obstáculo para o desenvolvimento pleno de práticas pe-
dagógicas propostas pelo PIBID. 

Dessa forma, tivemos a oportunidade de lidar com esse 
problema da carga horaria da disciplina de física e o choque 
de horários com eventos da própria escola, e junto com o pre-
ceptor buscar a melhor forma dos alunos terem bom aprovei-
tamento dos conteúdos e melhor absorvê-los nas aulas. 

Foi observado que era necessário o uso de uma metodo-
logia mais acessível e de fácil compreensão, já que o tempo de 
aula não era o ideal. Então, o professor sempre que possível en-
viava questões para que pudessem treinar e meio que a sala uti-
lizava o método de sala de aula invertida. Onde previamente os 
alunos deviam ter conhecimento sobre, e na sala, dentro do seu 
tempo o professor trabalhar o conteúdo junto com eles. 
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Nesse processo, nós bolsistas fomos convidados a 
levar um momento de experiencias de baixo custo, com o 
conteúdo que estavam vendo de eletrostática, que em reu-
nião, definimos que seria uma forma de agilizar esse conteúdo, 
uma vez que os aulões para o ENEM se aproximavam e 
pegariam algumas aulas de física. Tivemos boa participação 
e interação dos alunos, estes que se envolveram e absorveram 
o conteúdo de forma dinâmica e divertida, melhorando assim 
no quesito diminuição das aulas de física. Quando iniciamos 
a produção da escrita, tivemos dificuldades para delimitar 
o escopo do artigo sobre discalculia no ensino de física. Havia 
uma grande quantidade de literatura disponível, o que exigiu 
uma atenção maior e uma seleção cuidadosa. Além disso, foi 
necessário realizar uma extensa pesquisa para obtermos 
uma compreensão profunda da discalculia e como ela se 
relaciona com o ensino de física, uma vez que associam 
muito a discalculia ao ensino de matemática. 

As diferentes abordagens metodológicas também apre-
sentaram um desafio, exigindo um consenso meticuloso e 
uma ajuda maior do orientador. Ao analisar criticamente a 
literatura, identificamos lacunas e conflitos teóricos, o que 
acrescentou complexidade ao trabalho. 

A escrita do artigo exigiu precisão para encontrar o 
equilíbrio entre a acessibilidade do conteúdo e a profundi-
dade acadêmica. Superar esses obstáculos fortaleceu nossa 
compreensão do tema e nos proporcionou uma experiência 
desafiadora, porém enriquecedora. 

Sempre pudemos contar com a ajuda do orientador que 
frequentemente buscava saber como estava o andamento dos 
artigos, e tirou muitas dúvidas durante o processo. No 
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campus também contamos com o auxílio de professores com 
quem tínhamos um maior convívio e por trabalharem na área 
pedagógica puderam acrescentar muito no que escrevemos. 

12.4.3 Os fatores observados no programa que 
contribuíram para a formação dos bolsistas 
do PIBID 

Os fatores observados no Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) que contribuíram para 
a formação dos bolsistas são diversos e abrangentes. 

A Integração Teoria e Prática nos proporcionou uma 
eficaz interseção entre conhecimentos teóricos e práticos, per-
mitindo que nós bolsistas aplicassem de maneira coesa os con-
ceitos adquiridos em sala de aula, tivemos também uma 
grande evolução significativa. Ao longo do programa. 

Colaboração do ambiente acadêmico, e participação 
ativa em reuniões, eventos e encontros de confraternização 
nos proporcionou um ambiente acadêmico enriquecedor. 
Discussões científicas, produção de artigos e participação em 
eventos contribuíram muito para nossa formação mais abran-
gente. 

Uso de Tecnologia na Educação, também foi um fator 
importante pois trouxe a nós bolsistas o conhecimento do uso 
do portal do aluno online na escola, evidenciando a capaci-
dade adquirida de facilitar a interação entre alunos e mem-
bros do processo educacional por meio da internet, refor-
çando habilidades essenciais para nós bolsista. 

A elaboração de Projetos Educacionais foi muito im-
portante, pois como ele foi possível elaboração e desenvolver 
um artigo científico sobre "Discalculia no Ensino de Física" 
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e a realização de atividades práticas voltadas para a preparação 
dos alunos para o ENEM. 

O programa também criou chances para nós estudantes 
bolsistas colaborarem com os professores experientes, o que 
resultou em um ambiente de aprendizagem colaborativa e 
partilhada de experiências. Essa interação facilitou a adoção 
de práticas pedagógicas bem estabelecidas e a incorporação de 
feedback construtivo, que nos enriqueceu na nossa formação 
de futuros educadores. 

Quando analisamos os elementos observados no PIBID 
em relação à formação inicial de professores, fica claro que os 
obstáculos enfrentados e as oportunidades aproveitadas tive-
ram um impacto significativo na nossa preparação abran-
gente. A experiência prática proporcionada pelo programa 
não apenas fortaleceu a base teórica, mas também nos capa-
citou a Lidarem com os desafios reais do ambiente educacio-
nal, preparando-os de maneira completa para suas futuras car-
reiras como educadores. 

12.5 Considerações Finais 

Com base nas informações apresentadas neste artigo, 
podemos concluir que o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) teve um grande impacto posi-
tivo na nossa formação acadêmica e profissional, nos propor-
cionando uma integração de teoria e prática, colaboração no 
ambiente acadêmico e participação em eventos. 

O estudo também destacou a importância da aborda-
gem metodológica qualitativa para uma análise aprofundada 
dos impactos do PIBID na nossa formação como bolsistas. 
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Além disso, a produção do artigo científico sobre "Discalculia 
no Ensino de Física" evidenciou os nossos desafios e aprendi-
zados adquiridos durante o processo de pesquisa e escrita. 

Portanto, é fundamental que os educadores explorem 
estratégias inovadoras para estimular o interesse e a participa-
ção ativa dos alunos no ensino de Física, e que programas 
como o PIBID continuem a ser incentivados e aprimorados 
para contribuir com a formação de futuros educadores com-
prometidos com uma educação mais significativa e participa-
tiva. 
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CAPÍTULO 13. Experiências Vivenciadas no Pibid - 
Física do IFCE Campus Cedro na 
Escola Estadual de Ensino 
Profissional Dr. José Iran Costa 

Daniel Araújo de Matos 
Pedro Henrique de Oliveira Alves 

Romeu de Oliveira Felizardo 

13.1 Introdução 

A discussão sobre a formação de professores de Física 
é frequente, uma vez que, a preparação adequada dos 
alunos de licenciatura para enfrentar os desafios educacio-
nais é uma questão persistente em diversas instituições e 
universidades. Existem diversos problemas no processo de 
formação de professores no Brasil, desde a criação dos cursos 
de licenciatura no país. 

No entanto, um dos principais obstáculos é a ideia de 
que apenas dominar os conhecimentos da área é suficiente 
para formar um professor. Nesse sentido, torna-se imperativo 
revisar a abordagem pedagógica adotada ao longo dos anos e 
analisar como os programas governamentais contribuem para 
a formação docente. 

O propósito principal deste trabalho é relatar as experi-
ências vivenciadas no Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID) no campo da Física. Os objetivos 
específicos delineados buscam uma abordagem integral dessa 
experiência. Primeiramente, visa-se descrever de maneira de-
talhada as atividades realizadas durante o período de atuação, 
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destacando as estratégias pedagógicas adotadas para otimizar 
a experiência dentro da sala de aula. 

Em seguida, o enfoque se direciona para os desafios en-
frentados no âmbito da educação básica, especialmente no en-
sino de Física durante o período de atuação pelo PIBID. Por 
fim, busca- se explorar as contribuições do programa para o 
aprimoramento profissional voltado ao ensino de Física na 
educação básica, visando não apenas documentar, mas tam-
bém analisar criticamente e destacar os elementos transforma-
dores dessa participação no contexto educacional. 

A área de observação foi uma instituição de ensino es-
tadual situada em Várzea Alegre, na qual se realizou a super-
visão por um docente com formação acadêmica em Física. A 
abordagem metodológica adotada foi descritiva, descrevendo 
as experiências vivenciadas de maneira qualitativa, visto que, 
não foram empregados dados quantitativos específicos. To-
das as vivências foram meticulosamente documentadas em 
um diário de bordo, desempenhando um papel fundamental 
como fonte de referência para a condução da pesquisa. 

Ao longo do desenvolvimento do projeto, acumulamos 
experiências diversas, tanto dentro quanto fora do ambiente 
de sala de aula. Algumas das atividades empreendidas incluí-
ram a elaboração de artigos científicos, a apresentação de tra-
balhos científicos, a ministração de aulas de reforço em mate-
mática, a orientação para o Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (ENEM), a realização de experimentos e o uso do diário 
online. Desta maneira, conseguimos assimilar um conheci-
mento significativo, embora tenhamos enfrentado desafios 
consideráveis ao longo dos meses, os quais foram superados 
com o tempo. 
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13.2 Fundamentação Teórica 

Segundo Tinto (2017), apesar de sua importância, os 
professores são negligenciados em políticas públicas que bus-
cam garantir remuneração justa, melhores condições de tra-
balho e formação adequada. Isso resulta em desvalorização so-
cial, contribuindo para a falta de atratividade da carreira, ape-
sar da alta demanda nas escolas públicas de Educação Básica. 
A escassez de professores qualificados e a falta de consenso 
sobre o conteúdo a ser ensinado são desafios adicionais no 
ambiente escolar. 

Com o objetivo de promover uma significativa melho-
ria na qualidade da educação nacional, surgem políticas pú-
blicas com o propósito de fortalecer a formação dos professo-
res e elevar os padrões de qualidade educacional no país. 
Como iniciativa no ano de 2009, conforme estabelecido pelo 
Brasil em 2009, que institui a Política Nacional de Formação 
de Profissionais do Magistério da Educação Básica, o PIBID 
configura-se como um programa de formação inicial financi-
ado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior - ‘CAPES. (DOMINSCHEK; IALVES, 2017). 

Este programa é implementado nas universidades e ins-
tituições com a finalidade de proporcionar aos alunos seus 
primeiros contatos dentro do ambiente escolar, enquanto 
ainda estão em processo de estudo assim. O PIBID traz às 
discentes valiosas experiências no meio escolar, permitindo 
que o aluno participe da convivência com os professores e ad-
quira uma nova perspectiva sobre o processo de lecionar. 
(MATEUS et al., 2014). 

Participar ativamente da formação integral quebra o pa-
drão tradicional de treinar professores apenas com 
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abordagens técnicas e racionais. O objetivo é assegurar que os 
futuros graduados em licenciatura, que irão trabalhar em es-
colas básicas, alcancem um desenvolvimento gradual em as-
pectos sociais, profissionais e humanos. O programa impacta 
de forma simbólica trazendo vivências da escola para o coti-
diano do bolsista (GOMES et al., 2014). 

O ensino da física apresenta inúmeras adversidades na 
agilidade, em especial no quesito sobre a baixa falta de incen-
tivo e raso rendimentos que os alunos apresentam, assim afe-
tando no desenvolvimento da aprendizagem. Mesmo que 
essa ciência abrange o desenvolvimento de inúmeros fenôme-
nos naturais ocorrido no dia a dia dos seres humanos, acaba 
que não desperta os interesses dos alunos. Por causa da forma 
que a física vem sendo trabalhada dentro de sala de aula, cabe 
ao professor dominar uma didática de forma que chame aten-
ção do estudante, fazendo com que o mesmo tenha interesse 
de se sentir presente e buscar o aprendizado. (MOREIRA, 
2021). 

Segundo Moreira (2018), um equívoco no ensino de Fí-
sica é a falta de base matemática dos alunos, que muitas vezes 
compreendem os conceitos físicos, mas enfrentam dificulda-
des na aplicação prática, especialmente em cálculos. Ele des-
taca que isso resulta em engenheiros saindo das universidades 
sem domínio do cálculo, prejudicando sua performance pro-
fissional. O autor ressalta a responsabilidade do professor 
como intermediador do ensino, enfatizando a importância de 
envolver cada aluno em sala para despertar interesse nas dis-
ciplinas de exatas e ciências da natureza. Esse engajamento, 
argumenta Moreira, proporcionará vantagens no mercado de 
trabalho devido ao conhecimento adquirido. 
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13.3 Metodologia 

O relato foi elaborado por dois estudantes que integra-
ram o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID) no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Ceará (IFCE) Campus Cedro. A abordagem da 
pesquisa foi descritiva qualitativa, sendo desenvolvida em uma 
escola estadual localizada em Várzea Alegre, sob a supervisão 
do professor de física Raimundo Neto. Os bolsistas tiveram a 
oportunidade de vivenciar aulas no ensino médio, durante as 
quais conduziram experimentos relacionados à eletrostática 
com o propósito de apresentá-los aos estudantes. 

A pesquisa realizada no âmbito escolar foi meticulosa-
mente documentada através do diário de bordo. Este instru-
mento, minuciosamente preenchido pelos pesquisadores, ser-
viu não apenas como um registro cronológico das etapas do 
estudo, mas também como um reflexo das reflexões, desafios 
e descobertas ao longo do processo. O diário de bordo não só 
trata de um relato sobre as vivências, mas também vem com 
a funcionalidade de se perceber a metodologia que ali está 
sendo aplicada, permitindo uma compreensão mais profunda 
do desenvolvimento e dos resultados obtidos (TP BATISTA, 
2019). 

13.4 Relato de Experiência 

No âmbito do referido programa, foram experimenta-
dos diversos momentos, que variaram desde aspectos mais 
elementares, como a familiarização com as estruturas de um 
diário, até abordagens mais complexas direcionadas às turmas 
do 3° ano. Em todas essas instâncias, derivou- se um aprendi-
zado que, enquanto aspirantes a educadores, se revela de 
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significativa importância para o exercício futuro da profissão 
docente. A administração escolar, bem como o supervisor de-
signado, facultou-nos a liberdade para expressar nossas ideias 
e moldar o programa de maneira a propiciar uma preparação 
mais aprimorada para a longa jornada que se avizinha na área 
educacional. 

13.4.1 Atividades realizadas durante o período de 
atuação 

Inicialmente, durante as experiências vivenciadas, o su-
pervisor destacou a significativa importância de um educador 
estar familiarizado com o funcionamento do diário online. 
Neste contexto, foram abordadas considerações pertinentes 
ao registro de frequências, bem como à documentação dos 
conteúdos que serão abordados ao longo do ano letivo, foram 
escolhidos os conteúdos abordados do 2° ano do curso de ele-
trotécnica. Em um momento subsequente, foi apresentado o 
plano de aula, no qual os participantes elaboraram seus pró-
prios planos focalizados em temas relacionados à Física, o 
tema escolhido para essa abordagem foi: A utilização de jogos 
como ferramenta de aprendizagem na Física. 

No início, o supervisor de Várzea Alegre apresentou co-
municações de significativa importância, destacando, dentre 
elas, a introdução do diário online. Esta ferramenta propor-
cionou uma abordagem inovadora para os participantes do 
programa PIBID no polo de Várzea Alegre, conferindo-lhes 
a autonomia para elaborar seus próprios planejamentos de 
aula. Em minha experiência, percebi uma notável facilidade 
ao utilizar o diário online, resultando em benefícios substan-
ciais durante a etapa inicial do enfrentamento dos desafios 
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que um educador encontra ao organizar o conteúdo a ser mi-
nistrado em sala de aula. 

Uma outra vivência que podemos levar para a vida 
como uma metodologia de ensino foi a exposição de experi-
mentos, realizada com a orientação do supervisor. Inicial-
mente, procedeu-se ao planejamento da abordagem, com o 
supervisor solicitando, por razões pedagógicas, que fosse algo 
de natureza simplificada, facilitando assim a interação dos 
alunos. O experimento foi concebido de maneira simples, 
abordando o conteúdo de eletrostática, com o intuito de pro-
porcionar uma compreensão física de forma acessível, le-
vando à sala de aula uma perspectiva que destaca a aplicação 
dos fenômenos mais simples presentes em nosso cotidiano. 

Um dos aprendizados mais relevantes no âmbito do pro-
grama ocorreu no mês de novembro, quando o supervisor nos 
propôs a condução de uma aula especial voltada para as ques-
tões de Física do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
de 2023. Para a efetivação dessa abordagem, tornou- se impe-
rativo dedicar especial atenção às estratégias pedagógicas e ao 
domínio do conteúdo, destacando-se a explanação de uma 
questão específica de cinemática e dinâmica do Enem 2022. 

Inicialmente, no que concerne à aula de reforço para o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), cada aluno par-
ticipante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) em Várzea Alegre foi designado a apresen-
tar uma ou duas questões relacionadas à física, elaboradas a 
partir de exames anteriores do Enem. Para efetuar esse reforço, 
foi necessário realizar uma investigação mais aprofundada so-
bre o tema em questão. No meu caso, o enfoque foi a eletros-
tática, para a qual dediquei-me a explicar o conteúdo de 
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maneira didática, visando proporcionar aos alunos uma com-
preensão essencial que os preparasse para o dia do exame do 
Enem. 

Ao longo do período de vivência do programa, o super-
visor propôs a elaboração de um artigo científico. Com o in-
tuito de oferecer uma abordagem mais detalhada acerca da 
vivência acadêmica de um professor, optou-se por explorar o 
tema: "As Dificuldades Encontradas na Aprendizagem de Fí-
sica por Alunos do Ensino Médio em uma Instituição de En-
sino no Interior do Estado do Ceará". Os dados foram adqui-
ridos por meio de um questionário preenchido por estudantes 
do 3° ano do ensino médio, abordando as dificuldades 
enfrentadas na disciplina de Física, considerando possíveis 
alternativas para aprimoramento. Os resultados obtidos fo-
ram minuciosamente discutidos ao longo do desenvolvi-
mento do mencionado artigo científico. 

A instituição educacional implementou um projeto adi-
cional ao terceiro ano, visando proporcionar suporte adicio-
nal em matemática aos alunos afetados. Nesse contexto, o su-
pervisor concedeu a oportunidade de estar presente, proce-
deu-se com observações e análises, considerando as horas de 
estudo planejadas para o desenvolvimento das referidas ativi-
dades. Esta atividade revelou-se benéfica para ambas as partes, 
uma vez que proporcionou uma oportunidade para a partilha 
de conhecimentos, ao mesmo tempo em que serviu como re-
forço para os estudantes beneficiários de bolsas. 

Durante as formações com a coordenação de área, foi 
elaborada uma atividade que consistia na apresentação de ar-
tigos científicos na presença do coordenador e os demais bol-
sistas, abordando um tema específico. Esta atividade revelou-
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se significativa para os participantes do Programa Institucio-
nal de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), proporcio-
nando a exploração e compreensão de diversas metodologias 
de ensino presentes no campo educacional. Ao longo das reu-
niões, cada participante deveria apresentar três artigos, todos 
centrados no tema proposto, que foi "Jogos no Ensino de Fí-
sica". 

Durante as quartas-feiras, eram realizadas reuniões com 
o coordenador, que concebeu uma atividade envolvendo a 
apresentação de artigos científicos. Os participantes foram di-
vididos em grupos, cada um responsável por expor o conte-
údo de seu respectivo artigo. Essa dinâmica oportunizou a 
minha aprendizagem acerca do processo de redação de um 
artigo científico, notadamente no que concerne às metodolo-
gias empregadas. Ao estudar esses artigos, adquiri compreen-
são a respeito do tema proposto, que versava sobre "Jogos no 
Ensino de Física". Destaco que foram realizadas três rodadas 
para a exposição dos trabalhos. 

13.4.2 Dificuldades encontradas 
Na primeira experiência, observou-se que, em virtude 

de serem os primeiros contatos com a educação básica, en-
frentou-se uma dificuldade inerente ao desenvolvimento do 
plano de aula. Nesse contexto, as incertezas surgiram princi-
palmente em relação à metodologia adotada e à proposta de 
avaliação, decorrentes da falta de familiaridade com as disci-
plinas e abordagens empregadas em sala de aula. 

O planejamento didático suscitou consideráveis incer-
tezas, marcando o contato inaugural com a plataforma. Os 
obstáculos emergiram inicialmente, contudo, com a orienta-
ção do supervisor, tais questões foram prontamente 
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esclarecidas. Dessa forma, a elaboração de um plano de aula 
demandou extrema cautela, exigindo uma reflexão aprofun-
dada sobre os conteúdos destinados aos alunos. Ao final, a ta-
refa foi concluída com êxito. 

Na vivência dos experimentos executados e concebidos 
pelos bolsistas, constataram-se algumas dificuldades exclusi-
vamente na assimilação do conteúdo tratado durante a reali-
zação dos experimentos. O procedimento experimental ver-
sou sobre conceitos concernentes à eletrostática, deman-
dando, portanto, uma abordagem didática mais aprofundada 
e uma apresentação mais elucidativa para propiciar uma com-
preensão mais eficaz por parte dos alunos. 

Durante o processo de escrita do artigo, deparei-me com 
certas dificuldades no que pertence à escrita minuciosa dentro 
dos parâmetros de um formato científico padrão. Os princi-
pais obstáculos encontrados referem-se à elaboração deta-
lhada, seguindo as normas estabelecidas para trabalhos acadê-
micos. Outra questão enfrentada envolveu a estruturação do 
próprio artigo, incluindo a pesquisa de referências para com-
por o banco de dados com informações diversas. 

Para superar essas barreiras, gradualmente ao longo do 
processo de produção, empreendi esforços significativos, de-
dicando-me à extensa leitura e pesquisa relacionada a esse gê-
nero específico de escrita. Essa abordagem meticulosa permi-
tiu que as dificuldades fossem superadas, culminando na con-
clusão bem-sucedida do trabalho. 

Os participantes do programa de bolsas foram agracia-
dos com a oportunidade de conduzir uma aula em formato 
ampliado, caracterizado como aulão, destinado aos estudan-
tes preparatórios para o Exame Nacional do Ensino Médio 
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(Enem) de 2023. A partir desse desafio, defrontaram-se com 
mais uma das consideráveis dificuldades presentes no cenário 
educacional básico, demandando a elaboração de um plane-
jamento cuidadoso das temáticas abordadas. Além disso, a ha-
bilidade oratória desempenhou um papel preponderante nesse 
contexto. Tal experiência revelou- se singular, constituindo 
um marco significativo na trajetória do programa. 

Nas reuniões semanais, as apresentações de artigos cien-
tíficos se destacaram como desafios, envolvendo a necessidade 
de falar em público e encontrar artigos recentes não explora-
dos pelos demais membros da equipe. A habilidade de apre-
sentar em público foi adquirida ao longo das sessões, enfren-
tando inicialmente obstáculos que foram superados por meio 
de ensaios prévios em casa. A busca por artigos sobre o tema 
exigiu explorar outras fontes além do habitual Google Aca-
dêmico. 

13.4.3 contribuições para o aprimoramento 
profissional 

A atividade que predominou em nossa atuação foi a re-
alização de observações de aulas, as quais estavam direciona-
das ao curso de eletrotécnica, em que os princípios da Física 
desempenham um papel significativo. No contexto do Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID), tais observações são imperativas, visto que constituem 
elementos essenciais para o aprimoramento de nossos conhe-
cimentos. Nesse contexto, é possível extrair valiosos aprendi-
zados, permitindo-nos espelhar-nos no docente responsável 
pela condução da aula. 

Em síntese, o PIBID configura-se como uma oportuni-
dade singular na trajetória acadêmica, onde cada experiência 
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vivenciada adquire uma relevância intrínseca que refletirá no 
ambiente da sala de aula. Ao confrontar as adversidades pre-
sentes no cenário da educação básica, somos capacitados a in-
terpretá-las sob uma perspectiva renovada, alinhada aos desa-
fios contemporâneos. Como contribuição substancial, o PI-
BID proporcionou-nos uma nova visão sobre o campo edu-
cacional, facultando-nos o conhecimento aprofundado e a 
adoção de estratégias que serão incorporadas à prática do-
cente. Adicionalmente, tivemos o privilégio de participar da 
rotina diária de um educador, através da observação e imersão 
no ambiente de ensino. 

Inicialmente, o supervisor do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em Várzea Alegre 
organizou os membros em duas equipes, das quais integrei 
para realizar observações na sala de eletrotécnica. Foi possível 
constatar as dificuldades dos alunos, especialmente nas bases 
de matemática e física. Tais observações desempenharam um 
papel significativo ao proporcionar uma compreensão mais 
aprofundada da perspectiva do aluno, enquanto também per-
mitiram obter conhecimento na abordagem do professor, que 
se empenhava em esclarecer todas as dúvidas dos alunos du-
rante as aulas. 

Ao longo dos meses, a participação no PIBID revelou-
se contributiva para o meu desenvolvimento profissional. O 
engajamento em sala de aula abriu novas possibilidades rela-
cionadas à formação de futuros professores. Desse modo, a 
experiência de lecionar e observar aulas durante esse período 
promoveu aprimoramentos substanciais e uma perspectiva 
renovada sobre o que significa ser um professor, expondo os 
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desafios diários e as vantagens associadas à graduação na área 
educacional. 

13.5 Considerações Finais 

O relato sobre a participação no Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no campo da Fí-
sica, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE) campus Cedro, apresenta uma reflexão de-
talhada sobre as experiências vivenciadas e os objetivos alcan-
çados. Através da descrição das atividades realizadas, inclu-
indo a elaboração de artigos científicos, a ministração de aulas 
de reforço, e a realização de experimentos, os participantes 
destacam desafios enfrentados no ensino de Física e ressaltam 
as contribuições do programa para o aprimoramento profis-
sional e formação acadêmica. A fundamentação teórica 
aborda a importância do PIBID na formação de professores 
e os desafios do ensino de Física, enquanto a metodologia de-
talha a abordagem descritiva qualitativa adotada na pesquisa. 

As dificuldades encontradas, desde o desenvolvimento 
do plano de aula até a elaboração de artigos científicos, são dis-
cutidas em profundidade, destacando o aprendizado gradual e 
os esforços em superar obstáculos. O relato evidencia a rele-
vância da participação no PIBID, proporcionando aos estu-
dantes uma visão prática do ambiente escolar e contribuindo 
para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas. O pro-
grama não apenas apresenta desafios, mas também oferece 
oportunidades valiosas para os participantes se envolverem 
com a realidade educacional e aprimorarem suas competên-
cias como futuros professores. 
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CAPÍTULO 14. Relato Sobre as Experiências Vividas 
por Bolsistas do PIBID Física IFCE 
Campus Cedro. 

Maria Thaila Costa da Silva 
Severino Moura Silva Bisneto 
Romeu de Oliveira Felizardo 

14.1 Introdução 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (PIBID) tem se destacado como uma ferramenta es-
sencial na formação inicial de futuros professores, proporcio-
nando uma ponte entre a teoria acadêmica e a prática do-
cente. Este relato aborda as experiências vivenciadas no nú-
cleo de Física do PIBID no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) campus Cedro, com 
ênfase na parceria estabelecida com a Escola Estadual de En-
sino Profissional Lucas Emmanuel Lima Pinheiro, cujo o ob-
jetivo é relatar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas 
na formação inicial dos bolsistas, evidenciando a contribuição 
do programa para o desenvolvimento profissional voltado ao 
ensino de Física na educação básica. 

A base teórica deste relato está ancorada na reflexão e 
investigação da formação de professores. Destaca-se a visão de 
teóricos como Tardif, Dewey, Stenhouse, e Schön, que de-
fendem a importância da pesquisa na prática docente e da 
prática reflexiva como elemento crucial no desenvolvimento 
profissional. 

Freire (1979) ressalta que "A educação não transforma 
o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 
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mundo." Nesse contexto, o autor destaca a importância cru-
cial da formação de professores como meio capacitador, do-
tando os indivíduos das competências necessárias para impac-
tar positivamente a sociedade. 

A seção também explora a relevância do PIBID como 
política pública de formação de professores, alinhado com di-
retrizes nacionais, e destaca sua contribuição na construção de 
um novo paradigma educacional no Brasil, conectando teoria 
e prática de forma inovadora. 

A metodologia empregada neste relato no desenvolvi-
mento das atividades no âmbito do PIBID, destaca a pesquisa 
qualitativa como abordagem fundamental. O uso de diários 
de bordo/relatórios semanais é apresentado como uma ferra-
menta reflexiva para documentar experiências e aprendiza-
dos. A busca por embasamento teórico envolve uma extensa 
revisão de artigos disponíveis no Google Acadêmico, refor-
çando a importância de uma base sólida para as análises e re-
flexões propostas. 

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências viven-
ciadas durante a participação no Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no núcleo de Física 
do IFCE campus Cedro e na Escola Estadual de Ensino Pro-
fissional Lucas Emmanuel Lima Pinheiro. No contexto da 
formação inicial de futuros professores, serão abordados os 
desafios enfrentados e as estratégias pedagógicas adotadas na 
prática de ensino de Física na educação básica. Os objetivos 
específicos incluem a identificação dos principais desafios en-
frentados no ensino de Física durante o PIBID, a descrição 
das estratégias utilizadas para superar esses desafios na forma-
ção dos futuros professores e a análise do impacto dessas 
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experiências na formação profissional, destacando a contri-
buição para o desenvolvimento profissional voltado ao ensino 
de Física na educação básica. Ao longo deste trabalho, serão 
apresentadas reflexões aprofundadas sobre as vivências no PI-
BID, visando contribuir para o aprimoramento da formação 
de professores de Física e, consequentemente, para a quali-
dade do ensino na educação básica. 

14.2 Fundamentação Teórica 
14.2.1 Formação de Professores: Reflexão e 

Investigação 
Vivenciamos um movimento intenso entre teóricos que 

defendem a inserção da pesquisa na formação e prática do-
cente, fundamentando-se nos princípios da racionalidade 
prática e crítica, promovendo a figura do professor. Tardif 
(2013) destaca a importância de considerar os professores 
como sujeitos ativos, capazes de produzir saberes específicos 
oriundos de sua prática. 

Na década de 50, as ideias de John Dewey influencia-
ram a visão do professor como pesquisador. Nas décadas se-
guintes, Lawrence Stenhouse e Donald Alan Schön, na Ingla-
terra e nos EUA, respectivamente, fortaleceram a concepção 
do professor como artista e profissional reflexivo. Kenneth 
Zeichner, na década de 90, reforçou a ideia de que a prática 
reflexiva dos professores deve ser orientada pela pesquisa 
(NASCIMENTO E SILVA, 2012). 

Segundo Rodrigues (2016), a prática reflexiva permite 
que os professores descubram mais sobre si mesmos, suas 
ações, desenvolvimento e competência profissional em dife-
rentes aspectos, como o social, psicológico e educativo. 

"[...] A prática reflexiva sobre o ensino deve basear-se no 
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processo de reflexão na ação" (PEREIRA & ZAGONEL, 
2021). Nesta afirmação, os autores ressaltam a importância 
da prática reflexiva no ensino, destacando que essa prática 
deve estar fundamentada no processo de reflexão durante a 
própria ação de ensinar. Essa abordagem sugere que os profes-
sores devem refletir continuamente enquanto estão envolvi-
dos na atividade educacional, a fim de melhorar e aprimorar 
constantemente suas práticas pedagógicas. 

14.2.2 Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência – Pibid 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (Pibid) teve se início no ano de 2005, Burggrever e 
Mehanna, 2017 relatam que através do contato com as esco-
las os bolsistas tiveram a oportunidade de ter uma maior ex-
periência de formação antes mesmo de se formarem tendo 
uma formação mais completa através de suas experiências du-
rante o projeto PIBID. 

Segundo Silva, Gonçalves, & Paniágua (2017) relata 
que o programa vem se destacando ao proporcionar aos futu-
ros professores uma imersão precoce na realidade escolar, pos-
sibilitando a integração entre os conhecimentos teóricos ad-
quiridos na universidade e a prática pedagógica, favorecendo, 
assim, uma formação mais abrangente e apta a influenciar de 
maneira positiva o ambiente da educação pública. 

“O PIBID vem contribuindo com a construção da 
prática docente à medida que proporciona aos edu-
cadores em formação um contato antecipado com a 
realidade de sala de aula e com todo contexto do am-
biente escolar, ao fazer isto aproxima a teoria adqui-
rida na universidade à realidade da prática nos 
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educandários o que contribui para a formação de 
profissionais qualificados e capazes de interferir no 
contexto da escola pública” (SILVA, GONÇALVES 
E PANIÁGUA, 2017). 

Conforme as diretrizes estabelecidas pela Portaria CA-
PES n.º 096/2013, o Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID) foi designado como uma Política 
Pública de Formação de Professores, encontrando respaldo na 
legislação educacional nacional, como a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), a Lei n.º 12.796 de 4 de 
abril de 2013 (art. 62, parágrafo 5.°), e alinhado com a meta 
15 do Plano Nacional de Educação para o decênio 2014-
2024. Além disso, está em consonância com as Diretrizes Na-
cionais para a formação inicial, ao nível superior e para a for-
mação continuada, conforme estabelecido pela Resolução do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) n.º 02 de 1 de julho 
de 2015 (BISCARRO, 2023). 

Canan (2021) ressalta a intenção do PIBID em 
conectar diversas gerações de professores e diferentes formas 
de formação, proporcionando um sentido aos conhecimentos 
adquiridos na universidade e uma preparação abrangente 
para lidar com as inovações e demandas contemporâneas 
no ambiente escolar. Isso se revela como um aspecto crucial 
na formulação de uma política educacional que una a forma-
ção inicial e contínua dos professores. De acordo com os es-
tudos recentes, especificamente nos últimos cinco anos, sobre 
as transformações no mercado de trabalho, observa-se uma 
crescente tendência de ampliação da lógica da uberização para 
o âmbito público, especialmente no contexto educacional, o 
que pode resultar na precarização do trabalho docente, 
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conforme evidenciado pela implementação de políticas como 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Reforma do 
Ensino Médio e o 

fomento à educação à distância (SILVA, 2019). 
Dessa forma, o PIBID assume um papel crucial na 

construção de um novo paradigma educacional no Brasil, 
proporcionando oportunidades de integração entre teoria e 
prática. As bolsas concedidas pelo PIBID, com suas diversas 
modalidades, incentivam a participação ativa dos licenciandos 
em experiências inovadoras e interdisciplinares, visando à su-
peração de desafios no ensino-aprendizagem (BRASIL, 
2010). (O programa não apenas beneficia os futuros educa-
dores, mas também envolve as escolas públicas no processo, 
tornando-as protagonistas na formação inicial para o magis-
tério (BRASIL, 2010). Diante da complexidade do cenário 
educacional brasileiro, o PIBID emerge como uma resposta 
positiva, promovendo a integração e valorização da educação, 
alinhado com a necessidade de superação dos obstáculos pre-
sentes no processo educacional contemporâneo. 

14.3 Metodologia 

O presente relato foi desenvolvido na ambiência do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pi-
bid), núcleo de Física, que é a descrição do planejamento e 
desenvolvimento das atividades realizadas na escola polo, em 
que as atividades foram registradas em diários de bordo/rela-
tórios semanais. 

Esse relato evidencia a relevância do embasamento teó-
rico alinhado à prática docente, enfatizando a importância da 
pesquisa qualitativa como embasamento para as práticas pe-
dagógicas no Pibid - Núcleo de Física, em que a metodologia 
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empregada neste estudo abraçou uma abordagem de pes-
quisa qualitativa, visando uma compreensão profunda e 
contextualizada do tema em análise. O embasamento teórico 
foi constituído por meio de uma extensa busca por artigos e 
relatos recentes disponíveis no Google Acadêmico, resultando 
em 13 trabalhos. Esse processo minucioso, que teve como ob-
jetivo de fortalecer a sustentação argumentativa e dissertativa 
do estudo, proporcionando uma base sólida e atualizada para 
a elaboração das análises e reflexões propostas neste trabalho 
de pesquisa. 

Segundo os preceitos da pesquisa qualitativa, a reali-
dade é descrita como múltipla e subjetiva (Ontologia), ressal-
tando a relevância das experiências individuais e das percep-
ções como elementos fundamentais para embasar a investiga-
ção (PATIAS e HOHENDORFF, 2019). 

De acordo com Sampaio (2022), a pesquisa descritiva 
busca caracterizar aspectos específicos de uma realidade a ser 
investigada, abrangendo desde características sociodemográ-
ficas e epidemiológicas até a identificação de problemas e re-
lações entre variáveis, respondendo questões do tipo "O 
que?", "Onde?" e "Quando?" (SAMPAIO, 2022, p 26.). 

O diário de bordo no contexto do PIBID é um registro 
reflexivo das atividades pedagógicas feitas por bolsistas e ori-
entadores, documentando experiências e aprendizados para 
avaliar a formação dos futuros professores. Batista ressalta a re-
levância do diário de bordo como ferramenta fundamental 
para a reflexão e investigação sobre suas ações e percepções nas 
atividades desenvolvidas, destacando a importância da escrita 
e da reflexão para a formação inicial e continuada (BATISTA, 
2019). 
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14.4 Resultados e Discussões 
14.4.1 Desafios enfrentados na prática de ensino de 

Física na escola de educação básica durante o 
PIBID 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID) nos proporcionou uma imersão profunda na 
prática de ensino de Física na educação básica, revelando de-
safios significativos e incentivando o desenvolvimento de es-
tratégias pedagógicas para superá-las. Durante essa jornada, 
na Escola Estadual de Ensino Profissional Lucas Emmanuel 
Lima Pinheiro na cidade de Iguatu - CE, pudemos identificar 
diversos obstáculos que permeiam o processo de ensino-
aprendizagem e a formação inicial dos futuros professores de 
Física. 

A prática docente vai além do simples domínio do con-
teúdo científico. Envolve aspectos pedagógicos, habilidades 
interpessoais e estratégias didáticas que impactam dire-
tamente no processo de ensino-aprendizagem. Neste con-
texto, destaco alguns desafios e obstáculos identificados por 
mim durante o programa. 

Durante a nossa participação no PIBID, enfrentamos e 
superamos uma série de desafios essenciais relacionados ao en-
sino de Física na escola de educação básica, principalmente 
no âmbito do contato direto com os alunos, interação com o 
ambiente escolar e aprimoramento da minha habilidade de 
falar em público. Ao longo dessa jornada, enfrentei obstácu-
los significativos, mas busquei soluções e oportunidades para 
me aprimorar. 

Primeiramente, ao depararmos com a necessidade de 
interagir diretamente com os alunos, falar em público e expor 
conteúdos de Física, percebemos que essa tarefa era 
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desafiadora. A preparação para ministrar aulas e transmitir co-
nhecimento de maneira eficaz exigiu um processo de apren-
dizagem contínuo. Ao participar das reuniões com o coorde-
nador geral do PIBID no IFCE Campus Cedro e com o su-
pervisor na escola polo, sentimos a necessidade de nos expres-
sarmos de forma clara e assertiva, compartilhando as nossas 
colocações referentes ao programa e aos desafios encontrados 
no contexto escolar. 

Um dos pontos fundamentais durante o Pibid, foi o 
contato com o livro didático oferecido aos alunos da escola 
polo. Realizamos uma análise minuciosa do material, obser-
vando a unificação por área de conhecimento (Ciências da 
natureza e suas tecnologias) e a conformidade com as normas 
do novo ensino médio. Essa atividade nos permitiu identifi-
car a forma como os conteúdos eram abordados, as atividades 
propostas e a estruturação do livro, auxiliando-nos na com-
preensão das metodologias educacionais utilizadas. 

Enfrentamos desafios significativos ao buscar artigos 
para uma apresentação oral aos demais bolsistas. A dificul-
dade na pesquisa e seleção desses materiais acadêmicos impac-
tou a nossa preparação, mas essa experiência nos incentivou a 
aprimorar nossas habilidades de busca e seleção de conteúdo 
científico. Além disso, tivemos dificuldades na condução de 
uma aula prática com o experimento da câmara escura. Prepa-
rar e apresentar os resultados para as turmas dos segundos anos 
da escola polo demandou uma preparação minuciosa e supe-
ração de desafios na condução da atividade experimental. 

Além das dificuldades descritas e vividas durante o de-
correr do projeto, também foi possível perceber no decorrer 
do estágio realizado na escola de ensino médio localizada na 
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cidade de Iguatu-CE, os empecilhos enfrentados tanto pelo 
professor de Física e nosso supervisor, quanto pelos alunos da 
escola polo. 

Tendo como pressuposto as observações feitas por nós 
enquanto bolsistas, relatos de experiência do próprio profes-
sor em questão discutidas durante as reuniões semanais e re-
latos de alguns alunos dos segundos anos quando indagados 
sobre suas maiores dificuldades enfrentadas em suas forma-
ções. 

Um dos principais obstáculos que além de observado e 
discutido nas nossas reuniões também foi apontado por edu-
cadores de outras áreas, é o livro didático ofertado para os alu-
nos, livro ao qual nos foi dado acesso para análise dos temas 
e resoluções de questões sugeridas. 

É perceptível, comparando os livros de quatro anos 
atrás com os atuais que além de todos os conteúdos das áreas 
das ciências serem comprimidos em um só livro, não tendo 
nenhuma organização dos capítulos seguindo uma ordem 
cronológica dos conteúdos que precisam ser aplicados em sala 
de aula, também diminuíram a quantidade de páginas mesmo 
tendo adicionado mais temas a ele o tornando algo muito mais 
resumido e objetivo, dificultando o entendimento dos estu-
dantes sobre o real conteúdo. 

As questões abordadas nos capítulos em sua maioria são 
simples e fáceis de resolver proporcional ao que é abordado no 
decorrer dos capítulos, assim não necessitando de um maior 
entendimento do conteúdo para suas resoluções. 

Para que os alunos tenham explicação e um maior en-
tendimento sobre a matéria, o professor tem que elaborar au-
las com temáticas mais abrangentes e questões mais 
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completas, pois, vários desses estudantes que queiram investir 
em cursos superiores serão submetidos a provas com questões 
de níveis de complexidades maiores que exigirá um maior en-
tendimento e desempenho dos mesmos. 

A Física não se resume somente a cálculos e resoluções 
de questões, ela é uma ciência que busca explicar os fenôme-
nos naturais através de suas observações e experimentações, 
essa falta de entendimento contribui para a desvalorização 
dessa ciência, alunos relataram que acreditam a Física difícil 
pelo simples fato de não entender que a velocidade escalar 
média é nada mais que a distância que eu percorri de um 
ponto a outro durante um certo intervalo de tempo. 

Em muitas escolas isso é realidade de maioria dos alu-
nos por não ter sido explicado a eles a real função daquela 
fórmula e o porquê ela existe, eles não recebem uma boa fun-
damentação sobre toda a teoria, por vezes os professores não 
repassam esse conhecimento por também não terem, abor-
dando apenas o conteúdo bruto e dificultando a acessibili-
dade dos estudantes. 

14.4.2 Estratégias pedagógicas utilizadas para 
superar os desafios encontrados na formação 
inicial dos futuros professores de Física no 
PIBID 

Para superar essas adversidades, buscamos estratégias 
pedagógicas específicas e adaptativas. Participamos ativa-
mente de um curso de Oratória para futuros docentes, ofere-
cido pelo IFCE Campus Cedro, visando aprimorar habilida-
des de comunicação e expressão. Além disso, adotamos o há-
bito na leitura e apresentação de artigos para colegas bolsistas, 
desenvolvendo capacidade de pesquisa e exposição de conte-
údo acadêmico. 
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A participação em eventos acadêmicos desempenhou 
um papel fundamental ao oferecer oportunidades para obser-
var palestrantes experientes e outros alunos, permitindo a ab-
sorção de técnicas de expressão e comunicação. Essas experi-
ências contribuíram significativamente para o meu desenvol-
vimento pessoal e acadêmico como bolsista do Pibid. 

A inserção na prática docente foi outro elemento-chave 
para a superação dos desafios identificados. A interação direta 
com os alunos, a resolução de atividades e a participação na 
gestão escolar propiciaram um ambiente propício para o en-
frentamento das dificuldades reais da educação básica. Esses 
contatos diários com a realidade escolar foram fundamentais 
para compreender as nuances do ambiente educacional e suas 
demandas. Lidar diretamente com os estudantes proporcio-
nou uma compreensão mais profunda das dificuldades de 
aprendizagem, permitindo-me adaptar minhas estratégias pe-
dagógicas para atender às necessidades individuais de cada 
aluno. 

Adicionalmente, a orientação e o suporte oferecidos 
pelo coordenador e supervisor do PIBID na escola polo foram 
fundamentais para adquirir confiança e habilidades no en-
frentamento dessa dificuldade. A organização e realização de 
experimentos no laboratório de Física, utilizando materiais de 
baixo custo e elaboração de relatórios semanais também con-
tribuíram para o desenvolvimento de habilidades práticas e 
adaptativas. 

Sabemos que a vida do educador não é fácil, que o sis-
tema de ensino pode ser falho, que as escolas nem sempre te-
rão as melhores estruturas, como laboratórios equipados, salas 
climatizadas, ambientes recreativos amplos e de fácil acesso 
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para todo e qualquer aluno, livros didáticos completos que 
possam dar um bom suporte para os estudantes, bibliotecas 
com uma vasta gama de livros. 

As reuniões semanais tanto com o orientador quanto 
com o coordenador geral foram de grande valía para que en-
tendêssemos a real função de um professor na sociedade atual, 
nos ajudando a lidar da melhor forma possível a como lidar 
com os desafios que estamos enfrentando no momento, não 
só com a faculdade em si, mas com o futuro que nos aguarda 
como educadores. 

14.4.3 Impacto das experiências vivenciadas no 
PIBID na formação inicial dos bolsistas: 
refletindo sobre a contribuição para o 
desenvolvimento profissional voltado ao 
ensino de Física na educação básica 

A nossa participação no PIBID representou uma etapa 
crucial em nossa formação inicial como futuro professor de 
Física. O contato direto com a realidade escolar possibilitada 
pelo programa ampliou consideravelmente a nossa compre-
ensão do panorama profissional do ensino de Física no Ceará. 
Essa vivência foi fundamental para expandir nossa percepção 
dos desafios e das oportunidades inerentes à educação básica. 

O PIBID não apenas ofereceu uma oportunidade de vi-
venciar a prática docente, mas também se revelou um espaço 
privilegiado para o nosso desenvolvimento pessoal e profissi-
onal. As estratégias pedagógicas que pudemos experimentar 
não só me permitiram superar a timidez, mas também apri-
moraram significativamente nossas habilidades de comunica-
ção. Estes aspectos são essenciais para uma prática docente 
eficaz e inclusiva na educação básica. 

A constante reflexão sobre os desafios enfrentados 
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durante a participação no PIBID e as estratégias implemen-
tadas contribuíram substancialmente para o meu desenvolvi-
mento profissional voltado ao ensino de Física. O PIBID ofe-
rece subsídios valiosos para enfrentar os desafios presentes na 
educação básica, destacando a importância crucial da forma-
ção inicial e contínua dos professores para uma transformação 
positiva do ensino. 

Essa experiência não apenas reforçou a nossa convicção 
sobre a importância da valorização do professor, mas também 
ressaltou a necessidade premente de políticas públicas que en-
foquem não somente o docente, mas também todo o ambi-
ente educacional. Acreditamos firmemente que investir na 
formação dos professores é um elemento-chave para elevar a 
qualidade do ensino de Física na educação básica, impulsio-
nando a construção de uma base educacional mais sólida e 
inclusiva para as futuras gerações. 

Temos a percepção que conseguir enfrentar todos esses 
desafios citados não será nada fácil, temos que aprimorar nos-
sos conhecimentos e buscar lidar da melhor forma não só com 
as dificuldades encontradas, mas também as que ainda estão 
por vir. 

Esse projeto nos proporcionou uma experiência muito 
rica já que nos permitiu observar a realidade profissional de 
um educador de perto. As palestras, e reuniões que pudemos 
presenciar na nossa própria instituição de ensino nos mostra-
ram como lidar com alunos rotulados como “não querem 
nada” e entender que nem sempre o que é certo para nós tem 
que ser da mesma forma para outro, afinal estamos lidando 
com pessoas que possuem ideias e culturas diferentes. 

Os eventos e feiras que foram a nós proporcionados 
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foram de grande riqueza para nossa formação curricular 
abrindo nossas mentes não só para a parte teórica como o con-
teúdo ao qual aprendemos, mas também a como lidar com a 
prática em sala de aula de forma que seja prazerosa para os 
alunos e para o professor. 

14.5 Considerações Finais 

Ao longo deste relato, evidenciamos a importância do 
PIBID na formação inicial de futuros professores de Física, 
destacando os desafios enfrentados e as estratégias pedagógi-
cas adotadas para superá-los. A experiência proporcionada 
pelo programa não apenas permitiu uma imersão profunda na 
prática docente, mas também contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento pessoal e profissional dos bolsistas. 

A reflexão constante sobre as vivências no PIBID e a 
análise do impacto dessas experiências na formação inicial res-
saltam a relevância do programa como uma resposta positiva 
para os desafios presentes na educação básica. Investir na for-
mação dos professores, como evidenciado pelo PIBID, é es-
sencial para elevar a qualidade do ensino de Física, constru-
indo uma base educacional sólida e inclusiva para as futuras 
gerações. 
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CAPÍTULO 15. A Importância de Realizar Aulas 
Diferenciais que Atraiam a Atenção 
do Discente 

Raimundo Bezerra da Silva Neto 
Romeu de Oliveira Felizardo 

15.1 Introdução 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência – PIBID é um marco para o currículo dos alunos que 
participam, assim como, também é uma forma de instigar 
melhorias nos professores que já atuam nas Instituições parti-
cipantes, com isso se vê a importância desse programa para a 
promoção de bons educadores e melhorias no ensino e apren-
dizagem. 

Com isso, compreende-se que o profissional deve agir 
de forma proativa para compartilhar os conhecimentos que já 
possui e melhorá-los conforme suas possibilidades. Nesse sen-
tido o nosso trabalho foi voltado a tornar as aulas de Física 
mais dinâmicas, através da utilização de materiais recicláveis, 
como equipamentos eletrônicos que não funcionam mais, fer-
ramentas de aula mais acessíveis e que permitiram que o con-
teúdo fosse sendo discutido com os alunos sendo participantes 
ativos do processo, realizando experiências e conduzindo de-
bates sobre os conteúdos estudados. 

O objetivo principal deste trabalho é conduzir aulas 
centradas em experiências com ferramentas inovadoras, como 
materiais acessíveis e com amplas possibilidades de aplicação, 
a fim de aprimorar o processo de aprendizagem dos alunos. 
Além disso, os objetivos específicos incluem a demonstração 
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da relevância da Física para a compreensão dinâmica dos fe-
nômenos naturais, a promoção da discussão sobre aprendiza-
gem significativa, com enfoque nas metodologias centradas 
no aluno como núcleo do conhecimento, e a utilização de re-
cursos como planetários, laboratórios e materiais de baixo 
custo, considerados ferramentas essenciais para tornar as aulas 
mais dinâmicas e envolventes. 

Utilizou-se de estratégias voltadas para a execução de 
aulas pelos alunos, os mesmos realizaram a resolução de ques-
tões sobre os assuntos já trabalhados em sala pelo professor, 
utilizando -se como revisão de estudos para o ENEM, assim 
como promovemos o trabalho de extensão voltado a produ-
ções de artigos pelos alunos com o tema livre, de preferência 
sobre algo que observaram e despertou interesse durante as 
aulas. 

Também se considera importante o compartilhamento 
de uma metodologia voltada à aprendizagem significativa, 
transmitir aos futuros docentes a importância de utilização 
da estrutura de conhecimentos prévios dos alunos, de materi-
ais potencialmente significativos e da vontade dos mesmos em 
aprender, que são os pilares da Aprendizagem Significativa 
estudada por Ausubel (2003) e que está nos objetivos especí-
ficos deste trabalho. Para isso o professor realiza testes de di-
agnóstico inicial, um bom planejamento e utilização de ma-
teriais diferenciados em suas aulas, dentre outras possibilida-
des que procuram melhorar o ensino e a aprendizagem do 
componente curricular – Física. 

15.2 Fundamentação Teórica 

As aulas de ciências da natureza possuem muita possi-
bilidade de abrangência nas metodologias, e o professor deve 
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estar atento a essas possibilidades que melhorem a aprendiza-
gem dos alunos, por sua dificuldade de entendimento por 
parte dos alunos no ensino médio da rede pública. Ainda se 
considera como componentes curriculares de difícil compre-
ensão, principalmente por esses alunos não possuírem uma 
boa base no ensino fundamental, já que na maioria das Escola 
públicas não há a oferta de componentes curriculares de Fí-
sica, Química ou Biologia nos anos finais do ensino funda-
mental, como há na rede privada. Existe apenas uma breve in-
trodução dos conteúdos com o componente curricular gené-
rico – Ciências. 

Deve-se contextualizar que o ensino de Física ocorre 
principalmente de modo que as pessoas consigam compreen-
der os fenômenos da natureza e seus avanços científicos e tec-
nológicos, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (BRASIL, 2000, p. 24): 

[...] um conhecimento que colabora para a compre-
ensão do mundo e suas transformações, para reco-
nhecer o homem como parte do universo e como in-
divíduos, é meta que se propõe para o ensino da área 
na escola fundamental. A apropriação de seus con-
ceitos e procedimentos pode contribuir para o ques-
tionamento do que se vê e ouve, para a ampliação das 
explicações acerca dos fenômenos da natureza, para 
a compreensão e valorização dos modos de intervir 
na natureza e de utilizar seus recursos, para a com-
preensão dos recursos tecnológicos que realizam essas 
mediações, para a reflexão sobre questões éticas im-
plícitas nas relações entre Ciências, Sociedade e Tec-
nologia. 
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As práticas pedagógicas devem contribuir para a forma-
ção de cidadãos capazes de serem críticos e construtivo dentro 
da sociedade, não apenas com meras decorações de conteúdos 
e aprendendo de forma mecanizada, e sim uma prática que 
busque uma aprendizagem significativa. 

Teixeira (2018), defende que no ensino tradicional o 
aluno tem uma visão passiva do conhecimento, no contexto 
em que é priorizado o ensino mecânico, podendo haver uma 
defasagem do aprendizado. 

Ausubel (2003) apresenta inadequações quanto ao uso 
da técnica de ensino mecânico: 

1. Uso prematuro de técnicas verbais puras com alu-
nos imaturos em termos cognitivos. 2. Apresentação 
arbitrária de factos não relacionados sem quaisquer 
princípios de organização ou de explicação. 3. Não 
integração de novas tarefas de aprendizagem com 
materiais anteriormente apresentados. 4. Utilização 
de procedimentos de avaliação que avaliam somente 
a capacidade de se reconhecerem factos discretos, ou 
de se reproduzirem ideias pelas mesmas palavras ou 
no contexto idêntico ao encontrado originalmente 
(AUSUBEL, 2003, p. 7). 

Nesse sentido, a referida conjuntura tem impulsionado 
professores e pesquisadores a pensarem na criação de contex-
tos de aprendizagem organizados de modo totalmente dife-
rente daqueles da educação tradicional, que contam apenas 
com a participação e o controle de um professor. Essas mu-
danças requerem, no entanto, uma posição crítica em relação 
à tecnologia, à informação e ao conhecimento, tendo em vista 
a emergência da cultura digital (ALMEIDA, 2018). 
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Kohori (2015), ao realizar experimentos através de um 
estudo em salas de 1º e 2º ano do Ensino Médio, nas áreas de 
eletricidade, magnetismo e eletromagnetismo pode concluir 
que “a experimentação facilitou o processo de ensino e de 
aprendizagem, uma vez que despertou forte interesse e curio-
sidade entre os alunos, com a participação de todos nas ativi-
dades experimentais” (KOHORI, 2015, p.1). 

Além disso, é importante que o professor atue na busca 
de um ensino que realmente leve algo positivo para os alunos, 
que os mesmos possam compreender os fenômenos que os 
rodeiam. 

Para que se possa compreender que o conhecimento foi 
internalizado e apreendido, tornando-se este significativo 
para o desenvolvimento e autonomia do aluno, Ausubel 
(2003) orienta a aplicação de testes de compreensão, a fim de 
diferenciar os questionamentos daquilo que está presente no 
material original, para que o aprendiz não se prenda apenas 
àquela forma inicial e conceitos prontos e sim que ele procure 
novos métodos de compreensão e expansão do conhecimento. 

Os testes de compreensão, segundo Ausubel (1978), são 
as formas de buscar evidências da aprendizagem significativa, 
ou seja, através de exercícios e testes. Face ao exposto, Ausubel 
(1978) ratifica que "a melhor maneira de evitar a simulação 
da aprendizagem significativa é formular questões e proble-
mas de uma maneira nova e não familiar, que requeira má-
xima transformação do conhecimento adquirido." (AUSU-
BEL, p. 146-147). Neste sentido, o autor, destaca ainda que 
se estabeleçam novas situações, com questionamentos não fa-
miliares para modificar o conhecimento inicial. 

Com isso tem-se a possibilidade de aplicação desses 
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fundamentos nas aulas voltadas ao acompanhamento dos alu-
nos que fazem parte do Programa Institucional de Bolsas de 
iniciação à docência – PIBID, um programa muito impor-
tante para o crescimento desses futuros profissionais que atu-
arão na rede municipal e estadual levando uma educação 
transformadora às salas de aula. O objetivo do programa é 
antecipar o vínculo entre os futuros mestres e as salas de aula 
da rede pública. Com essa iniciativa, o PIBID liga a educação 
superior (por meio das licenciaturas), com escola e os sistemas 
estaduais e municipais. 

15.3 Metodologia 

A metodologia abordada nesse trabalho é a Pesquisa-
ação, visto que o professor e os alunos realizam intervenções 
dentro do campo de sala de aula, fazendo com que se mude 
uma realidade existente, nesse caso em busca de dinamizar as 
aulas e promover melhores entendimentos em relação aos 
conteúdos de Física repassados. 

Para Thiollent (2011), a pesquisa-ação consiste na uti-
lização de estratégias para a resolução de problemas coletivos 
através de ações realizadas, de forma conjunta, entre os envol-
vidos. Segundo o autor, a pesquisa age em muitos aspectos 
positivos, principalmente em relação à melhoria de aprendi-
zagens, no caso de alunos ou de práticas no trabalho, dentre 
outras situações do cotidiano que precisem de melhores resul-
tados (THIOLLENT, 2011). 

Sempre na busca de solucionar problemas e melhorar 
os aspectos sociais, a pesquisa- ação visa estabelecer ligações 
entre a prática e a teoria a fim de aprimorar o objeto de estudo 
(THIOLLENT, 2011). Dessa forma, a pesquisa ação ocorreu 
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na Escola de Ensino Profissional Doutor José Iran Costa, com 
a intervenção do Professor Raimundo Neto e dos alunos do 
Programa Institucional de Bolsas de iniciação à docência– PI-
BID, que interviram nas salas de aula do 1º e 2º ano da Ins-
tituição de ensino acima citada. 

Para realização da pesquisa utilizamos de materiais de 
baixo custo, assim como, de ferramentas disponíveis que 
atraem a atenção dos alunos – como o planetário. 

15.4 Resultados e Discussões 

As atividades práticas desempenharam um papel funda-
mental no ensino de Física, proporcionando aos alunos uma 
compreensão tangível e aplicada dos conceitos teóricos. Ao 
envolver os estudantes em experimentos e demonstrações 
concretas, as atividades práticas não apenas consolidaram os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula, mas também esti-
mularam a curiosidade e o raciocínio crítico. 

Essa abordagem prática permitiu aos alunos visualiza-
rem e experimentarem diretamente os fenômenos físicos, cri-
ando uma conexão mais profunda entre a teoria e a prática. 
Além disso, as atividades práticas promovem o desenvolvi-
mento de outras habilidades, como o trabalho em equipe e a 
resolução de problemas, preparando os alunos para aplicar os 
princípios físicos em contextos do mundo real. 

As aulas interativas também desempenharam um pa-
pel crucial no ensino de Física, uma vez que proporcionam 
um ambiente dinâmico e participativo. A interação direta 
entre professor e alunos, bem como entre os próprios alunos, 
promoveu um diálogo contínuo e estimulou o pensamento 
crítico. A utilização de recursos como simulações, 
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questionamentos e debates em sala de aula criaram um am-
biente estimulante, onde os estudantes foram desafiados a 
explorar conceitos físicos de maneira ativa e colaborativa. As 
aulas interativas não apenas tornaram o aprendizado mais 
envolvente, mas também permitiram aos alunos desenvolve-
rem uma compreensão mais profunda dos princípios funda-
mentais da Física, preparando-os para enfrentar os desafios 
complexos do mundo científico e tecnológico. 

Após uma análise aprofundada e a conclusão do traba-
lho, é possível afirmar que as aulas que incorporam materiais 
diferenciados efetivamente facilitam o processo de aprendiza-
gem. Esta constatação baseia-se na observação do crescente 
interesse manifestado pelos alunos, que participam de forma 
ativa nas atividades propostas. 

Os estudantes não apenas realizam experimentos, mas 
também os observam atentamente, questionam de maneira 
proativa e demonstram uma constante busca por conheci-
mento, impulsionados pelas atratividades presentes nas práti-
cas educacionais. Esse engajamento evidencia não apenas a 
eficácia dos materiais utilizados, mas também a capacidade 
dessas abordagens inovadoras em estimular a curiosidade e a 
participação ativa dos alunos no processo educativo. 

Através das aulas que incorporaram o uso de materiais 
de baixo custo, os alunos tiveram a oportunidade de explorar 
as funcionalidades de itens que, de outra forma, já não 
seriam utilizados. Este cenário envolveu a identificação e reu-
tilização de materiais sem uso, exemplificado pela adaptação 
de reatores de lâmpadas fluorescentes para extrair componen-
tes essenciais, possibilitando a realização de experiências, 
como a associação de resistores. 
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Esse enfoque prático não apenas contribuiu para uma 
abordagem mais sustentável ao promover o reaproveitamento 
de materiais, mas também ofereceu aos estudantes uma pers-
pectiva prática e inovadora no processo de aprendizagem, en-
riquecendo sua compreensão dos conceitos científicos. 

A utilização do planetário proporcionou uma notável 
intensificação no interesse dos alunos pela absorção de conhe-
cimentos relacionados à astronomia, física e até mesmo ma-
temática. Além disso, a realização de aulões na quadra repre-
sentou uma estratégia eficaz para extrair os estudantes do am-
biente convencional da sala de aula, despertando, assim, um 
envolvimento mais profundo e participativo. 

Essa abordagem dinâmica não apenas enriqueceu a ex-
periência educacional dos alunos, mas também evidenciou a 
eficácia de métodos alternativos no estímulo à curiosidade e 
na promoção de uma aprendizagem mais interativa e signifi-
cativa. O uso do planetário e as atividades ao ar livre contri-
buíram para uma abordagem holística no ensino, consoli-
dando a compreensão dos conceitos estudados e fomentando 
o interesse contínuo pelos temas abordados. 

15.5 Considerações Finais 

Após as discussões apresentadas, tem-se como experiên-
cia que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência – PIBID possibilitou até agora muitas ações voltadas à 
melhoria do ensino e aprendizagem de Física na EEEP Dou-
tor José Iran Costa em Várzea Alegre – Ceará, visto que, 
pode-se aplicar aulas dinamizadas e metodologias diferenciais 
com os alunos bolsistas, isso proporcionou mais interesse dos 
alunos do ensino médio em aprender. Essa observação pode 
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ser feita após a aplicação das aulas e finalização com questio-
nários feitos sobre os conteúdos estudados, os quais demons-
traram conhecimentos satisfatórios sobre os conceitos e abor-
dagens feitas do componente curricular Física. 

Dessa maneira, tem-se a intenção de perseverar na di-
namização das aulas, empreendendo esforços contínuos na 
busca por complementos às aulas teóricas. Este compromisso 
visa aprimorar as práticas pedagógicas dos futuros profissio-
nais, simultaneamente elevando os padrões de aprendizagem 
dos alunos e a qualidade do ensino ministrado pelo professor 
tutor. 

A busca incessante por métodos inovadores e estratégias 
pedagógicas eficazes reflete o comprometimento em propor-
cionar uma experiência educacional enriquecedora, que pre-
para os educadores em formação para os desafios contempo-
râneos da educação, enquanto aprimora significativamente a 
experiência de aprendizado dos estudantes sob a orientação 
do tutor docente. 
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